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A ptopósiio das comemo-
.tcf-M de 1.' de Maio, nos-
í reportaglvn ouviu o depti
ado Robert" Morena, secre-

lento gorai da Confederação
dos Trabalhadora* do Bra-
sil. InkMbnentc dcdarou-
nos ôlet

—• Mata uma voa, no dia
l.« a» Maio os trabalhado
res na Capitei da Repáblicit
não ooaMguiram roganizor
uma autintica maniíestu-
cio proletária. A comlBsão
de diretores e interventores
do sindicatos que foi orga-
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nizada e CMktrotodct peloMinistério do Trabalho. Bor-
viu apenas para Justificaras celebrações goveruamen-
tais de 1." de Maio. Os tro-
balhadores não foram cien
Ufioados do programa ela-
borado de antemão pelo Mi
nisttóo do Trabalho. Nâo
foi discutido e nem «prova-
do por ninguém. 2' assim
que procedem, e depois ain-
da têm coragem de falar em
liberdade sindical, ém ma-
nirestoeôo livre e escpontft
nea dos trabalhadores.

f t « WSátSB 0„lim(*mi ° »»• ROBERTO MORENA, SECRETARIO GERAL DA
^^rf^^^\^^EDffiTIC0IS DEVEM SER CEVADOS PELOS TRABALHADORES AO MARACANÃ, FALANDO DAS SUAS REIVINDICAÇÕES MAIS IMEDIATASPara ouvir o Sr. VnrrKiu ünlurln Mr.—»..« ,u„.„. =_ ._. . ......Para ouvir o Sr. Vargas
prometer eBte mundo e o
céu também, organizaram
um programa esportivo de
longa duração, onde não
faltam atrativo». Jogos com
equipes estrangeiras e a
presença dos campeões bra-
sileiros de futebol.

A VERDADE QUE O PHO
LETAHIADO CONHECE
Pro3seguindo, o deputado

Koberto Morena disse:
—- Nesse ambiente Vargas

talará. Mas o que os tra-
balhadores o os sindicato»,
necessitam dista é que a da-
ta de 1.» de Maio nao lh«
pertence. O 1.' de Maio e
orna data que recorda uma
luta dura e profunda do
proletariado norte- america
no e depois, com o correr
doB anos, um dia de reafir-\i mm mm i
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me»fão de-luta e de unidade
«wn terno de suas rcivindi-
«•cões e direitos.

Ora, que pode o sr. Vai
««s dizer aos trahalhrtdoior.
no cUa 1." de Maio? Que a
vida está encarecendo co k
vez mais devido ao seu .„ -
vérno de f4me, de Iwbarõei-
e açambarcadores? Que os
salários estão sem nenhum
valor diante da crise quo

redeia as massas popula-
*•». Que os movimentoje
çtrevistes, a s movimentos
reivindicatárioi são reprimi-
tio* como aconteceu com ou
bancários, aeroviários e ae-
ronautax? Que a Associação
dos Sirvidores do Arsenal
cie Marinha ioi invadida jie-
Ia policia? Que não se re*-
peita, a vontade soberano
das aevembléias e as elei-

çdes sindicai*? QBe »e mem-
têm centenas de sindicatoc
lob intervenção? Que ae»
mantém o infame atestado
ti* ideologia? Que se cobro
o ilegal e iiieoustltudono;
imposto sirtdistjl para ma
nutençã') dos pelngou e troi
dorew: do proteta-riado? Qei.
a Previdência Social niio
cumpre suas finalidaiies
Que o miserável salário mi
nimo nãc scrhs.ci*- e menino
assim ne» é cumprido? Que
o* (funcionários públicos i-

Conclui na 8.' páq,
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Foi aprovada ontem, nu Assembléia .?¦> ¦". rcalizuda
Associação Brasileira o seguinte apelo aos jornalistastei.ln o paus-

<tA Assembléia Geral da Associação Brasileira de
imprensa tomando conhecimento do apelo unânime da IConferência Nacional tle Jornalistas, há pouco reunida
nesta capital, para que sejam apoiadas as iniciativas cm
(>ról da concórdia universal e da convivência pacifica en-
tre as nações, manifeste a sua confiança no triunfo final
dos esforços de- quantos, nesta hora, sem distinção dei
princípios filosóficos, religiosos ou partidários, trabalham
!>ara evitar a deíla [-ração de uma nova guerra mundial.

Os jornalistas, como intérpretes das aspirações dee
tranqüilidade c bem estar dos seus concidadãos, devem
manter-se vigilantes contra as tentativas destinadas a
envenenar a opinião pública t: a convencer o.s cidadãos ilu
íhèvitabilidade de uma nova guerra. Tais tentativas im-
portam, pelos seus efeitos prátictis, nunia propaganda de;
guerra expressamente proibida pela Constituição Federal.

Nestas condições a Assembléia Geral da Associação
Brasileira de Imprensa, respondendo ao apelo tia I Con-
ferência Nacional de Jornalistas, concita os homens tle
.uiprenda a trabalhar para que a par. .seja assegurada,
na terra, aos homens ele bem vontade..-:-

Diretor. PEDRO MOT» LIM-*

Ano IV Terça-feira, 29' de Abril dc 1952

Nos Planos de uma Nova
Guerra o Tratado de uPaz'

Com o Japão
Veemente protesto da União Soviética ao eu
trar em vigor aquele instrumento de agressão
WASHINGTON, 28 (AFPJ ~-

ÃJeia hora apenas depois da
entrada em vigor do -,.tra-
íado de paz* com o Japão,

>> embaixador da União So-
viítiea nos Estados Unido:;
denunciou esse tratado co-
ano contribuindo paia «a pre-
partição tte urna nova güer-
ara mundial».

A denuncia esin contida
.-StRimu.carta- enviada pelo
Alexandre Panyoushkm áe
ur. Maxwell Hamilton, pre-
sidente horte-aritericano da
Comissão das Treze Nações
para o Extremo Oriente, no
aeio da qua) o embaixador
trépresenta o seu país.

*A conclusão desse trata-
ão mostra até onde íoi o go-
verno dos Estados Unidos
esrn sua política tendente a
iransfrohíar o Japão num j'j)ui-ii;io militar dos Estados'Unidos no Extremo Orientei
"escreveu o sr. Panyoushkin.

Nessa eaita, protestando
t-ontra a liquidação da Co-
(missão do Extremo Oriente, ! ?a9
h embaixador protesta coníra
¦.uma violação patente, pe-

estatuto, na reálidaúi
íoi modificado.»

O embaixador concluiu pe-
dintlo a «evacuação do Ja-
pão por todas as foiç-as ele.
ocupação» e a conclusão
um verdadeiro regulamen-

to de paz ^ declarando que
o tratado de paz e a «.supôs-
to tratado de segurança não
podem ser consideradas como
outra coisa stmão'édiTio'--'tra'-"-'
tatleis que preparam uma
nova guerra mundial.-,
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Depois do projeto entreguista da Petrobrás, o j_
envia nova mensagem ao Parlamento visando pàmm:
para as mãos dos trustes nossas ferrovias, nossa marinha
mercante e as f ábricas e usinas de propriedade do Estado
$- A fórmula encontrada é a transformação desse patrí
mônio em sociedade anônima f> Que todos os patrí
se levantem para protestar contra, êsse crime de
patna! Texto na 3.u
Skl áf\ B/I Ifi Ér% ***** fiftk W&t IML fm ¦ a n <>• m*. jo.
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ÊLE DISSE: O PROJETO DA PETROBRÁS fc,"
JTjÚÇÀO &ÀC10NÂLISTA.

UMA
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Pretendia acabar n baia uniu lua de jii«'I -- A imprensa foi proi-
bida de entrevistai t» embriagado policial — Cercado de todas as

regalias foi, depois de ouvido, posto em liberdade —
- O •: t,ii-:i.t<- Enianí A.
iierbsò, frio e covarii
dor tle «Carne Crua»,

J URISTAS, ESCRITORES, OPEÍíAülOS Ê OUTRAS
PERSONALIDADES A CAMINHO DE MÒSCÒIJ

Acha-se a caminho de Mos-
cou uma numerosa ttelega-

de personalidades e
operários brasileiros, em
número de aproximadanien-

..,,,, . t'-3 quarenta, que vão assis-
Uos tstados Unidos, de suas ; tir aos festejos da data ma-
M>rigações;.; contra a assi- j gna dos trabalhadores ua
imatura dt> ««« tratado om i capital soviética.
jv?parado assim como de ¦¦ Desfazcn,1o » lenda da teor

tina de ferro», diversas >¦

legáções tle juristas, de ope-
rarios, de estudantes, de 1
mens de negócios ile diver
sos paises, inclusive o nos-
so, tem visitado a URSS e

'«in tratado de segurança
gue foram Impostos ao -Ta-
§Ào»; contra, o fato de que
;í«s íorijus norte-americanas
ItúRtCnuam no JaiiSo, cujo
t -—•——-^^—

Protesto na Câmara
Contra a Destruição

Da Favela da Hípica
V«Mtte«te áiww&o do Sr. Aristides Sal-
daíAa eon*ra m eèma de brutalidade fas-
cintei da polícia do prefeito de Vargas —
O íir. Jfe»rkju<i Miranda ])ropõe a ida de
uma comiss&o de vereadores ao local, para
provtdfêaeias w»eífâatas — Leia na Terceira
Página o noticiário da Câmara do Distrito

i países ela democracia popu-
i lar, contribuindo assim pu¦ ra Comentar o iiilorcámbie
I cultural e estreitar as rc'•

ções entre os povos, a eles
peito eia., diferenças de re-
gimes.

A delegação brasileira qih
ora í? dirige à URSS acha
se- sob n presielencia de-
ilustre advogado, e pre-i-
dente do -Movimento Brasi-
Ieiro dos Partidários tia P.iv:
dr. Ab-M Chermorít, é del£
fazem parte, entre outros, i
escritor Graeiliahti Ram
presidente dá ABDE; o pia-
nista Arnaldo Estrelr,, o
der operário Elizeu Alves

¦ '¦¦-.: .;¦ .';,:-y%|
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Abül Gliermont
de rga-

Elizçn Alves dp Oliveira

Oliveira, o desemba
dor João Pereira Sampaio, os
escritores Moacir VVerrieck
de Castro, Daleidio Juraiidir
e Nair Batista, o advogado
Siiívaí Palmeira, \urios pre-
sidentés de sindicatos de
trabalhadores de São Paulo,
Rio Grande do Sul, Minas e
eiutros Estados.

O dr. Abel Chemioni
portador de uma mensagem
de paz enviada pela orgárií-

zação epie aqui dirige e des-
linada ao Comitê .Soviético
de Defesa da Paz.
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HOSmW &A-BZAÍÍ&, paxtwifanvm: oo desastre se ontem no túnel novo. àntés d&

'ps Ho-
mata-

que já
esteve envolvido i.-m putros
processos, tais como a ten*.
tativa de envenenamento da
sua arnásia e ei tiroteio leva-
do ;e eleito mini edifício de
apartamentos, processos -não
Fabemòs pòrqúe arquiviidos;
voltou, riovnmeiite, üo cartaz,
envolvido mima tentativa de
homicídio.

'-¦ última façanha do fàini.
gerrdp assassino é u seguiu-
te: há tempos, Generoso vi-
veti maritalmeriíè com lole tle
Oliveira, mòdista, de 'Ü anos
de idade, \ moca, «mBada
dos maus tratos que receBf
resolveu um dia acabai- ctnS--
aquele suplici,, e se separou
de Emano. Conheceu pouco
depois o soldado eíee Policia
Militar Vitoriano Taçjario dc
Matos Filho, e e-om e.-lo pas-
sou ii residir. Sábado resòl-
vetam oa dois, fole e Tacia- |
no legalizai- a situação que;vinham mahtentlo. e contrai-
iam matrimônio tio Registro
Civil, passando a residir n.e
mesma casa, isto é, no pre-
dip 25f da Avenida Mem do
Sá, apartamento 808. Acon-
ce porem que Generoso re-
sieie também no nu>sin0 etli-
eiificio, im apartamento 501.
Sabendo do casamento de ío-
le, Generoso começou a ame-
açar o casal pclu telefone
ainda no dia de sábado.

Das ameaças o «tira» pas-sou à ação. Subindo ao 8.o
andar depois tle exigir queabrissem a porta e como não
fosse atendido, disparou n
su« tH-tna contra a mesmai
indo o projétil alojar-sè n
fechadura, Houve- pânico no
edifício e Generoso fugiu.

Os nubentos pediram então
proteção à polick, Nu elía
segeniut-e, fteneroso fe/, nóVá«
aiMuatiis e! soltou a disparar
a sua arma contra a porta
elo apartamento 81)8, Novas
providencias fbi-airi solicita-
das à. policia', Desta vess. po-
rém, o soldado Tacianc- só-
hfljtow tamitem fríoieiào i.
sua (.'iH'pi>ra*?5c, nes.; mandou
outro soldado para protójfê-

Io. Ka' nmnliã'de ontem Ge--j
ne.-j-eiso voltou ao apartniueii,, í
to 8dS, fazeiuio novos dispa- }"o.s contra a poria, desta vez j
respondidos pelo soldado eia j
Policia Militar qüe para ali ,
fora mandado a fim eie pro- •
teger a vida do seu colega, |
Encontrando resistência, Ge- |
neroso fugiu para o seu I
apartamento. Mas, embriaga- I
do como estava, não acredi- j
tou rn. azar e voltou ao 808 j
para realizar os «eus piá- ¦
nos sanguinários. t,roi ai. en- i
tão, detido e conduzido ao ti.o ;
Distrito Policial.

O.s repórteres não puderam ;
ouvi-lo e os fotógrafos foram !
proibidos ele fotografá-lo.

A nora em que encerra- i

mos os "nossos 
u-abalho.-, re-

çebemos a noticia de que o
iiuitador de ..Carne Crua» lia.
'¦ ia sido posto em libereiaei--,
depois de ter sido derca-do tie
todas as garantias e rega-
lias rio fi.o Distrito Policial.
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Aniversário de Thores

vezam-se
os Agressores

PARIS, 2& U.P-) -- !
general Riclgway. d car- ^
iiiceiro da Coréia', foi no-
meado substituto tle Ei- I
senhower no comaiido do ;
chamado Exercito do j
Atlântico. Mark Clark I
.substituirá Ridgway tia |
Coréia.

írlauriitc Tliorez, o gran-
dè lider tio noy.ò da Fran
ga, Secretário Gera) do
glorioso Partido Cointi-
nista Francês, completon
anos úiiteui. 'JK tie abril
é unia tia Ia de lesta para
os comunistas de todas
os paises, que \eeto »t»
grande filho tio povo
francês uma tias maiores
figuras do comunismo in-
lornacioual,

Maurice Xhnrex eoioan-
dou, com o?) seus compa-
ii! -iros de direção do
l'('i, a Resistência do
povo francês ao invasor
nazista. A 10 de julho de

.1910, com a assinatura
de llhorez e .iacques I>u-
cios, o Partido Comunis-

ta laucavii aò w«»w I-jsmtí--
cês n liistorr»!-» Manífe-
io, que foi <i i&af-eo Ssfe-
i-.iai t<4*.- hl<r«t ite e"«íriii*i

quis»
iV-r> .*x;n (mmwfíi fit>j?fi

«O Palito (Ut Po-¥»i. Wm>-
rfiss uiostni as isa,?ftiS8 íi»*!
vitórias do PartírSo th*»
iiiunist.i Wvtwf&is, sm,
iimyã cresctíate,

Eníermo, Maurfee ifitn*
rez M' encontra ü/i'«a.(ttti>ii.
t« ii.«»ia eíSíiewa Ae Mpw»-
cou, }&. mi i&t» tk. esm
valescença, «sitdíO e#Qiem~
tk breve »« r%raiça paífl
reassumir pessotttawnH-i!
a chefia «l«s lute th? pro
letariado c do povo da
Franca j«-la p»y e a"'Sr
berdtule.

»0*iMi-i*0 QAWAifa, PAmtOlPANVX .00 DESASTRE Dh; ONTEM NO 'TÚNEL NOVO. ÀNTÊS
M» -fWS^P^ ÍJW miW!WW Ma im*im»8 Wm.-iMUÇÃO. ¦¦- (Mr noticiário ws,'.

VITÓRIA
PARCIAL
Dos Grevistas

0®én a finiier.H e uni-
díwJe 'tt. i*wvÍs«.«'ito «pe..
mta tios nkuio.s tia Ks-
cok 3K»ekm&i tk U*las
¦AeUs, já foi ofettáa tuna
vitória r»»rcial, e.onfoirifit'
detalhe* que vão p»»»ü-
çados na ij págúia, na
seção «Vida Estudantil»,
Tambéín »M se encontra
noticia sôbre o movimen-
í« grevista dos cst«da,n-

i

Prejudicados com a Reestruturação
- 10 Mil Funcionários do D. C. T.

WDEPARfAMO,dos Correios e Telúgrnjòs, vèrca'^a*»f00.i snrvidòrcá não ju-'foram beneficiados com u reestruturação do Departamento,
feita em 19~>0. A reestruturação atingiu principalmenteias pcqupiàà servidores, oónio
iwtificf.s. ijuardu-iiof. mensageiros, báldeadores, etc Os qnr. foram reestruturados li-
vora/m, em .média, um aumento de $0(l cruzeiros, iil superado pelo aumentos eíos- pre-
e/o.-,'. A Comissão Ef,pii^€l nomeada jiclo -ti Vatgas paru estudar o aumento dn funríoj
iiulisino, no entanto, pretende excluir todo 6 pessoal do D.Çi.T., melextàndó essa re-
estruturação. Nossa repoliagem esteve nn Serviçoide. Transportes dósiCorrcios, ouvin-
do dos servidores expressões de revolta contra o regime de fome a que são submetidos
eia conseqüência dos miseráveis salários qm: llies paga o lüsludo. No clichê,¦funciona
rios doD.CT. falando 0, nossa reportagem. - Ama.iltã. iv'.i:'-'-:-v itios lóiii-v o rrãsH*;'"

-~  ampla reportagem .
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A CONFERÊNCIAi
A O. I. T.

^*Cond«na(io o projeto da Petrobrás —* Presentes, entre outras perso-
nalidailes, o general Edgard da Cruz Cordeiro

MARIA DA GBAÇA
A V Conferência Itegionàl dos Estados Americanos membros

à\\ O.I.T., que se realiza cm Quitandinha desde o dia 17 último,
está fornecendo aos jornais amplo, e" variado noticiário. A qual-i
quer trabalhador que esteja acompanhando o desenrolar desse'.•.iiníioso conclave não pode passai' despercebido 0 fato de que os
4'ous interesses, direitos e reivindicações, não são ali represou-
uido* o defendidos! Os verdadeiros objetivos dessa reunião são,
nu verdade, a d.-fesu dos interesses do ..'apitai norle-nincricnno
invertido nas nações deste hemisfério I).. modo geral, a própria ! paVi

SALVADOR, abril (Corres-
pendência especial) — Roa-
lizou-sc nesta capital no dia
21 cle abril, um ato publico
comemorativo do «Dia do Pe-
trolco o da Independência Na-
cional'-.

Achavam-se presentes 
' 

ao
ato, entre outras personalida-•cies, o general Edgard da Cruz
Cordeiro, os- deputados Carlos
Aníbal e Fernando Jatobá, o
acadêmico Âfrisirio Vieira Li-
ma, presidente da UEB,' o .dr.
Eusihio Layigrie, presidente
do Movimento Bni;:iio Pela

Rücorlheçerrios ciue a pardo com o apoio unanime e deei-

composição das representações
realidade •

Estão representadas nessa
i onferenem a quase tolalida-
dn dus nações do Continente
a.èm dn organizações não go-
^ornamentais.

A represar, lis cão operária
om cada delegação .nacion.il
eslá diluída na.proporção' dè
1 liara 3, O poso atuante «?¦-
ií". concentrado nas'mãos das
íeprè^entájsões goveriiamen-

Wi.s e patronais, que são
rmnierosissimas para cada

{-ais .participante». No caso
particular cio Brasil, os gru-
pos governamental e patronal
ki'io os mais numerosos, acres-
cidos ainda de uma quantida-
i'.' enorme cie «técnicos- e as-
«essores quo, não lendo voz e
nem voto, têm o aeu peso es-
pecifico. O grtipo de trabalha-
dores brasileiros é constitui-
«o por'uma equipe tle conhe-

atuantes
o dr. Silio Andrade, pre-:••¦•¦ ii que essa e a i sid^nte do CEDPEN. os pro-

| fessores Walmor Barreto, Ra-
makri.shma B, dos Santos' e
Itália Magijavita Shaun, o sr.
Cosmo Ferreira, presidente da
AGT os engenheiros Luiz Con-
freiras, Sifrèdo Pedral Sani-
pSio i* Fernando Santana, e o

rêsses c pontos de vista que
defende, as resoluções quó
apoia e vota são, portanto, re-
flexo nítido dos interesses do
imperialismo ianque e da po-
l.tica de guerra do governo dc

. A segunda figura da jsr- Paulo Correia de Oliveira,
delegação o" o pelego interna- presidente da Casa do Sarg-jn-
cional Serafino liomualcli, co- !t0 da Bahia.
nhecido e odiado pelos traba-
lhadores latino-americanos

pelas sujas tarefas cie divisio-
carregado em vários paises da
América Latina. E' um expe-"imeníatlo e cínico agente do
.imperialismo. Já 'esteve por
varias vezes em nosso pais,
como hóspede e «técnicos do
America Latina, 1" um exp*e
Ministério do Trabalho, irá-
çando planos para o coiitró-
le e divisão cio movimento
.sindical brasileiro. Atuou.

empenho quotidiano do CEN
TRO DE ESTUDO E DEFESA
DQ PETRÓLEO E DA ECO-
NOMIA NACIONAL, em não
permitir sob hipótese alguma,
que se consume tal crime,
uma grande responsabilida-
de..repousa sobre os ombros
dos parlamentares brasileiros
na. batalha comum pela sal-
vaguarda do patrimônio na-
cional.

Mas, senhores deputados
estar ã altura desses encargos
patrióticos significa nos dias
de ho,;-:, derrotar as íricpntes-
saveis manobras do.s que pre-
tendem fascr aprovar este no-
vo projeto enlreguisra que ins-
Çifcui a chamada «Petrobrás»
ora tramitando pela Câmara
Federai.

Assim, unidos CEDPEN e
parlamentares patriotas, e,

sivo de todo o povo brasilei-
nhos que conduzirão a nossa
tados os obstáculos que ain-
da se espalham pelos cami-
nhos que enduzirão a nossa
Pátria à desejada etapa de
sua cmpleta emancipação ceo
nomica social -e política.

Derrotai a «Petrobrás» ou
quaisquer outras tentativas cie
alienação de nossas riquezas,
que, acaso, surjam no futuro
Assim estareis sendo dignos

da enorme responsabilidade
que neste instante a Pátria
coloca sobre todas as nossas
cabeças. Olhai sempre para a
aureola de glorias de nosso
TIRADENTES e tereis ainda
mais Inspiração e força para
curnprirdes vossa tarefas dn
honra -- defender o Brasil a
todo custo !»

GRANDE COMÍCIO EM
DEFESA DO PETRÓLEO'

QUEIMOU A
SAFRA

S. PAULO, 28 (Do corres-
pondonte) —Um agricultor ja-
pones incendiou sua lavoura de
algodão, constante cie 200 aj-
quoii.es, porque os 'máquinistas
ofereceram somente 20 cruzei-
ros por arroba, preço que o nl-
pânico achou ser muito baixo.
Informa-se que os agricultores
de Marilin estão em pânico em
virtude da baixa verificada r,o
produto.

S, PAULO, 28 (I.P.) -- No
sentido do intensificar o movi
mento do defesa do petróleo
neste Estado, um grupo do
personalidades está coticla-
mando o povo a comparecer a
ura grande comido, amanhã, 30
tle abril às 20,30 horas, no Vale
do Anhrjngabnú. Nessa mani-
festação pública falarão vários
oradores; analisando o ante-
projeto em curso no Parlamen-
to e que preconiza a criação da
empresa mista «Petrobrás S
A.», Entre as personalidades

EM GREVE OPERÁRIOS
DO LANIFÍCIO NASSER

cidos pp.legoíi ministeria listai juntamente eoin os demais di
capitaneados pelo sr. Páuíó vísionisfas ingleses o hólàn-
Baeta. Neve.-;, que na sua qua
iiiiade"de presidente tia dele-
gaçflo, e o único que; tem viu
e voto em plenário. Os de-

doses, ua tentativa de fracio-
nsmento da Federação Sindi-
cal Mundial, tentativa que foi
fragores;; mente derròlàdi

mais cavalheiros da industria • que den origem a essa cr.crc
tio sindicalismo oficial que
açqtri.vanham estão distritmj-
nos pelas diversas Comissões,
nas quais a sua atuação ê
1-xaticarnente nula: 'partici-

panvodmo"porta-vozes do Mi-
íiisterio do Trabalho, que en-
fei;ca> era mãos d- seus repre-
i-<-ntaules oficiais o direito do
apresentar e defender propoí-'.as. Os pelegos aparecem so
meiite para dizer «amem». ,

Nas delegações estrangeiras
f-ecif ie

cencia morta, que se chama
Confederação Internacional

dos Sindicatos Livres (CISLi
.Se assim não fosse Mr,

Shaw não teria ousado, nunu'Conferência 
quo se instala na-

ra.discutir, segundo seu tema-
no, questões como Seguro So
ciai, remuneração rio trabalho,
síndiealizaçâo e legislação so
ciai para o trabalhador rural,
problemas específicos de or-
ganização sindical, ele, fazer

No final da solenidade, -fui
aprovado o envio da seguiu-
le'mensagem à Câmara Fe-
deral,'. assinada por todas as j
pessoas presentes, .

'. SENHORES DEPUTADOS
Sob. a calorosa inspiração do

exemplo que nos oferece u vi-
da intrépida do heróico Tf-
RADENTES — primeir i mar-

•tir, dentre os que mais. o fo-
ram de .nossa independência
e nossa liberdade — reuniram-
se patriotas baianos no dia
21, na sede dn União dos Es-
tudaiites da Bahia a fim de,
e ao mesmo tempo, manifes-
tarem sua efusão patriótica
pelo transcurso 'dos d anos<b
vida profícua do CENTRO DE
ESTUDOS E DEFESA DO PE-
TRÓLEO E DA ECONOMIA
NACIONAL.

Nesta hora de inegável.gra-1
vidade: por que atravessa o ;
Brasi, sobretudo em face da
ameaça que .se configura so-
bre as nossas incalculáveis
riquezas naturais — o petro-
leo em particular, — 6 dever
irrecusável do.s legítimos pa-
triòtas constifuirem-.vj, com
seus corpos o seu ideal, em

IMPRENSA POPULAR
EM VILA ISABEL..

Uma grande reportagem sobre o bairro di>Noel Rosa — Quais as reivindicações da
Vila? Escolas, feiras, mercado, transpor-
tes, água, esgotos, calçamento das ruas
sem pavimentação? Leia no suplemento de
IMPRENSA POPULAR de domingo 4 de
maio — Em todas as bancas de jornais
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PRESO E ESPANCADO

S. PAULC, (IP) ¦— Cento e
cinqüenta operários cias seções
dc Tinturaria o . Tecelagem cio
Lanificio Nãsser Ltda;., locali-
zada. á rua do Retiro 05, no Ta-
tuapé, paralizaram o serviço em
virtuoe de os patrões se nega-
rem a dar o «valo que comu-
mente 6 concedido aos empre-
gados. Em face da unidade do i
movimento, os patrões so viram |obrigados a recuar, concedendo I
a reivindicação dos trabalhado-
rea cia Seção c!e Tinturaria, mas
permanecendo irredutíveis com
relação aos que trabalham na
Tecelagem, na esperança de
cindir assim o movimento.

Os operários manifestam sua
disposição de permanecer ein
greve. Eeíèguihs do Departa-
mento de Urdem Política e So-
ciai apareceram na porta .ia.
empresa, tentando intimidai' os.
grevistas, exigindo que eles voi-
tassèm ao trabalho. Não o con-
seguiram, porém,'em virtude

da firmeza ..los operários.

que-- • convocam o comido de
amanhã, destacam-sj o ¦ general
Leonldas Cardoso, os depu.

tados estaduais Janlo Qiindiun,
Valentim Amaral, Porfiiio da
Paz, Juarèz Oumui-d, 

' 
Pedro

Fongfiniello, Arnripe Serpa, Rui
Costa Rodrigues, Vlndimir To-
ledo Piza, Vicente Botta'; depu-
tadoM lederais Cnrmelo D'Aj.;os-
tino o Euzébio Rocha; proles-
sores Ornar Catunda o Romuja
Argentiéro; drs. Paulo Ferrei-
ra Barros, Ortiz Monteiro e Os-
valdc. Cavalcanti do Albüquer-
que, vereadores Miguel Sansi
glo, Humberto.Fnnganicllo, Gu-
mercindo Fleury, José Domin
gos Ruiz, Homero Silv<4 Joa-
(mim Tomo Filho, Abe ffei-re.-
ra, Brtiso Fillio c Milton M!r
condes.

Espancado Até ^icar em
Estado de Coma

SAO PAULO, 28 (I.P,) _ Mais uni crime
ncalia de ser cometido pela polícia de Garcez. O
operário Ladislau Pai, dc 40 anos, solteiro, resi-
dente no subúrbio de Presidente Altino, deu entrada
no dia 28 último, em estado de coma, no Hospital
de Clínicas. O operário íoi transportado para aqne-
le hospital, muna Assistência vinda do Presidio, e

j 
apresentava sérios ferimentos: uma perna fratura*
d:t, queimaduras nas pontas dos dedos e sinais evi-
dentes de que havia sido submetido a choques elé-
1 ricos. O trabalhador fora brutalmente sevieiado
pelos policiais porque recusou-se a confessar um
crime que a policia Slie impusora e que não comete-
ra, a adulteração de unia cédula de 50 cruzeiros
para. 500.

¦BB^WfWWWW ¦«¦—»M

vernamentais ê quo trazem sições X in orialiano aS I ír^'f, ^ Í11SaCÍ!tV,iiS
i-os bolsos as propostas o pro- cano no que toca á 

°arantia 
I 

& lrltefnilcl0"«'S-
jétos de resolução. Alguns ('remuneração dos capitais à-i-!poucos verdadeiros trabalha¦dores que vieram na represen-
T.tção do Períi, do Chile. etc.
f_Staó constrangidos c quasenada podem fazer.

Ue forma quase ostensiva
aparece a delegação america-
na, auxiliada peios represen-
lantes da direção da O.l. 1'.,
delegados da C.LS.L., o gru-
.pos patronal e governamental

piicados; e por inverter, de
acordo com o Ponto IV de Tru-
man. nos países da Anienct
Latina.

E o pape! dr; Koiniiakli .;
j ciitros pelegos dei." ou 2." ti

me? Aprovar resoluções sobr.;
os assuntos do temário que-
possibilitam a elaboração de
leis sobre seguro sócia
balho

I etc

ira-
irasileiro. como a verdadeira ! T"° 

ai>ricola' remuneração,
dunit e dirigente cio conclave | 

'" l|UC Ke a.ii-lstc-'1' aos into-
Qual o motivo do pape] de au- í -V>iSeíi ílu;"' t'1'11?0* dirigentes
j..'iiar que representa, nor 

'< IrilKlues em '^do o Continente.
exemplo egação 'brasi- Dessas observações que sal-

r^im

leira? K' que o governo do sr.
(ietulio Vargas está perfeita-n:(;)ito dobrado aos objetivo*'
dos representantes ianques c
terve os interesses que aqui
vieram defender. O.I.T. e
f.l.S.L., por sua vez, atuam no
movimento sindical mundial
afinadas pela política de
guerra cie Washington.

Agora, apresentemos os; ho-
i':ens que siío os memores da
delegação .americana: Mr,

Si-.avv fi o chefe ir.nquo do gru-
po patronal de seu país. Re-
presenta os interesses e de-
fende os pontos de vista da-¦Standard Oil of New ,Iersey.>
snhrn todas as questões in-
niuidas no temário. Os inte- b

i

HUrViBMTO TELEâ -

Ua agenciei dos Coneios,
'.'cr Avenida Gomes Freire,
poMo-i-ne com um cidadão:

T-?n> envelope jpara *e-
rnessn de valnr?
~ Aciabaraai-sa respondeu i

o tiincionario, mandando^)
voltar no outro dia,

No ouiro dia ele voltou:
Tom envelo-oe para ré-

ineüsa de valor?
Não tem — informou o

funcionário, sem levantar a
n-da.

Não tem? —- Peccjutou o S
cidadão, admirado, '

Já ...ii esgotaram. So- |mrnte amanhã...
Mo outro dia voltou dis- |posto « tudo e só por teimei;

Tem envelope para ie-
asessa tíe valor?

—• N«<? tem -— ouviu pela
terceira vez

Mas quando posso en-
«ò-ritrar?

Amanhã...
Não voi\ou mais. Não voi-

lorá usais, er.i tempo cilgura,
» ciçfêwcia da avenida Go-
aies Freire,
£ hâ também o cusa da

um meu amigo nortista
cuja mulher telegraíou-lhe
(*e Foííakna eylsarido o dia
do seu embarque para este;
Capital. O telegrama íoi
passado com uma semana
1". antecedência.
E precinamenls depois de

unia semana qus cheirara,
o carteira bateu à peria do
saeãl: era o teelgrama.

Mas se isto é Serviço de
Ccwraios e Telégrafos por.nitínes não fica a Ceatrcil do
Brasil.
Leionum jornal esta re-

reloçâo-: aR inoáía de de-
«astres ferroviários na Cen-
lt«l foi de 120 por mês e
ntfda menos de 1.4<Í2 aci-
dí-ntes se verificaram o uno
passado...

Que mais dizer diante do"loquc-ncia trnpica destes
noraeros?

tam aos olhos de qualquerum, e do que transpira das
manobras de bastidor, pode-sededuzir, sem . receio de errar,
que dois sã^. os objetivos fun-
(lamentais desse conclave: --
3.') — padronização da legls-
laçào .sindical, trabalhista, de
previdência social e sobre tra-
balho agrícola de

o molde preparado pelos ame
ricanos; 2.' — criação na A-
mefiea do Sul, possivelmente
nc Brasil, do uma sucursal da
O.I.T. ou qualquer outro tipo
cie organização sindical con-
(mental, quo possa ser ulili-
sacia como um instrumento
voltado contra a C.T.A.L. e h
unidade do proletariado in-
clüstria] e rural da Ameri»»
Latina.

Por tudo Isso é que a oe-
iresMitação da Federação Sin-
uieal Mundial nessa Confe-
renda enche de apreensões •«
mentores e dirigentes da reu- |nião. Receiam que, a apre-
sontação de .propostas e pon- I
tos tle vista que refletem os
verdadeiros interesses e as
reivindicações legitimas do j
proletariado continental, des-
mascarar,:io definitivamente

o seu caráter, venha provocar
qualquer alteração nos pia-nos previamente traçados emacordo com Washington.

Esteve eni nosa
jovem Pauto Ónofre, estudante
c correto)- de publicidade, pre*
so uu dia üó, sexta-feira pas-
sàda, om sua residência, à ma
Ferreira Viana, 49, por esbir-
t'i.s da policia, política, que in-
vadiram a casa onde reside.
Nessa ocasião, foram presos,
lambem, quase todos os mu-
radores do referido prédio, sob
a alegação de que possuíam
«.documentos subversivos. Con-
tou Paulo Onofre que estava
dormindo em seu quarto, de
número 9, quando este foi in-
vailido por um »¦!
ciai, quo of.

redação o, Transportado para a camione-
te do DOPS, juntamente com
oo demais ocupantes da casa
n.0 49 da rua Ferreira Viana,
aí ficou esperando o retorno
rios policiais, que, faziam a cos-
tumeira pilhagem de livros,
jornais e objetos.

Ontem, o estudante foi postoem liberdade, depois de passar•t dias, nas másmorras da Ori
dem Política, onde lhe foi ne-
gada, e a seus companheiros
dc- prisão, até comida e água.

Comunicou-nos o jovem quesofreu espancamentos e insul-
um elemento poli- tos dos «tiras», o mesmo acon-etupu sua prisão, tecendo com os demais

Honrar a Memória dos
Mártires Lutando Pela

Paz Neste 1,° de Maio
PAULO, (IlP) - O sr., devem render sua homenagem

AMIGOS
Uni c M.ce, qne lê o NOSSO jornal. Üutru, e o nosso auun-
ciaiite. O terceiro é este jornal, que procura levar a' você averdade e o esclarecimento. Não é natural aue nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que «océ precisar, lendo atentamente osH03SOS anúncios. Compro de preferência nas ca*as uneuwmciaiii na
"IMPRENSA POPULAR"

:áLÇADOS CINTRA
Sob medida

1 Avenida Umnes Vrcii-e 275, (antigo 3;Vi - Ruatio Kazende, tití-B. Era frente a« Hotel Meni de Sá

Alberto Zamignani, tesoureiro
dn União Geral dos Trabalha-
dores de Santo André, falando
a um jornal desta capital sobre

a data magna do.s trabalhado-
res,' disse que nessa data todos

aos mártires de Chicago e aot
trabalhadores mártires brasi-
leiros que morreram pela con-
quista de dias melhores para
o.s brasileiros, lutando inclusive
peja paz.

iiCantos de Esperança"
de RAFAEL DB CARVALHO —

(POKSIA)
Preço: CrS -ilhOO — a venda nas livrarias e na redação deste jornal. .

250 Famílias
Despejadas

S. PAULO, 28 (IP.) -*-. li,.
alguns dias para cri, nesta ca-
pitai, o TAPI determinou o der;-
pejo dos moradores da Favela
do Glicério. Cerca de 250 fanú-
lias foram postas b. rua sen'
condições para, conseguir outro
lugar onde morar. O cinismo
dos encarregados do despejo ê
tamanho que chegam a dize--
que os moradores estão saind-:,
por livre e expontânea vontade
e que «além disso ainda levai-;
como compewaçüo os pedaço:,de madeira para construir outro
barraco em qualquer lugar».
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Fotocópia .Paulista
CÓPIAS EM 15 MINUTOS

RUA CHILE, 33 - FONE: 42-7248

De Vitória

—*a<a#—b>wbij*-whw *màmm—¦»¦-1 ¦^n>--yl*fr.f<lll,.w.-,|>M

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JluVIOH

Civel, crime, comercial e família ——,
isua do Carmo, G - 9.? andar — Sala 902-3

FONE: - 42-7570

aÂ^.'
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ra. O <:Crateus> custou Cr§
«10.5(53,00. sua capacidade é
de 2.955.900 metros e o vo-
lume de aterro aplicado de
iS.DSD metros cúbicos.

IMPORTAÇÃO DE FRUTA
.nos uez primeiros meses do ano passado, o 1«rea de 77 mil toneladas de fr

•ii in.po
oss:- rutus de niés<a • ¦ i ¦ i

S&ÍS!1?6™^* do 2° mSeéde dóláre .diuis interessante, porem, é nu* nm- not-.,- r,.„i-..„...» . fvi,ui..t, c t|ut, iMn (!Sta.> inuas, maças nernsuvas e passas principalmente, o_co„Sumi,!or pagou plços ver
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raS MUr^^vÍVOS: 
A.?lf'»or CXenl"10' *& chegou à«3 cruzeiro ° pr°C° m varfijo atineiu 2

rios 
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Sí^*8 
C °'?'0S inte»lie(iiál"i^ Saiihmn, pois,

«ov cínt «*: T T'" 
transá?5?' Nada menos do que 400

está aí ^ «nl -* "PV^V?*- Sem dúvida alguma,esta ai a explicação principal das importações de frutas e<-~trangeiras. Assim, enquanto os tubarões do Mercado Miinici-p.il mçnppohzam, praticamente, o comerei,, das frutas brasi-loiras no Distrito Federal, outros negociantes vão se enrique-«.•mio n custa de maçãs o peraa argentinas ou americanas.Cs 20 ou 25 milhões de dólares de divisas gastas pelo Bra-sil com a compra de frutas bem poderiam ser utilizados aqui.o fomento cia fruticultura: 0 Ministério da Agricultura, con-ido, na» trata de «negócios» assim tão serri importância..
Previsao "o rempo

Previsões paia o Distrito
Federal — Tempo bom conv.
nebulosidade. Temperatura';
em elevação. Ventos de Sue,':-
te ;.. Nordeste moderados.
Máxima -- 2-i.S Mínima —
U,9.
Importação proibida

Dc-überou a Ccmiss&ò Con.
aultíva do Intercâmbio t"'n-
merclal com o E:;terior r.í-
g"ár licença, por üm periòdóde sela meses, para importa.
ÇÕ03 de ácido cltrico. Findo
êõso -prazo a matéria sevil
novamente examinada, tendo
em vista a questão do preço.
Coniinua o
racionamento

O Conselho Nacional de''
Águas c. Energia Eletri-.-a
suspendeu o racionamento.
Contudo,.; isto não passoucie um síniples . ato of|ciai,.
sem qualquer valor prático.Do lato, o racionamento da
energia elétrica mantém-se,
ainda, sem qualçuer altera-
ção. A Light continua cor-
tando o fornecimento de ei.?.
triciOade à .população como
antes. Nos domingos o fe-
riaacs,, então, istc.iye ene. -
gia para quase toda a cida-
de. Anto-ontem, por exein.
pio, cerca ele uma dúzia ue
bairros e municípios ficaram
sem energia durante todo ¦:
dia.
Produção de arroz

¦ No ano. passado, segunde
informa o Serviço dc Esta-
tísticá da Produção, do Mi-
nisterio da Agricultura, a

safra de arro:; com casca
nos Estados atingiu o vo-
lume dê Í3.237.051 lohela-
das.uo valor de Cr? 
5.fi34.424.000,00.

Por Estados, os maiores
produtores são os seguintes:
São Paulo, 1.024.1(1:! tone-
ladc.j, no valor de Cr$ ...
1.978.688.0.00,00; Minas Ge-
raia, 672.268 toneladas, no
valor cie Cr$ 1.205.208.000.00.
Rio Grande do Sul, 580.998
toneladas, no valor de Cr?
1..1-80.000.000,00. O 4.o e
ü.o lugares pertencem à
C.iás e Maranhão — ....
-'108,776 e 148.955 toneía-
das, respectivamente, com cs
os valoro 3 correspondentes
de Crí 351.387.000,00 e Cr?
Bstados inferiores a 85.000
toneladas, cabendo o menor ¦
sulice ao Amazonas (146toneladas.,

Segundo esclarece o SEP
a área ocupada em 1951 foi
de 1.994.395 hectares, ser-
d0 de 1.62.3 quilos o rendi,
mento médio por hectare.

Açude "Craíaus" *
O Departamento Nacional

de Obras Contra as Secas
apresentou, agora, a do-cumentação referente à" con-chisão dos trabalhos dcconstrução d0 açudo «Cra-
teus», no Município do mes-
mo nome, no Estado do Cea-
rá. A nova obra é a ter-
çeira concluída cm 1952,
elevando para 344 o número'
de açudes construídos na
Restinga das Graças, dos
'mais 269 no Estado do Cea-,

!B2f~*"-"- " -
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HOJE — Rua Barão de Pi-
rassfnunga ~ Tijuea; Rua
Carlos Sampaio — Praça da
Cruz Vermelha; Rua Gago
Coutinho; Praça Vérduri —
Cràjaú; Rua Arnaldo Quin-leia — Botafogo; Rua Go-
mes Serpa — Piedade; Rua
Galdino Pimentel — Meier;
Rua Joaquim Nabuco— Ipa-
nenia; Largo do Jacarezinlió¦— Engenho Novo; Rua Ali-
ce de Freitas — Vaz Lobo;
fraca H — Vila Darcy Var-
gas; Rua Honorio e Vasco
dà Gama —• Caxarribí; Rua
Miguel Ângelo — Maria da
Graça.

de Hansen, internados no
Hospital Colônia de São
•Roque, no mês da março
ultimo.

Traía-se de uni índice ele-
vado e promissor, oondo
esse o maior número de al-
tas já verificado 'no Pa-
raná.

Algodão paulista
A safra de íilgodão em 3.

Paulo não apresenta queda
ponderável em relação à pri-meira previsão oficial, efe
tuada em princípios de feve-
reiro, & o que se conclue
da segunda previsão, divul-
gada pela Secretaria de
Agricultura, que, acusa ...
55.547.476 arrobas de algo-
dao em caroço, contra .. .
56.854,210 de arrobas da
primeira.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

l Dentaduras

«. . sábado* , Bu» ü. Manu.1, T- Zb J°L ^J^l
seitüs-foir»». -"'FKLl-uíufÍK:''013-1814 :"-' *M*
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Aumento de
Salários

VITORIA, 28 (Do correspodente) — a. auperlntendena.y,
do Porco desta capital anua-ciou um próximo aumento detrinta' por cento nos salário?dos seus operários, que h;'-muito vêm lutando por eásu
reivindicação.

Carne
Racionada

MANAUS, 28 (Do correspon..
dente) ^~ a população desta

capital, em situação desespera-
dora em face do racioiiamen'..
que decretado para a carne,
passará a ser vendida três
dias por semana, em virtude dt
ter terminado a safra de baixq
Amazonas e ainda não ter ;es
iniciado a, safra do Território
do Rio Branco.

-M #* »
f^ v,' Í

;".r-•..,.- -I.-.J-..-.,..,

Sonegadores
•_A Secretaria da Fazenda de

São Paulo informa que, com
relação à ação fiscal nos di-
ferentes casos de sonegação
de impostos estaduais, verifi-
eou-se o seguinte movimento,
no período de 31 do março a

,19 de. abril corrente, nesta'•apitai; 73(1 autos de infra-
Ção lavrados; 56 autos de
sonegação lavrados; vendas
não registradas CrS 
12.140.303,80; imposto sone-
gado, Cr$ 362.130,20. O re-
colhirhento por verba, poriniciativa fincai acusou CrS
2.767.430,90. ;

ASSISTÊNCIA - Pronto
Socorro: 22::2121 — 52-4359

CORPO BOMBEIROS 
'-

22:2440.
PARTIDA E CHEGADA

DE BARCAS: 22-9356
PARTIDA E CHEGADA

DE NAVIOS: 42:0191
PARTIDA jjj CHEGADA

DE AVIÕES: PANAIR-
27-7770.

AEROVIAS BRASIL
32-ÍÍ020.

A í E N Ç A O
Qualquer serviço üe
bombeiro, eietricUa .
de e mecânica em ee-1t-al, crr3ülte o RF1ÍSJ
pelo Tel: — 42-09541

•«««nKKJl&nmoM-Knsrjt-caí/sco m Mkomm de costubíT
Conserta, compra e vendemaquinas de costura usa^
das. Reforma
Tel.: 49-8310

m geral.

TERCEIRA APURftÇ/iO Manguei,,-,

recSr^t^&^ ™ÇAo: CENTRO TERRA
Logo mais haverá um batowpo entre o pessoal Co Cen-tro ferra, em nossa sede, t\.

CRUZEIRO NATAL:
22-7721.
MOVIMENTO DE TRENS:

E.ir. Central do Brasil:
23-4068; E. Pi Central"' doBrasil: 23-6086 E. F. RioDouro: 42:7575; Leopoldina-

28-Í235; E.P. Corcovacio:
25-0016.

Reportei- popular—42-2901
OVOS E SÀPS

-Novamente o SAPS intervém no mercado dos

Leprosos curados
No Paraná, a Divisão de

Profilaxia da Lepra, da Se-
eretaria de Saúde, concedeu
1-16 altas de doentes do mal

TRABALHADORES j
Ntio se deixem explorar íPaçani seus óculos à
nm da Conceição, üí.) i-• ÓTICA WILSON -
Apresentando eate auun-

( cio V. S. gosàrà um! ¦— desconto de 20% -
mHnMHs

vez, parece, tem a intenção cie
ovos. Desta

Agricultura lançou um comunicado de tò^g no quai 1 firmaaue nenhuma necessidade há de imputarmos".i>.z io::tualmente:

\v^':,luüm prt,'''h'e: ^"e aHuêle órgão do Ministério do Tra-
Sa dl^s^oS^l0^ aÍal;ia "SC0S3ii!^,e d;l Sí&i
^ !Li - ao/ n"eao' CJUant1° na validade o conjunto daSSrSS-dK** '" SUfÍcient°para *^V.£

car^Pa"£r,anol,tí'ÜC1^ 
"° COm™ic*ão 6 o bastante para desmas--aiai as rnanobraa dos sonegadores. Atualméht

Contra a
iuerf a Bacte-

riológica
Esteve em nossa redação urnacomissão cie partidários' üa paudo Conselho -de Maria da Gra-

Ça, a fim cie protestar contra oemprego pelos imperialistas
ianques de bactérias ná guerrada Coréia. Afirmou a comissão
que tal monstruosidade é digna
do mais severo castigo por par-te dos povos de todo o, mundo
FJhiUifsando, os membros da

eclizada em nossa sede a so-
guiida apuração do sehsacio-
nal ccticuiso que elegerá a
Rainha da IMPRENSA POPU-
LAR.

Esta apuração está sendo
«guardada com grande inte
resso, pois durante os, ulli-
mcs dias, houve grande movi-
merttação entre as candidatas.
a_é de se esperar que a vota-
ção da segunda apuração seja
iriplamente superada.

Como os eitores sabem, acolocação das ccardidutas é a
seguinte:
l.o Goni, com 1G50 votos.
2.o Isa, com 1239 votos.
3.o Nerci, com 1235 votos-Io Dalva, com 1102 vi'.os.
3.o Francisca, com 903 votos.

Vamos vev se Dalva empre-
Juderá agora a grande rea-
;ão que vêm prometendo des."
de a primeira apuração.
HA' SINCERIDADE NISSO?

Em declarações que já pu-blicamos, Isa afirmou qu-.;apesar cie ser candidata, não
pretende ser Rainha; está'penas concorrendo.

. N°s-,que eslamos observan-
do sua grande atividade, fi-camosvaciui, em nosso can*;-
nho matutando: «Haverá sin-
caridade nisso?»
ÚLTIMOS DIAS

Estamos nos últimos dias
do mês, e a arrecadação atéagora é insuficiente para sa-

ssos.
a

fr
-s quea

rua Gustavo Lacerda, 19, ; ¦
andar.

1a°n 
buate-papõ começará àsla,d0 horas.

EMULAÇÃO GERAL:
i-o Fronte Juvenil
2-o Ipanema Leblon
3.o Bonsucesso
l-o Sen. Gamará.

.1

": '¦"•¦"• Porque os interessados no aurhent., «tío ™^i\t '"'^l0 
a!,olal';i,1• pára todos os sí'.l'er nossos compromi

produto. O SAPS ó também respoSpo^isto Z?l p>Mrios 
díl P^ em nosso *>"««>. fiemos um apelo

zendo uma concorrência para adquirir un mi hát 1 dti?'6,-í pais 
"° 

.sentiuo de ràbpjttiü 'odos clubes e ajudistas: '
you. a estocagem e a altn dos precoá jl oué b« 1t,r,S SUÍv qUotas lie assinaturas até &am suaS contribuiçõ!
poram ganhar bom dinheiro na' fransaçâo R^aimctí h!3 

™' ° d 8 t1e maio' CÒÍTl0 mei" <í< r,ltuàÇ™ é critica.
.lueoSAPScomeçonasointerossarpornWad^^ ! 

^--Un- 
a guerra b-actorioló , TI.IUCA X MANGUEIRA

¦ {

I

CAMPANHA DE SOCIOsi
l.o Norte
2-o Ipanema Leblon
3.o Bonsucesso e Meiej'-í.o Orla Máfitiiná
FINANÇAS:

62,í' Sj
60 )í
52 7c
44,í%

Bonsuccsso
Tijuea
Frente JuvaniJ

Tola1

76%
6S%
55%
50%

Cr$
70,00

280,00
65,00

415,í,.)

üCà CrS 704,00 X CrS 320,00

POPULAR
Diretor:

ÍEDBO MOTA UH&

Hedcição e Administração!
H. Gustavo Lacerda, 19, sob,

Assinaturas:
Anual
Semestre . . , .
1'rimestre ....

200.00
120.00

70,00

Nas 'bericas

e no interior:
Número avulso' , ,

i Número atrasado ,
I
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Proposta de Vargas ao Congresso:
'7_fi_J.!_W>-fi_w*_.__c_«wstta_B_i___.

üáta _-___.

NDA
OS AMERIC

¦

.¦¦ |ç £ conteCil-Hta É Iterliili

Aamw 

_s» <1Pa__i _*_P--$___

M >ft,|ú 55 Jll ^-^_____
pl W» M _B ^^_kAli \____#¦____#

O governo Vargas acaba de
.ncamlnhar uma Mensagem
ao Congresso, acompanhada
cie um ante-projeto, visando
iiansíoiynar as empresas íer-
.«viárias da União em eocie-
-lade anônima, dando, d seira,
i.ossibílidade aos trustes de
abocanharem, pela compra de
a<;óes, todas as nossas ferro-
vias. Trata-se de um ingno-
inlniqso crime contra o patrl-iviònio nacional, uma verda-
ili-ira traição aos interesses de
nossa pátria e de nosso povo
O plano prevê constituição de
uma Rede Ferroviária Federai
•S.A., com atuação em todo o
pais, defendendo sua constru-
i.ão do crédito prometido peloBanco Internacional e peloEximbank, através da Missão
Knapp — ou seja, por dois es*¦ nl.clecimentos bancários do*
minados pelos imperialistas
americanos.
GARANTIA DO TRANSPORTE

DOS MINÉROIS
O projeto da Rede Ferrovia-

ria é parto de um plano ge-tal visando a inteira coloni
zação de nossa pátria pelosianques. Com a Petrobrás, o?«o vêrno pretende entregar
nessas riquezas minerais, fun*¦ lamentaimente o petróleo.Com a Rede Ferroviária S.A.
—- os transportes ferroviários.
:ía exposição de motivos,
consta ainda que êsse é o pas-so inicial, pois logo a seguir
será apresentado «um projeto
para as empresas de navega*
ção e portos»; e outro para as

indústrias propriamente di-
ias, entre as quais se situam
as sociedades cie economia
mista, a Companhia Siderúr-
!',ica Nacional, a Fábrica Na*
c/onal de Motores, a Compa-

nhía Hidroelétrica do S. Fran-
cisco e outras..

Temos a. um plano de en-
tiega total aos americanos dos
setores fundamentais da eco-
nomiã brasileira.

DIVIDENDO
No artigo 9.» do ante-proje-

to encaminhado juntamente
com a Mensagem, obriga-se o
governo a pagar, ainda por
cima, 5% de dividendos, mes-
mo em caso de prejuizo, aos
acionistas. Desta forma, os
trustes, alem da vantagem da
dominação sobre todas as nos*
sas fontes de economia, am-
da têm a garantia de um lu-
cro considerável, que vai sair
das costas do povo brasileiro.

POLÍTICA DE GUERRA
Sabendo-se que toda a po-

litica imperialista gira hoje
em torno da monstruosa guer-
ra que preparam febrilmente,
o conirole pelos americano,,
dc nossas indústrias significa-

i rá sua imediata conversão pa*
ra a produção armamentista,
com enormes prejuízos para a
produção civil. Por outro lado,
nossas ferrovias só se desen*
volveriam naqueles pontos de
interesse para a política de
guerra americana: nas zonas
de transporte de minérios e

unam para impedir que ma>s
matérias primas para a in*
dústria bélica dos Estados U*
nidos. Nossas frotas mercan-
tes se transformariam igual-
mente em navios auxiliares
de transporte dessas mesmas
matérias primas dos portos
brasileiros para os grandes

depósitos dos fabricantes 'Je
armamentos, que exigem,
também, o sangue de nossa
juventude para a guerra na
Coréia ou em outra qualquer
parte do mundo. Ser enfim
a deformação completa de
nossa economia em beneficio
exclusivo dos monopólio,.

ianques a em prejuizo dos in-
teresses nacionais.

Esses fatos devem alertar o
nosso povo para o grave pe-
rigo que nos ameaça, de com-
pleta dominação estrangeire,
sendo necessário, portanto,
que todos os patriotas .se
esse crime seja consumado.

NA V CONFERÊNCIA DAO.I.T,

APRESENTADO EM PLENÁRIO
O PROGRAMA DA F.S.M.

O dep. Roberto Morena defende os interesses dos povos e do prole-
iariado latino-americano — Enérgica denúncia da realidade do movi-
vimento sindical na maioria das nações — Outros oradores da sessão

Num ambinte de grande ex-
pyctativa na oitava reunião
da V Conferência Regioral
dos Estados Americanos mem*
bros da OIT, ontem, em Qui*
tandinha, usou da palavra o
deputado Roberto Morena, :.-
cretario geral da Confedera-
ção dos Trabalhadores do Bra*
sil e delegado da Federação

Sindica) Mundial, de cujo
Conselho Executivo é membn *
POSIÇÃO DA F.S.M.

Comentando o relatório apre
sentado pelo diretor geral da
OIT no ponto a que se refere
à situação em que se encon*
tram s paises latino-america

nos, reproduzindo trechos de
um artigo do lider sindical

8 DE MAIO, DIA DE FESTA
DOS POVOS EM FAVOR DA PAZ
O povo brasileiro iem o compromi sso de honra de contribuir com
4.200.000 assinaturas ao Apelo p or um Pacto de Paz até aquela data

No dia. 8 de maio, comemoAi-
se a vitoria sobro, as forças
agressivas do nazismo, que

custou ;'i humanidade o sacri-
1'ício do 80 milhões de vidas,
além de incalculáveis prejuízos

INFORMA-SE que o ge-
1 neral Ridgway será
substituído na Coréia
pelo general Mark Clark.

.Ótimo, principalmente
para o$j sinocoreanos.
Esse general esteve nove -
mezes diante de Bolo-
nha, na campanha da
Itália, e só tomou a cida-
de quando os exércitos
aliados desfecharam a
ofensiva final contra os
alemães. 2

Terminada a euforia da.
vitória, algum tempo de-

pois o Congresso dos Es-
lados Unidos pensou em
investigar os feitos do gc-
neral Clark, por perda
inútil de vidas america-
nas na batalha de Sater-

no.
Se êle fôr para a. Co-

réia, é o caso de dizer que

já vai tarde.
—oOo—

(SEGUNDO o sr. Novais
O Teixeira, correspon-
dente dos srs. Roberto
Marinho e Júlio de Mes-

quita na Europa», a Ta-
nisia voltaria á Idade
Média se fosse interrom-

pida a colaboração fran-
co-tunisiana», isto é, se

proclamasse a sua inde-
pendência.

Esse malandro inter-
nacional agora recebe em
francos, tambem. Ah!
Nuvais, ah! Nuvais, tu játe vendes demais.

—oOo—

REFERINDO-SE 
ao

churrasco presiden-
ciai de sábado, na resi-
dencia do sr. Klabin, «O
Globo» informa que «to-
dos ' concordaram em
classificar o evento como
um «perfect day»... E

porque não um dia per-
feito, dr. Roberto?

Mais adiante, referiu-
do-se a uma pilhéria sem-
pre muito engraçadinha
do sr. Vargas sobre o sr.
Horacio Lafer, o repor-
ter fala em «Ministers òf
Finance». porque, natu-
ralmente, «Ministros de
Finança» é muito vulgar.

, Whal a perfect ppú.
xas!...

—oOo—
A' estavam Lafer, Va-
lentim Bouças, Jaffet,

Lodi. Um dos presentes
tenta imitar o Chefe e
faz esta pilhéria:

— Vá depois alguém
dizer, Presidente, que tu-
barão não gosta de chur-
rasco.

Desta vez ninguém riu.
Veiu o «champaghe», e o
sr. Negrão de Lima in-
forma, na presença do
industrial Klabin. do sr.
Lodi, Lafer e .laffet, to-
dos de taça na mão, que
a campanha contra o co-
munismo continuará. .

E o comunismo tam-
bém, dr. Negrão,

—oOo—

DEPOIS 
houve mais

anedotas. Todo mun-
do ria, dona Rosa Kla-
bin muito elegante, dona
Alzira excessivamente es-
pirituosa, e «O Globo» re-
gistra que «não pode enu-
merar todos os elogios*
que a festa merece, por
falta de papei e tempo:).

O sr. Lafer vai àutori-
zar mais papel para «O
Globo*...

materiais.
Nu entanto, nem sele. anos

são passados que os povos res-
piraram em paz, e a ameaça
de uma nova guerra tolda os
horizontes. A agressão foi de-
sencadóada contra o povo co-
reano pelos imperialistas nor-
te-americanos, quo tentam es-

j tender o conflito a outros pai-
I ses, O.s h/i-baros ianques lan-

.nm mão da monstruosa arma
! bacteriológica, enquanto prepa-
I ram o bombardeio atômico da
j URSS, da China e dos países

de democracia popular. Em
torno desses territórios,- os
agressores ianques estabelece-
ram verdadeiro cerco estratos. -
co militar.

Trata-se de uma ameaça con-
creta, constatada diariamente
por novos fatos relativos à po-
litica exterior dos EE. .UU.
Contra ela, lutam os povos,
exigindo que as divergências
Internacionais sejam soluciona-
das através de negociações O
primeiro passo para isso, para
i-bl estabelecida a coexistência
pacifica entre as nações, é a
conclusão do um Pacto de Paz
entre as cinco grandes poten-cias_ -- Estados Unidos, União
Soviética, Inglaterra, França e
República Popular da China.

O povo brasileiro tem uni
compromisso de honra nessa
batalha pela vida: contribuir
com 4.200.000 a s s i n atü ras
a0^ Apelo por um Pacto de Paz
até o dia 8 de Maio. A imensa
significação da paz, em par-iicular, programem grandes
comandos dr; assinaturas, fes-
Ias, discursos, mensagens, ma-
infestos, etc. em sua homenn-
gem.

O Dia da Vitoria será alvo
de poderosas manifestações em
iiossa pátria, uma autentica
festa do'pov0 brasileiro.

Na Cantara do Distrito
iaMMWMMÍ___«.WM_-_>-_i-WIl_llli'»IL«.'i|llW_P_lWlll<iJlP>i|il_>WU>JI ri

Repercutiu ontem na Câmara
.i inominável violência da po-
licin municipal contra os mo-
iadores da favela da Hípica.
O sr. Gladstone. Chaves de
Veio denunciou o crime que
estava sendo perpetrado pelos
gestapistas do prefeito de Var-
gas. Cenas do mais revoltan-
le vandalismo, do maia profun-
no desrespeito à pessoa huma-
nia foram narradas pelo verea-
dor.

0_ sr. Henrique Miranda a-
firmou, em seguida, que o pre-
feito para agradar ao sr. Ro-
berto Marinho, o milionário
diretor do «O- Globo?, níandu-
va atirar ao relento centenas
do',' famílias. Sugeriu a visita
li*; ,ma comissão ao local pu-
mi tratar das providencias ime-
dlàtas.
L___ DO ESTADO NOVO

O sr. Aristides Saldanha
protestou energicamente con-
lia a violência do prefeito no-
meado i pelo sr. Getulio Var-
gas. O sr. Romano e 0 cel.
^lelquiades atuam como verda-
deiro,. monstros baseados no
art. S-W, do Código de Obras
e têm i-krás de si o prefeito e
mais admMo. o próprio sr. Var-
gas. No ano passado, o sr.
Aristides Saldanha apresentou
um projeto de lei: o de n.o 254,
que revogava o art. 34-9; Jiate
projeto, diante da situas-'- de
calamidade publica em qi.„ se
encontram os habitantes da
Hípica, devia ser votado ur-
géntemèntc.

Levanta-se o sr. Soares
Sampaio o informa que foi re-
Ia tor do referido projeto. Dera
parecer contrario, estribado na
lei. Mus agora verificava na
pratica quo ae tratava de uma
lei errada. E voltava atrás,
manifestando-se pela revogação
do monstruoso dispositivo do
Código de Obras,- que permite)

Veemente protesto do Sr. Aristides Saldanha violência e falsidade
— O Sr. Henrique Miranda propõe a, ida de
uma comissão de vereadores ao local, para

providências imediatas
lixo du Praia do Pinto, seus
burracos destruídos, os moveis
ao relento. O sr. Romano está
com o complexo dc Ncro, dian-
te dos incêndios que ordena.
Canas de miséria c dc horror
estão se registrando em conse-
quencia das brutalidades co-
mandadas pelo coronel Mel-
qúiàdes. Uma mulher atirou-se
às águas da lagoa Rodrigo de

Freitas, sendo salva por um
popular. Os tarados quo exe-
cutam as ordens monstruosas
chegaram ao cúmulo de reti-
rar de um dos casebres o ca-
davér de uma criança, que es-
tava sendo velado pelos seus
pais c parentes, deixando-o ao
relento. O barracão foi incen-
diado.

NA CÂMARA FEDERAL

Homenageada, Enfim, a
Memória do Constituinte

Além da violência, os poli-ciais do sr. João Caríosl Vital
lançaram mão da falsidade. In-
formaram a algumas famílias
que havia barracões na Penha.
Ne. fim da viagem, os favela-
dos verificaram que havia ape-

alguns barracos destelha-
minúsculos. Tiveram de
e alguns foram obriga-
pagar as dé_'p_sas de

Falecido quinta-feira da se-
mana passada, só ontem foi
homenageado pela Câmara o
constituinte de 1934, Gastãd de
Brito,

Sexta-feira última, resolve-
ram guardar o requerimento
nesse sentido enviado à Mesa,
porque alguns oradores esta-
vam altamente empenhados em
desenibuchar seus discursos.

Sobre a personalidade do

le mais um «jeton. de quatro-
centos, por conta de unia des-
sas sessões meio cômicas das
que costumam ser as noturnas,
depois do jantar com vinhos
e charutos. Contudo, a idéia
genial d0 lider foi suplantada
pela lei do menor esforço e o Exército o fato do sr. Aris.i-».. Capanema, temendo uma des -Saldanha haver chamado

apresentar, ile capanga ao coronel que di-

nas
dos
voltar
dos a
volta.
Q DEVER DE DESARMAR

O PREFEITO
Temos o dever, como poder

legislativo, disse o sr. Aristi-
des Saldanha, de desarmar ês-
te prefeito, estas autoridades
desumanos. O governo faz
demagogia, prometendo resol-
ver o problema das favelas.
Mas na prática o que se vê é
isto: a violência, a destruição,
o terror, o, incêndio. E' preciso
revogar o art. 349, monstruo-
-.idade fascista, que- só pode-ria ter sido engendrada mesmo
nos negros tempos do Estado
Novo.
SUSPENSA A SESSÃO

Foi suspensa a sessão por-
que o sr. Frederico Trotta
considerou como uma ofensa ao

derrota, deixou de
seu requerimento.

Para subsituir o sr. Ferraz
Egreja, que entrou em licença,

constituinte Gastão de Brito foi convocado o sr. Antônio Pe-
loira da Silva, da arqui-reacio-
naria UDN paulista. O sr. Pe-
reira Lima., dn arquio-eacio-

a destruição dos barracos das
Ia velas.
SOBRE O LIXO DA PRAIA

DO PINTO/
Agora, o,j moradores du fa-

. «-k _* -Sfiyiea «#l;ão i;t>it.«." o

falaram os srs. Machado So
bri nho, Adroaldo Mesquita e
Piores da Cunha. O requeri-
mento foi aprovado.

O sr. Gustavo Capanema,
exaltado partidário do aumen-
te da produtividade na indus-
Iria, na agricultura, na pecua-
ria e na elaboração de leis, ini-
ciou demarches para que se
convocasse uma sessão notur-
ia. Segundo o raciocínio do

nge a srazzia;- nazista contra
ns pobres moradores da Hípi-
ca. O sr. Pais Leme explicou
que não via,, como não existia
na realidade, nenhuma ofensa
ao Exército. O sr. Trotta a-•-.'irteou insistentemente. Houve'" e '"-neiisão.

ladino lider do Catete, seriam
desse modo mortos dois coelhos
com duas cajadadas. Na ses-
são vespertina, quatrocentas
pratas de «jeton» por uma ses-
$»(*, oV poueos minutos e Ã. noi- >hi)Iki-k» _ancio»e_ .'o* .inflai»..s,

NO SENADO
Os trulmlliii.s ile ontem lorum In-ninls parecidos i-o*ii

vnntndos cn, homenagem póstumaim untijiii doputndò constituinte,
Sr. Glistão do llritu, falando exnl-
tnnilo-llie ns qualidades o Sr. Al-
frodo Sinrh, sou conterrâneo,

rolos corredores do _l.ni->,-. a
farejar ludo, estiveram ilols i-aia-
lliiirns qui* se diziam idi|iloiiiii-
tas» da embaixada Norle-Ame-
riciinn.

Como sempre' pii.\ii-..uij«i..mo

os «g«n„„-
leis», que estamos acostumados a
ver nas fitas do mocinho. Impa-
vam de satisfação pela suhujice
liumimu.

Mais tarde, veio-so a sabor quons tuls diplomatas eram os «boas»
llerblu Servin o Alan Jluncelister
'Mie, naturalmente, foram ilcslaen-
fados pelo FBI, para «controlar»
ps a*rvicos parlnmt-ntares daquela
casa, dc acordo com os tratados
de areciprocidade» ictnlina..

Di Vittorio, presidente- da F.
S.M., analisou o sr. Roberto
Morena, rapidamente, as cau-

sas dessa situação como sen-
do os gastos com armamentos,
as barreiras opostas pelo go-
verno americano ao desenvol-
vimento do comercio mundial;
a agravação dos injpostos di-
retos e indiretos, etc.

Adiante acrescentou que as
soluções propostas pelo dire-
tor geral da OIT, para me-
lhorar o nivel de vida dos tra*
balhadores da America Lati-
na, tais como «a prioridade
industrias produtivas de bens
do consumo» ou a «supres-
são das medidas administra- I
vivas que impedem a impor*
lação de capitais estrangei- j
ros.» não solucionam os gra*
.ves problemas do desenvol* |
vimento econômico, como. de j
certo modo, restringem on I
impedem a sua solução.
UM PROGRAMA ,

As soluções apresentada;
pola OIT a Federação Sindica
Mundial contrapõe as suas, j
que rejletem as nècesi idades •
reais e as reivindicações mais i
sentida., dos povofj e tio. tra* {
balhadores do Continente; |

Nessa altura de seu discur-
so o orador anrescnlou o pro j
grama da FSM: 

'

«Reforma agraria que le-
nha por objetivo a destruição
do latifúndio: melhoramento
econômico e social dos traba*
Ihadores agrícolas e dos cam-
uon.ses não somente para de-
feder as suas reivindicações
mais imediatas, como criar
um mercado interno para d
desenvol vimento sistemático
da industria nacional; mobi-"/.ação de todos os rocün i
financeiros para a industria-
lização; preços justos para as
exportações da America 1 ali-
na para outros paises; in
versão de capitais estrángèi*'ros 

sem condições ou garan-
tias e privilégios especiais,
como meio de desenvolvei a
economia nacional: mniui.en*
ção •.. fortalecimento de pro*
gramas de desenvolvimento
econômico . de nostv.:,..,.paises
para atender às necessidades
do povo sem diminuir, desse
fim, seus recursos materiais e
humanos para a realização de
programas alheios ao inte-
resse e ao progresso dos paios
e dos povos latino-america-
nos; repudio a todas as medi-
das de caráter econômico ^ue
visem a preparação de uma
nova guerra mundial qua!-
quer que seja o pretexto In-
vocado; fomento das rei: -
ções comerciais com todos os
paises do inundo criando o
intercâmbio comercial entre
os paises capitalistas e socla-
listas e de democracias popu*
lares como meio de garantir
o desenvolvimento normal da
produção-econômica e de cá-
da pais; exploração pelo Es-
tado das riquezas minerais e
estratégicas c nacionalização
das empresas -P-c entravam o
desenvolvimento econômico de
nossos países.
Para o desenvolvimento des*

se programa é imprescindível
a contribuição ativa da cias-
se -operária. Mas, para tal, é
necessário que o movimento
sindical de nossas pátrias não
permaneça por mais tempo
nas condições em que se en-
contra, isto é, os direitos sin-
dicais — malgrado estejam
Inscritos em nossas constitui-
ções e leis especiais — não
são respeitados e, em muitos
casos, suprimidos violenta-
mente*.
LIBERDADE SINDICAL E
POLÍTICA DE PAZ

A aeguir o deputado Hobei'.
to Morena, levou ao conhe-
cimento do plenário fatos,
cujas denuncias são enviadas
ã FSM, que provam a nao
existência de Liberdade Sin-
dical na maioria dos países do
hemisfério, citando 

' 
detalha-

damente o que ocorre nos Es*
tados Unidos, na vigência da
lei anti-greve conhecida por
lei Taft-Hartley, no México,
Cuba, Argentina, Venezuela,
Chile, Paraguai, Colômbia e
em nosso pais e, concluiu:

«A Federação Sindical Mun-
dial, em todos os seus con-
gressos e reuniões tem pro-
curado unificar os trabalha-
dores de todos os paises por
cima de qualquer discriminr-
ção através de um programa
de reivindicações e interesses
comuns, como maneira de ga*
rantir os direitos sindicais e dc
contribuir para a elevação do
nivel de vida das massas tra-
balhadoras, o progresso de
nossos paises e a paz entre -s
povos.

A prs.rvação da paz, como
bem salientou o diretor ge. '
da OIT em seu informe, J a
mais nobre e urgente tarefa
que os homens e as instl*
tuições podem empreenr. .
nas circunstancias atuai»,
OUTROS ORADORES

O vigoroso protesto dos trabalhadores
em transporte e do povo em geral do Triân-
gulu Mineiro contra os novos e escorcliautcs
impostos, contra o sistema fiscal vigente
no Estado, constituiu uma verdadeira dènl.11-
cia da situnção cm quo se encontra nossa
pátria, pôs em evidência, com toda a clu-
reza, algumas mazelas do regime dominan-
te. A barulheira dos propagaridistas das
classes dominantes, interessadas cm detnr-
par us fatos e cm utilizá-los como pretexto
para seus atentados e planos liberticidas,
não pôde encobrir a realidade.

Numerosos protestos já se têm feito
ouvir centra a forma por que está sendo
escorcbaéo o povo nas barreiras fiscais das
estradas de Minas, para que se encham as
arcas de um governo qae procura, através
de obras de fachada, assegurar gordas ne-
gociatas para os homens do seu grupo e
da sua classe. E não se trata apenas de
injustiças clamorosas — como a da pobreretirante, obrigada a pagar um imposto
extorsivo para não se ver despojada do úni-
co bem que conseguira salvar da seca, a
sua própria máquinu de costura! Não se
trata apenas de absurdos, como o de um
cidadão ter dc pagar sucessivos impostos
sobre o mesmo objeto, apenas porque tran-
sita com êle diversas vezes pela mesma es-
trada. __ que, através dessas medidas ódio-sas, sufoca-se a produção, aumenta-se a
carestia e a fome. Isso é a negação da liber-dade mais elementar da sociedade burguesa,
a liberdade de produzir e trocar. Foi contrauma situação semelhante que o povo fran-ces se levantou cm 1789, precisamente paraquebrar os entraves feudais qnc se opunhamao desenvolvimento de sua economia; e láse foi a velha monarquia, defensora dos pri-vilegtos dc um regime caduco.

Nem se diga que esta situucão é uma
particularidade mineira. O fato de a tribu-
tação indireta representar a parte funda-mental d0 orçamento federal e dc todos osorçamentos estuduais constiluc, por simesmo uma aberração que não visa senão
possibilitar uma maior exploração do povo,eximir praticamente os ricos do pagamentode impostos e, ao mesmo tempo, manterlima poderosa máquina de opressão, consti-uida por uma casla burocrática de cole-toros o fiscais. 1'or outro lado. a múltipla
incidência do imposto de vendas e consig-nações sobre os produtos (em média, clúiiproduto paga cinco vezes o 

'mesmo 
imposto,a medula que vai passando do fabricante ausdiversos intermediários e, finalmente, ao'..msunudor) o isto se verifica em todos os

ciados, realiza na prática as mesmas fim-Miesjlo stifocamento du produção, mesmo

onde não existem as famosas barreiras de
estrada,

Não v por acaso, certamente, que niia
encontramos diante de uniu tal situação.
fi que, como repelidas vezes denunciou o
camarada Prestes, o regime dominante nu
Brasil determina o álraso progressivo do
pais. Os interesses das classes que têm o
governo cm suas mãos levam-nas a sus-
tentar e reforçar toda essa velha crosta (|iic
impede, o verdadeiro progresso do país.
Fala-se muito em reforma do sistema fiscal,
do quando om quando um deputado qual-
quer lembra-se do assunto, recorre aos
nceossários assessores técnicos, lê discursos
eruditos, prova a necessidade de serem abo-
lidos os impostos indiretos, preconiza uma
reforma radical no sistema do fisco, etc.
etc. Mas, tudo são bolhas de sabão. Algo
assim como as reiteradas declarações dó si.
Vargas de que pretende acabar com a c\-
ploração do homem pelo homem...

Mas, _e o interesse das classes domi-
nantes ostá na conservação deste velho e
retrógrado sistema, todas as fôrçns do pro-grosso aspiram à sua abolição. E os aciin-tocimontos dc Uberaba e Uberlândia foram,
sem duvida, mma expressão deste sentimen-
to progressista, sob a forma dc uma vio*lenta explosão local.

O proletariado .brasileiro — u maior in.teicssado na destruição do regime responsa-vel pela sua tremenda exploração e opressão--• apoia conscientemente essas lutas po-pulares. t. através do ações deste tipo qneos campos se definirão, que todas as classescamadas progressistas da nossa população«o darão conta da necessidade de ligar suaslutas parciais à grande lula pela pa_ e pela-libertação nacional, t assim que marcha,remos para a consolidação da ampla frenteüemoertien de Libertação Nacional, assime qnc caminharemos paru melhores dias Kporque interessam ao proletariado o a.»povo, os comunistas nã0 apenas apoiam"tas lutas contra os impostos c o.s sistema-.fiscais retrógrados, mas também contri-buem, Com toda sua energia, para que ela-sejain preparadas c desencadeadas, paraque elas cresçam cm todo 0 pais.lu mais de 150 anos, os conjuradosm neiros, con, Tiradcnles à frente, molnli-
2 °r.pov. Tra" '""l contra«inf;"»"
eg. e dos .."•,.,„*, c ,,os ,!(...-„. a(,usmo tempo-em que organizavam a lula• independência nacional. Hoje, como..o. a luta contra o.s aspectos mais ódio*««Mo velho regime funde-se eom ,,.s lula-'"vo pelos seus direitos e reivindicáçõetom a luta pela liberdade e pela complet.emancipação nacional. S0"-i'-->-«

* GETULIO
O ALMIRANTE
E O BINÓCULO

Novo sábado de sol radian-
te eni Petrópolis, onde a tem-
peratura c amena o a gran-
fiiiagem costuma subir em

seus rnbo..-de-p.i...e, para
passar o fim de semana cm
palácios de ouro e marfim.

Novo sábado, e novo chuv-
rasco comido eni Petrópolis.
pelo Pai dos Pobres, não no
casebre de algum operário da
Fábrica Aurora, mas nn re-
sidêneia do tubarão ,Wol Kla-
bin, unia das maiores fortu-
nas do arrivismo nacional,
que floresceu- como flor do
estufa, no ambiente morno do
listado Novo.

0 jornal do .camelo.» W'ai-
per descreve esse novo chur-
rasco «naquele cenário mara-
vilhoso que ti a bela e rica
propriedade do sr. Klabin,
onde Vargas passou moinen-
tos agradáveis». Alguns fi-
lhos diletos do Pai dos Po-
ores lá estavam: o.s tubarões
Euvaldo Lodi, João Daudt de
Oliveira e 0 seuador-banquei-
ro Melo Viana. Também po-(liam ser vistos, mastigando
fartas viandas churrasquea-
das, eom seus dentes vorazes,
os conheè-dos agentes ameri-
canos Valentim Bouças, da
Hollerith, e Juraci Maga-
lhães, gauleiter de Wall Srect
nu Companhia do Vale do Rio
Doce.

O vespertino do Catete,
•..Ultima Hora:;-, registra pe-
quenos trechos de palestra
presidencial, na hora do ape-
ritivo • ou do penoso desgas-
te. Desta vez o sr. Vargas,
entre risos de cortesãos ba-
juladores, conversou com o
almirante de janela Dods-
worth e revela que este vivo
de binóculo pregado nos olhos,
não na torre do comando de
alguma nave capitânea, mas
na varanda de seu palaccte,
que devassa intimidados do
liarem do cônego Olímpio de
Melo, em Santa Alexandrina.
Entre gargalhadas homérícas,
o Pai dos Pobres, farto da
chuiTascada, conta aos tuba*
rões a última descoberta do
binóculo do bravo almirante:
é que o padre Olimpio de Me-
Io, comparsa de Vargas na
traição a Pedro Ernesto, to-
ma banho de «maillot» cor de
rosa, na piscina do sua resi.
dencia de humilde servo de
Cristo.

E 6 para fornecer- pão a
homens dessa espécie que um
honrado padeiro trabalha noi-
te a dentro até de madruga-
da, eom o salário mínimo de
um conto e duzentos.

Em tempo: os padeiros de
Petrópolis ganham apenas mil
cruzeiros, pois este é o sala-
rio mínimo do Estado do Rio...

• O CONTO DA
REFORMA
AGRARIA

A sra. Alzira Vargas do
Ama r a 1 Peixoto, entu-

«ia. muda com a própria alui
Ção nn Conferência dos Pe-legos de Quitandinha, enipu*nhou fervorosamente o es--andarte da reforma agrária•le seu querido papai, que óao mesmo tempo o P_, dosPobres.

a irmã dos pobres, espo*«a de nm homem enrique-
ciclo rapidamente :ia sombra
do listado Novo, dirige.se
agora aos brasileiro, do in-
terioi' e anuncia um-, nova
era, Iluminada pelos mila-
«rei contidos na grandiosa
promessa do sr. Vargas, pro-mossa feita em discursos de
propaganda eleitoral (* ago*
ra, aepois de tantos meses
de esquecimento, desentra-
nhada e entregue à lu,.
forte da publicidade dos no.
vos Dipes.
Não í sem fortes motivo-:

que o sr. (Jetúlio Vargas,
próspero estanciciro e dono
de duas fazendas estratégi-
cam_nte situadas na fronte!,
ra do sul, lembra-se de ace-
nar para os camponeses com
sua demagógica «reforma
agrária». Kssa reforma, co-
mo promessa. vale tanto
quanto as outras promessas
do sr, Vargas, inclusive
aquela da carne a quatrocruzeiros, não cem gramas,
mas um quilo.

Entretanto, se nada vais
como promessa, a nova con.
versa fiada em torno da «.re.
forma agrária» indica os tri-
quletagões do sr. U.tíilio e
da sra. Alzira. & que. im-
pot.nte para resolver o tr.-
rnendo problema da fome no

ae r;
Incapaz

interior, manifestado, Já lan.
tas vezes, por lutas armadas
e Diilras formas '.'levadas de.
protesto, o pai dos Pubics
"a" conseque senão recorrei'
k balela .Ia reformq,
ria", recurso pifii
de iludir aos 

pfcis :. ,. : .
pois .nas ni-nnifs,- i._K
'1

deputado Vieira. Lins, sub-ii*
der da bancada diste partido
"a Câmara, federal
ocudta sua tlescrençi
¦"«.ma tipo Varga

mi: pavor mal
nas conversa,
com jornalista!

liio nào (• do

Í,-*--' 
|"-''uu.-s,

«s Jfiras do'¦'PB ãfe^ini homem como c

nao
i Tia r«.

è diz, com
disfarçado

«'oíf reeoixi.
s' ."o a que_.
rerorii.ii üi;t.,-t.''•'•- o sim de tomada

Ia da terra
trabalham

violou
"' s *i«e nel.

EXIGEM A

LIBERTAÇÃO

DE MALINA
-Numcr-t.,, ...ni_.s,.u ,,,. ^.^'' «lornilore» il_ «Cliludo >*ov„,

proenrotj 'nossa r.ilii,,,_,j „ fí(u ,(*..™.,r p._Ilco -.«•„ llr(llc,.; ,,„„.,
¦>¦« a prlsSo do tenente HahmA,.
Malin», l„.r„i da FJBBj ,,a
preso u respondendo
s» Inrsii dn polfeiu,

Esse protesto

(llu.
"i" limei'. •

lliudo it e.\isvn-
ri-i qui.- lod,,.. os democratas l_-

/em uo governo: ltbcrtw Slalinn.

ESCOLA DE QUJSLJNGS

mmtm
WíMW

Jfa entrevista ((u,; pediu andesembargador Josó Campos, ,.
que publicou toda deturpada, u«Diário da Noile» fez a seguiu-
le. pergunta: «que preferia o
?,r 

~ ser •"-e.Mtual na União
Soviética ou homem comum no.-.

„„-, Estados Unidos.:.. Ora, naraqua quer pessoa con, u„, mí„imo do pu<lur nacional, a com,,
riu- 

(T 
TJC Íulitific«>*<-> «o deveria ser feila o. i

otTrZ r^t 
P°r "Ue entram ¦' °8 Est!ld<* Unidos. Ique o repórter tem com. patrão um dos mais sabujo. lambe-notas cios americanos, o nauseabundo Chato. E ChatflImg confesso, faz escola. quts-

A lt R U P U 3

Quitandinha

Antecedendo o delegado da
FSM falaram ainda n0 S.a
sessão plenária, comentando
o Tclatorio da OIT o sr. Fio-
rencio Souto, delegado rgen-
tino do grupo de trabalhado-
ras, Gonzalez Blanco, delega-'
go governamental'do México
o conhecido pelêgo rafin
ricana, u mdeegado peruano,
do grupo operário, sr. Luiz Al*
berto Colotuzzi, da delegae:'o
Uruguaia, grupo operário, 1 tü
presentante do grupo patrr
nal peruano, um representai!
te do grupo operário da Co
lombía, Mr. CoheA, delegado
governamental ianque e
delegado arç<t*ntino do grüfu
patronal

_ l'sii sendo palco de um «sliow» variado, l.esahado para ca 0 assunto nos corredores ó o desenleiidimeniuentre os «business men.., Mr. Shaw. da «Standard Oil», c ndr. jMivaldo Lodi, da grande indústria nacional. O ianque
quer tudo para os capitais americanos: facilidades, igualdadede .tratamento, remuneração privilegiada, etc. etc. 0 dr.Lodi, que dispõe e manobra seus próprios e vultosos capitais,ficou realmente chocado com os excessos do
geiro. Acha que assim c ir com muita sede
fonde uma política du maior equidade entre

amigo esliaii
ao pola, e ile-
os sócios.

«PAZ» ENTRE ASPAS

¦ O gal. Eisenliuwor, dia a AFP, despediu-fie de seus co-
mandados do Luxemburgo antes de seguir paru o seu pais,onde disputará o lugar de Truman na Casa Branca. Explicou
o» seus ajustes de guerra, preparação dc um exército agres*
xor, instalação de bases om torno dos países de Democracia
Popular e da URSS. rearmamento dos restos dos exércilos
de Hitler e levantamento da indústria bélica germânica, cn-
mo atos pri!(içados par-., assegurar a paz. Em nome da pa?
é que n cabo de guerra do imperialismo está transformando
o ocidente da Europa num acampamento de tropas prontas-
para <> massacre dos povo* que amam a paz e defendem o
direito do reconstruir suas pátrias arrnzndns pela guerra.
As suas palavras no pequenino ilucndo do Luxemburgo soam
tão falsas e contrafoitns como esse pobre e inexpressivo go-
vêrno de mu ducado di opereta. ,

I.A NÇA d IíHMANO-lANt.UF

(I equipamento -Ia
das preocupaef-es dos i
guerra necessitam ler
,.,,--:...,,|., ,•. ,, uís.n .n.-,
oroiÍ'»!?o Ivlicn Contr
: "o''.'' se Dieiieinm i». n> ii
in.nlia Ocidental a *V?\i
s"l(!orf Com seis cnii»" :--
íistas e con, is-n n' ¦ '••

indéstriil siderúrgica brasileira é uma
r|'orcs de Wasliüv-rton. Os homens da
em sra retaguarda, cujav base .mais

ri

nização no coração do nossa pátria.

t"-i->s sun'emenlares nara a sua
virtualmente Volta licdond'i e

ilnr "!'"i. transi^antada da Ue-
letnn-llnhercn Wi-rke». de IVis-

'ti cnvifir os léeiiivi*-' na*
'••••. lança de guerra e colo*
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os e Misé
Destle que voltou ao Cutcte

• sr. Getulio Vargas, em seu
repertório elo promessas, iusls-
tia freqüentemente em iluns:
rebaixa de-preços e melhoria de
condições eles vida elos traba-
Jliaeloies. Para isso o seu pri-
roeiro ato seria a elevação elo
salário minimo a um nível com-
patlvel com o custo da vida. üs
açus atos, entretanto, desmen-
tiram essas promessas que, co-
mo candidato, lhe asseguraram
«. maioria tios votos que obteve.
Os preços tloe gêneros e utili-
dades, postos a subir pelo. sen
antecessor, continuaram á se
elevar com a rapidez de um
ftvlflo a jato. Os salários ò»
«lasse operária, nessa corrida

unindo onde a vida ei mais cara,
o salário mínimo foi fixado em
1,-JO cruzeiros' Nâo sòmcntr
essa lei gotulista nenhuma me
lhoria trouxe aos trabalhadores,
como ainda ele i origem a d!„-
pensas em másba mis empresa.0
onde a maioria :lo operariado é
facilmente substituído, para a
admissão de novos empregaeleri,
reroebendo o salário-této :V.-
Vargas.

Dil VJiNTü NAO SR VIvOü
O «pai dos pobres» é, na ver

dade, pitl c protetor elos milio
ndrlos da indústria o do comer-
cio. Ministério do Trabalho
Justiça do Trabalho, com todas

ores Brasileiro
HÁ FOME NOS LARES OPERÁRIOS - CAMPEIA NAS FABRICAS A EXPLORA
ÇÃO DESENFRÊIADA - NUM ÀEMPRÊSA TÊXTIL DO ESTADO DO RIO DOISOPFRARIOS NÃO TIVERAM SALDO EM SEU SALÁRIO DA QUINZENA - NEM MESMOA MIGALHA DO SALÁRIO MINIMO DE VARGAS ESTA SENDO PAGA

400.000 trabalhadores no Distrl
to federal levantaram a relvln-
dicagâo de aumento de salários.
Daí se compreende a repulsa
dos trabalhadores às homon-i-
gens ao governo Vargas quo ti
Ministério do Trabalho cooreie-
na com os pelegos para a o-

mcmorat;6cs ele j,,v de Maio. r.
verdade, o proletariado na
tem a agradecer ao sr. (.ie.
lio Vargas, quo só lhe teiii ú(,<:
miséria o exploração eom su.
politica de guerra e llquidru;,
cas liberdades democrática* •
sindicais.

Se preços, foram reduzidos a {as 
suas'instâncias e tribunais

Mm mínimo de poder aquisitivo,'A. lei, aumentando os níveis cie
falário minimo, cuja promulga,
ç&o foi transferida por três ve-
«ns, velo, finalmente, no dia 2-1
iie dezembro elo ano passado
tcomo tim verdadeiro presenta
Üo padrasto: na Capital da Re
pública, uma das, capitais no

as Instituições de Previdência,
toda a máquina montada por
Vargas para ludibriar o prole-
tarlado e favorecer a patiôw
tornam a vida do operariado Sühía^"'^^um calvário cada vez mais pe- u, ,noso. Umn prova? aqui vai ela „,, „,,;„„ „
Veio para a nossa rédaçiki en-
viada dc Valença. no Estado do

f-

W" l\ Ò /*

nWÉ^^^rW\

li li ílülí

RETROZ
MAQUINAS

de costura sem fiado, a
CR$ 200,00

mensais

Rio:
O operário Pedro ' Eme...1;!::,'

Nascimento, empregado da
Companhia Fiação e Tecidos
Santa Rosa S. A., ganhou na
segunda quinzena elo môs de fe-
vei-eiro último o salário ele Cri
239,40. Dessa importância so-
frett os seguintes descontos:
mensalidade do Sindicato, Cr-S
1,00; Caixa, Cr? 3,50; Instltu-
to, CrS 14,40 e Cooperativa, CrS
220,50. O total dos descontos c
igual ao salário ganho pelo tra-

nada recebeu do
quinzena.

Há outro cano. O de Lcnii-
Borges Nascimento, da mesma
fábrica, om Valença. Fez náqufi-
Ia mesma quinzena um salário
de; Cr? 412,70, do qual foram

despontadas ' as seguintes par-
celas: Sindicato, CrS 1,00; Cai-
xa, CrS 5,00; Instituto, Cr?
24,«0; Cooperativa, Cr? 306,40
e Departamento do Assistência,
Or? 25,50, correspondente a unia
consulta que tez ao médico da
fábrica, c cuja. receita aviada
na Farmácia Brasil, daquela ei-
elade, lhe custou a importância
tle CrS 51,00. O seu saldo fei
também; de zero naquela quin-
zona.

Enquanto esses latos acqnte-
cem, ém Quitandinlia, na V Cem-
ferência Regional dos Estados
Americanos, membros da Oi'gà-
nizaçãei Internacional do Traba-
lho, delegados governamentais
representantes do toelo o patro-
nato deste Continente o pelegos

de todas as nações do hemisfé-
rio, entre lautas refeições e
muito «whisky», discutem pro-blemas como o da remuneração
dos trabalhadores.

NA VERBA DOS PELEGOS'NAO HA CORTES

Mas, enquanto o salário dos
trabalhadores aobre cortes e re-
uuções de toda a erpécie, umas
impostas polo governo, que ar-
rança do bolso vazio dos traba-
lnadores os últimos níqueis pa-
ia sustentar a sua máquina de
controle do movimento sindical
t- outros impostos arbitraria
mento descontados pelos pa-trõos sob a forma le multas, o
imposto sindical, destinaelo a

Casa RETROZ
URUGUAIANA, 97

PRESO O OPERÁRIO
Por Lutar Por Aumento

CIÊNCIA E VIDA

«*¦ i /il

{Da "Liieraíurnaia Gazeta") I Parle

Esteve em nossa redação
«ma numerosa comissão de
operários municipais, que ti-
seram um veemente protesto
contra a arbitrária prisão dt;
peu companheiro de trabalho
José Braz da Silva. O opera-
í'io se encontrava em casa,
Hjuando por volta das 19 horas
ido dia '.'.3 último a mesma foi
invadida por uma malta de
ÍMras da Ordem Politica e So-

eia), que depredaram vários
objetos.

Denunciou a comissão que
a prisão do tràbálháor José
Braz ria Silva, membro da Co-
missão Pró-Àúmeritp ele Sala-
rios, faz parto de um plano ds
perseguição movida contra 0.5
membros tia mesma visando
a desarticulação ela Una por
melhores salários em que se
empenham os trabalhadores
municipais,

hlí/ÀÕstatíaãtii
'VITORIOSA 

A GREVE NA ESCOLA DE
BELAS ARTES

fo fliretoria do D.A. -.nnuni-
>a aos seus colegas que esteve
Som o reitor, sendo deliberado
jt> seguinte:

1*. — Que. serão imediata e
Bevidamente encaminhadas as
Ütomeaçóes tle 4 auxillares
üe eusino propostos rio correu-
Ste ano;

3*. *— Que será aumentada
8 mesada destinada ao prfmio
i3e viagem;

&. — Que os presidentes
Éios Diretórios da Escola Na-
ílonal de Bolas Artes e da Fa-
buldade Nacional de Arquite-
íwra fizessem, em companhia
Sos diretores das mesmas uni-
flades. o levantamento tias
salas de aulas, a fim de en-
eontra uma solução que, sa-
ifisfazendo ambas, permita o
*bom funcionamento das aulas.

TSo logo seja encontrada a
goluçao desejada será convoca
da uma assmbléia geral para
a suspensão da greve.
JTBANSFERÉNCIA DA FACUL-

IDADE DE ARQUITETURA
Oa alunos da F.N.A. —* U.B.,

srn assembléia geral, resolve-
iam enviar um ofííio ao fiei-
tor da Universidade elo Brasil,

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

_j
NO JAPÃO

Os estudantes japoneses ini-
ciaram ontem, segunda-feira, 28,
uma greve geral, em protestocontra o Tratado de São Pran-
cisco quo entrou em vigor nes-
se dia. Nesta capital, cerca de
1-1.000 estudantes de várias uni-
versidades participam do movi-
mento.

for sua vez, a Confederação
dos Estudantes Japoneses «Ze-
gàkureh» decidiu fazer greve,também, no dia 1.' de Maio.

NO EGITO
O governo fechou a Lmivor-

sidádè Fuad por um períodoindefinido, em conseqüência das
manifestações estudantis contra
uma nova guerra. Esta medida
tomada pelo novo governo cgip-
cio que pretendia o «reutabele-
cimento da ordems-, veio coin-
cidir com o fechamento do par-lamento nacional, por um mês,
110 qual não conta com amaioria.

Os êxitos du medicina sovié
tica, armada com os ensina
mentos do Pavlov, são cor.he
citlos tie todo o mundo. Sabe-
se também que se exige tle

atla trabalhador nm qual
quer ramo da medicina uma
preparação de utti nível eleva-
do, uma iniciação concreta elas
idéias progressitas e dos no-
vos progressos da ciência.

Ê portanto mais si'i-preen-
dente que, em nosso tampo,
exista uma defesa ela mediei-
na inteiramente afastada dos
fundamentos fisiológicos ela
e.-iêne:ia médica, qii'» não flivul-
ga pela'imprensa sua alivida-
ele é não possui nenhum dou-
tor ou candidato às ciecias
para suas diversas disciplinas
que além disto não se mencio-
na nos progiArnas das facul-
dades, tlíis instituições ele me-
diciriâ. Refcrinio-nos à homeo-
patia.

Em quase todas a.s grandesei ti a eles clinicam médios
homeopatas. Em Moscou,
Loriingrado, Kiev; Tiflls, exis-
tem pplicllnicas e farmácias
homeopáticas. Milhares de
pessoas ai levam não apenas
seu dinheiro (todas as poli-clinicas homeopáticas têm
uma gestão autônoma), mns

do médico so-
orifJançd ha fór-

ça da medicina soviética, nois
existem pplicllnicas elo Esta-
do ontlo médicos homeopatas
dão consultas e a estas clini-
cas e farmácias se aplicam as
mesmas regras que aos outros
estabelecimentos sanitário-: do
país. Isto quer dizer que ,-i
homeopatia è um sistema
médico oficialmente reconhe.
cido:

preparação- suplementar em
cursos especiais de homeo-
patia, cuja última' realização
teve lugar há quinze anos.
Desde esta época não houve' autores sem nenhuma apre
mais nenhuma preparação dos | ciarão o sem nenhuma jus

tiPoação.

Saúde Pública da URSS pela
homeopatia. Além disto os
artigos referindo-se à homeo-
patia eram devolvidos a seus

em-gorda dos pelegos ministe-
nalistas, êsse é sagrado. O des-
conto está sendo leito na baso
do salário minimo de Cr$1.200,00, esteja ou nao esteja
sendo pago.

Um sapateiro enviou ao ios-
no jornal ,a seguinte denuncia:
(Durante o mês do março o ir*
balho que consegu. me rendeu
Cr? 200.00. Quando chegou na
quinzena do ilesconto d0 imvos-
Io sindical, fui descontado no
raso do sala*'-* mínimo. NV>
tendo' ganho nem para con er
durante uma semana, fu! ruu-
pado em 40 cruzeiros».

Na Fábrica ne Tecidos Ban-
gu os têxteis estão receba-"'.!»
tm sut maioria t. mísero m'-V
rio dc Cr$ 801.00. A quaje to-lalidade trabalha sob o regime
de tarefa e, em conseqüência
das pesadas multas por falhas

o defeitos no pai.o, descontos «
etc, poucos ?á? os que atin-
gem mil cruzeiros de salário
;:.ensal. Pois ovai: o d.,3e,mto
co imposto fixJieol incide sô-
tre o salái-fe-, ílclicio ie CrS
1.200.

Esse o quadro te uma -iltiia-
cao que aparjee en suas verda-
deiras propotçõe,- na rcv3'uçâ-,
feita pelas estaMsficus do Ml-
nistérlo do Traoilho, dc que 'ò-
mente em peuces meses cio a*-.e
passado e 'princípios deste,

Denunciados à O. I. T. os
Crimes do Governo Conti
Os Trabalhadores

A Comissão Piraüninga de
Auxilio aos Presos Políticos,
de São Paulo, enviou ao fie-
sidente da V Conferência Sin-
dical Regional dos Estados
Americanos membros da Or
ganiznção Internacional do'ítabalho 

um memorial em
que uenuncia os crimes do go-vêrno contra os trabalhadores.
Mostra o memorial que os cár-
ceies estão cheios de traba-
lhadores de diversas catego
rias, estando centenas proces-sados e condenados, uns poiexigirem melhores salários
outros por terem participadode greves, ou ainda, por se
baterem pela paz entre os-
povos c pela soberania na
cional. Cita a Comissão Pira
tininga os nomes das vitimas
da/opressão do governo: Iler-
nani Franco de Souza, Ana e
Margarida Gimenez, José An-
to nio Figueiredo, Antônio
Quintino. João Rodrigues Men-
rionça, Sebastião de Andrade,
Caetano Zanardi, Hermes do

1 -..• .-.ni, Francisco Nevi
ítmente de Azevedo, dotiM

Paulo Saiti.iaiu, dr. i'.ai,,i,
Kedchi, Joaquim Mar es, >.,c,
mano Caiittssa, lia imundo .sii
va, üregório SmUaiisK, Jau,.:
Husjun, Joaquim Messias ao
Santos, Patrício feixeira Mei,
rionça, Sebastião ijuintino, ,k
se Pedro tle Souza, Múiriuc'.*.'
Sievestre e muitos outros tra
balhadores encarcerados ile
galmente. Urna longa lista d
assassinados se segue, cem
tando-se, entre eles: Mig-u >
Rossi, Pedro Godói, Afònsn
Marma, Barnardlnò Alves de
Oliveira, Dioclocio Sant-nu:'
Vicente Malvoni, Francisc--
H'i'nardes, Honorato Porto
Angelina Gonçalves, Euclide--
Pinto. A Comissão Plratinin-
gi' conclui por sugerir que a
O. I. T. aprove uma moçâc
pela Anistia aos Prtisos e Pro-
cessados Políticos, como únicr
forma de pôr fim a tantas ar-
bitrariedades.

I conhecimentos
j viético, sua co

Parece que de fato é assim
Entretanto, este sistema mé-
tiico se acha em uma situação
estranha. A séria questão drtratamento d'j= doentes é
encarada j>or um método sem
fundamento cientifico corres'
pondente e sem a' aprovação
médica geral.

quadros de homeopatas. Como
explicar eiuc apesar dP tudo
isto; a homeopatia permaneça
um ramo da medicina aplica-
da pelos médicos o que atraia
muitos doentes?

A esta questão serki natu-
ral recebeu- uni", resposta do
Ministério ela Saúde; Pública
da U.R.S.S. Mas, por estra-
niio que pareça este trata-
mento permanece um domínio
fora do campo visual da ins-
tituição encarregada de dirigir
o trabalho eios trabalhadores
da medicina soviética.

As últimas decisões do Mi-
nistérlo da Saúde Publica' da
URSS; no que Se refere ;'i lio-
mepãtla, datam pelo menos
de treze anos. H, i fevereiro de
1038 o Comissariado elo Povo
para a Saúde Pública da URSS
considerou necessário «gnran-
tir a possibilidade de fazer
aparecer nas revistas médicas
artigos dos médico', horiieopa-
tas sôbre trabalhos baseadas
cientificamente» e propõe <1S
editoras"médicas que «permij
Iam nas contlit.-õos habituais'
a_ edição ele certas monografias
sôbre a homeopatia, tanto ori-
ginais como traduções? (cer-
lamente com a aprovação dos
críticos e il0 comitê do re.Ia-
Ção). Mas esta resolução
f-cou' no papel.

Todas. as tentativas feitas
pi.-l"o médicos homeopatas no
sentido de nalisar o? resul-
tados de sua atividade te-la-
pêüticá prática e de expor na
imprensa médica os funda-
mentos científicos de seu sis-tema, tem sido sempre, du-

Da mesma maneira, as qdi-toras médicas não aceitaram
editar o conjunto de artigos
preparados há três anos pela
policlinica central horneopá-
tica, artigos que faziam a
síntese das experiências das
doutrinas homeopáticas.

Mas será que os" trabalhos
das doutrinas homeopáticas
eram maus. sem fundttmen-
tos científicos? So assim fosse,
seria preciso interessar-se mais
por sua atividade. Submeter
seus trabalhos à crítica e não
afastar-se deles.

No mesmo ano do 193S, o
Comissariado do Povo pura a
Saúde Pública voltou outra vez
à questão da homeopatia.
Considerando as insuficiêri-
cias elo trabalho tli"-ste sistema
médico, o decreto deste Co-
missariado de 27 de abril drva
ao nue parecia, a pòs&ibilldá*
de de controlar e do organizar
o trabalho cientifico dos ho-
meopátas, Assim, a se lulgárde acordo com êste decreto." aaplicação dos métodos de tra-
lamenta homeopático pra pos-Bivel não somente nas pojlclí-nicas, mas também nos dis-
rensãrios, nos estabelecimen-
leis sanitários com «estão ru-
tônomà', Neste decreto reco-
nhécia-se tambe;m a posslbl-lidado de efetuar durante oano de 1938, em tluns clinicas
dos mstitutos p medicina, o
çotrólp doí métodos homeo-

PIES1 CONTRA OS lEIilfiS
90 WS1IIÍE OE SESADAS

FLORIANÓPOLIS, 26 (Do a comissão sob a alegação de Juntacorrespondente) — Os traba-, incompatibilidade cte seuslhadores na Industria de Cons
trução Civil de Florianópolis
enviaram ao deputado Saulo
Ramos um abaixo assinado
com 265 assinaturas pedindo
providencias a fim de fazer
cessar uma serie de abusos
que se vem verificando no seu
Sindicato. Denunciam os tra-
balhadores que, na sessão re-
alizada em 2 de março, foi
nomeada uma comissão pa*
ra debater com os empregado-
tes em mesa redonda um ati-
mento de 50 por cento sobre
ns atuais salários. Dias apôs
estavam os operário^ reuni-
dos com a referida comissão
nuando o representante do
ministro do Trabalho, sr. Cai.
das, Insultando o esbravejam
do, destituiu arbitrariamente

membros com 0 trabalho em
cnstrução, civil. Também a
presença de bandos de poli-ciais armados nesse dia nas
imediações do local da reu-
nião fez com que a diretoria
da União Beneíicientc Opera-
ria negasse os seus salões
para futuras assembléias, pre
.indicando assim os trabalhos
em prol do aumento de sa-
larios. Denunciaram que uma

Crovernativa de três
membros designados pelo sr.
Carlos tem protelado por to.
dos os meios a eleição de
uma diretoria.

Os 'trabalhadores pedem ao
deputado Saulo Ramos quo
transmita aos poderes publi*
cos e à Nação o veemente pro-
testo dos operários em Cons-
Irtiçáo Civil contra estes dos*
mandos e a. eoerção do que
são vitimas.

rantç este período, sujeitas a
recusa. Eis alguns exemplos:
os serviços de edição dü lote-
fatura médica recusaram ao

,_-,., jelr. Vavilov editar seu livro
jsobre, 

«As diretivas em homeo
patia», a revista -.Clinica Mé-

homeopatia são livro^seritS Sg 0^rá« da' úX
Os íi: t?r (1C anüS- ícl° ^ômago^tosethom^us quadros fundamentais da míticas a rrái^í» 1 • ,homeopatia são médicos da «O TrabáíhoS „-! ^ 

^
medicina habitua,, qtie ^- CuJ^^ 

*£^

«f°! 
mr "1SUUlt0S dR "'Hitor Volkov sõb:, a f 

'ta 
èmedicina e tiveram uma atenção do Ministértó da

As mais recentes obt-

páticbs com participação de
médicos homeopatas.

Estes documentos mostram
que já nessa época se tornava
necessário ocupar-se séria-
mente com a homeopatia.
Sabia-se também que os mé-
dicos homeopatas não davam
bases, teóricos a seus pt-inci-
pios lera pêtiticos, que eles
não explicavam a ação dor,
mcios que aplicavam.

Podia-se ver então o em-
pirismo cego e o afastamento
da homeopatia ds todo o res-
to ria medicina soviética.
Porém os desejos gerais ex'
pressos há treze anos esperam
sempre sua solução,

Vai
Comprar

Sapatos?
Lembre-se de que

a SAPATARIA RT
BEIRO (a Casa do
TrabalhEdor) vende
sempre por menos

— RUA BUENOS
AIRES, 339.

?Sri=^|A CAMARA DE ANÁPOLIS
APOIA O APELO DE PAZ

NERVOSOS
— DiBrlnmeiitu dei « is lt « i-., ,, :,. ,„ ,JIBA ALVABO AM'.M, » _ ,. „ ln , f xG^X"« - ««

DR. J. GRABOIS
IHATAMKNTO BSPEOIAUZADO DOS ÜISICKBIOS NEUKOTICOS -

Anistia, desâtilnio, dlsturtiie.s les,,ü! no üamcm „a ,
nelnde, faíeguniiit», ieloius elc f,B,,ls,,,„, otc.

SÕERE O PROBLEMA DO ENSINO
Do sr. Renato Morais reoo- Sua população chega a 32SIMbemos a seguinte carta: pdssoL1 na «ãfa d f 6 para S«O problema do ensino em tia casa

Del Castilho e Higienópolls <
um verdadeiro descalabro Dei
Castilho é um subúrbio da linh.i
auxiliar dos mais populosos,
pc:;suinde cêrca de 2.500 apár.
táninntos e casas dos conjuntos
no I.A.P.I. e I.A.P.C. além de-
6.500 residências particulares

Arquitetura c também da
transferência total da Facul-
8ade para o prédio do Palácio
Universitário.

O presidente do D. A. levou
HO mesmo dia êsse ofício ao
Reitor e êste ficou de enviar
dentro de 48 hrs. a solução do
«080 para o Diretor da F.N.A

NOVO DIRETÓRIO DO
C.A.C.O.

SPoí o seguinte o resultado
fitas eleições realizadas para a
diretoria do Centro Acadêmico
Cindido de Oliveira: A.L.A.
*- 252 votos; Keforma — 159
ítrtos.

Foi eleita a seguinte dire-
lorla: Presidente — Lineu de
&lbuquerque Melo; vice Pre-
Mdente — Luiz Felipe Índio
m Costa; Secretario Geral —
{bdo Couri; Primeiro Secreta-
Bio -* Saulo Manso Pereira;
J5". Secretário •— Lucino Torres;
9 Secretário ~- João Evan-
gelista de Almeida; 1? Tesou-
teira — Wilton Lopes Pacheco;
8» tesoureiro —. Fernando
ftkagibe.

riLosom
Beallzaram-se ontem, ainda

ttão se conhecendo o resultado
Ba apuração, as eleições para
& Diretório Acadêmico da Fa-
<mldade Nacional de Filosofia.
0 Movimento da reforma
apresenta como candidato à
Beeleição o atual presidente

,tio D,A., Fernando da Silva
Movais, do Curso de Jornalis-
ao, enquanto os «Renovadores

ií «Acadêmicos. procuram
elogiar o universitário Mau-
lício Biçt de Menezes, do curso
#e Owfíwilia. e História.

ANÁPOLIS (Pelo aéreo) —
Foi aprovado um requorimon-

to na Câmara désto Munici-
pio, de apoio ao Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz A noticia já foi dlfun-
dida pelos jornais, mas, ain-
tegra tio requerimento, so.
mente hoje podemos divul-
gar:

«Bxmo. S. Presidente da
Câmara e demais vereado-
res: O vereador abaixp assl-
nado requer a V. Excia., ou.
vida a Casa, seja enviado ao
Movimento Brasileiro \1 o s
Partidários da Paz, com sede
à rua São JoBé, 50-5/' andar
—- Rio de Janeiro, a seguinte

MOÇÃO
<-A Câmara Municipal de

Anápolis congratula-se com
o Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz-pelos bri-

lhantes resultados da Confe-
rência Continental America-
na Pela Paz, realizada em
Montevidéu, e exprime acon.

vicção de que us questões in-
ternacionajs podem ser resol-

vidas ;*por meios pacíficos.Por esta ruzao, estu. Gamara
Municipal manifesta o seu
apoio ao Apelo do Conselho
Mundial dos Partidários da
Paz pela conclusão de um.
Pacto de Paz entro ns cinco
grandes potências», ua) jc.
rônimo Barbosa. -- vereador1.

RAPTIl£í}>£SkPkZ
I

Cena da Última Guerra

Conselho do Centro
da Cidade

Heuniu-ae, na sede do Mo-
vimento Carioca Pela Paz, o
Conselho do Centro da Cida-
de, tomando importantes re-
soluções no sentido da cober-
tura de 80% de sua cota de
assinaturas até o tila 8 de
maio próximo.

Depois da reunião, o sr.
Odon José de Oliveira, pre-sidente do Conselho, afirmou
à nossa, reportagem que o pia-110 traçado na reunião se
apoia, fundamentalmente, em
comandos diários e Domin-
güèira de Paz. Nada menos
de quatro grandes comandos
estão programados para esta
semana, aos quais deve>rãn

comparecer todos os associa-
dos do Conselho do Centro,
que já cobriu, atê o momen-
to, 56% de sua cota 'geral.

REUNIÃO
Quinta-feira próxima, às

18,30 horas, será realizada
importante reunião no Movi-
mento Carioca' Pela Paz, à
Avenida Rio Branco 14.5.-;
andar. Estão sentio convoca-
dos todos os representantes
dos Conselhos de Pa?, do P.is-
trito Federal..,

:S#-': ~$X
^SP P': . -*'fv> -*'**

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
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CHURRASCO

p.ú1^0 
dci?.e ãe- «on-Parecer ao Grande Churrasco daI oe, promovido pelo Movimento Carioca Pela Paz cm lio-menagem aos Conselhos de Paz do Distrito Fcilejral, nó diaI ít Maio. I rocure maiores informações à Av. Rio Branco,14-G. andar — sede do M.C.P.P..

UM EXEMPLO
O marítimo Paulo dos

Santos, do JLaide Brasiiei-
ro, esteve recentemente
em Ilhéus. AH, como Par-
tidário da Paz, resolveu
nSo perder tempo, renll-
zando um comando ineli-
vidual de coleta tle fir-
mas por uiíi Pacto de Paz
entre as cinco grantles

S
(

potências. Colheu 187 as-
sinaturas. Entre estas, a
do dr. Pedro Vllaáboás
Catalão, prefeito daquele
município e de outras per-sonaliàades. A coleta' foi
feita por ocasião do trans-
curso do 30.' aniversárie
do Partido Comunista üoBrasil.

Para urna jwpulayão comoejlu, txiste em todo Dei Cáb-alho apenas um colégio, que nàocomporta mais do que 150 alu-nos, localizado na passagem doluyej da -linha térrea. U prédiolem ü salas pequenas, uma da.-,
quais nem sequer possui janelas•para a renovação de ar. Quem
passa por lá não julga, na ver-cadê, que aquilo é uri colégio

Em Higienópolis a coisa émais grave, Enfim, se não f.13-
se is^o o retrato deste governo
quo temos aí, que adota a poli-tica de dar à juventude um fu-zll era vez de um livro e canhão
em vez de manteiga, poder-se-ia dizer que isto era um casr.do policia.

EM HIGIENÔPOUS

Existo em Higienópolis o co-
légio «Oswaldo Cruz», um dos
maiores dos subúrbios da Leo-
poldtna, mas que também tem
muitas irregularidades. A Pre*
feitura transformou um terreno
baldio próximo em depósito de
lixo. Dezenas de carroças vão
ali diariamente despejai suas
cargas, produzindo terrível mal
cheiro. No entanto, são 938
crianças que estudam tio rete-
rido colégio durante o dia em
três turmas, suportando toelo o
a fedentina o os mosquitos quese juntam. Além disso, as criam
ças não são incentivadas nos
estudos. Seis salas estão para-lizadas por falta de professores,o que deixa grande número de
menores sem matrícula. Cada
aluno paga ao colégio 10 cru-
zeiros para merenda e dois cru-
zeiros para taxa escolar. Acon-
lece que nunca, recebem a tal
merenda, sendo' necessário quea levem mesmo de casa.

A diretora, apesar de estar
Rosando licença-premio, compa-
rece ao colégio todos os dias
para buscar duas bolsas cheias
dc mantimentos ç sai dali ehu-
do a impressão de ter vindo tio
mercado.

Isto tudo, como vemos, c- unia
afronta ao povo de Higienópu-
'is e à sua juventude desampa-
fados pelos poderes public.-iá
que apesar de tudo aumentam'liài-htmentc os Impostos que
são desviados paia fins exeru-
sos om vez de reverter em ne-
neficio •>«, jxjpoMçAe
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Nota Internacional
A "DEMOCRATIZAÇÃO" 

JAPONESA
BnU-ou ontem em vigor o acordo iauque-japonêB queestá sondo apreaeftUdo pela propaganda do imperialismo eao. guerra como a tran«torma|*o do JapSo num Sitado de-moerátieo. Segundo os telegramas dc fonte americana, umadas principais característicuc desta suposta «kmoct-athação

c o desaparecimento do oaráter divino do impetudor e suatransformação em 'figura simbólica, figur* que entretanto,no que se refere às suas-atividadeB biológicas, decerto con-timiarú u viver normalmente, oomo aliás no temp0 em queapresentava um caráter divino.
O tratado de paz dos americano», trotado ilegal, quedesrespeita acordos internacionais firmados logo depois daderrota dos militaristas japoneses na última guerra, nfio ee-tabeleco prazo para a retirada das tropas americanas deocupação. A. propaganda americana apresenta como nota-vel resultado desse acordo, além da metamorfose do impe-rador, a devo uçao aos japonoses de instalações industriais

que tmham_ sido depois da guerra destinadas a pagamento
çle 

reparações. Ora, esses estabelecimentos, nas mãos dostrustes o monopólios,americanos ou nas de seus correspon-dentes niponicos, nao mudam de situação e continuarão tra-ba hando para a guerra. Como se sabe, os trustes e mono-
polios americanos e japoneses estão hoje associados. Deha muito as encomendas de guerra desses trustes ianque-ntponlcos ultrapassaram a cifra de um milhão de- dólares
por dia. So na industria siderúrgica, por oxcmplo, a pro-duçao para fins guerreiros que em 1950 era de 2,5 milhões,em 1951 pulou para 4 milhões.
. . 'f*-™? vejainoB .» .quem oe amoricanos entregaram asinstalações industriais que deveriam servir para pagamentode reparações: ao famoso truste* do aço Mitsui Mitsubishi,
» !_*&»*? h" u/0™1""^^ motores Di08°l Kanegafutsi,à Sociedade de Máquinas de Costuras Utsonomia, que fabricametralhadoras, t Tokushioko Nipon, à Sagi0 Nipom, à Ko-mapu Seissakushio, as antigas grandes empresas responsa-veis por seu lado, pela segunda guerra mundial desenoadea-da pelo Lixo Homa-Toquio-Berlim.

Entretanto, para «democratizar» 0 Japão e atrelá-lo sobnova máscara ao seu carro de guerra, os americanos nãose limitam a lançar mão dos tubarões dos trustes indus-triais. Velhos generais, repelentes criminosos de guerra,estão mobilizados pelos ianques « fantasiados de defensoresda «ivihzaçao ocidental e cristã». São eles o general Shi-mura, o tenente-generai Kawabe, o general Hara, sem con-tar o executor direto da traição de Peari Harbour, o fa-
aíroveTado" Ú' 

recentemonte «lomocrotládo» o
Mas o estrangulamento da indústria civil japonesa e aeconomia de guerra agravaram de maneira espantosa aacondições de vida dos trabalhadores e de todo o povo doJapão. Para se ter uma idéia dessa agravação de uma mi-Béna que e tradicional, basta lembrar que a inflação levou

o governo nipo-amencano a aumentar 116 vezes o papel-!moeda cm circulação, enquanto os salários são congelados e
^JS^io 1,gucrK-as horas de trabalho sc estendel»as vozcb a 12 e 14 por jornada.

* assim que o Japão ingressa na «comunidade dc na-çoes livres*.

LONDRES, 28 (I.P.) — O
«Times» dia quo nâo existe dú.
vida do que o governo soviéti-
co quer reallsar negociações
sobre todos os problemas refe-
rentea k Alemanha. Segundo
o «Times», o objetivo das pro*
postas soviéticas consiste em
dar aos alemães a possibllida*
de de fazer livremente a esco-
lha entre aliança com o oci-
dente e a unificação do pais.
A OPINIÃO DB

WASHINGTON
LONDRES,,. 28 (I. P.) —

A ultima nota do governo so.
viético aos governos das três
potências sobre o tratado do
paz" com a Alemanha, encon-
tra-sc no centro das atenções
da imprensa inglesa, O jornal
«Observer» publica um artigo

ESPIÕES DOS EE.
UU. CONDENADOS
EA TCHECOSLO-
VAQUIA

PARIS, 28 (I.P.) — a rádio
do Praga revela que um dos
oito acusados no processo da
«Internacional Verde» foi cou-
denado à morte. Seis outros fo-
ram condenados à prisão per-
pétua e o oitavo a 25 anos dc
reclusão,

A «^Internacional Verde»,
com sede cm Washington, vi-
sava restabelecer o capitalismo
na Tchecoslovaquia, Seus agen-
tos foram considerados culpa-
dos de prática de espionagem,
organização de grupos armados
e sabotagem econômica.

OPINIÕES DA IMPRENSA DE LONDRES
E VIENA — AMPLA RECEPTIVIDADE
ENTRE OS OPERÁRIOS GERMÂNICOS

TOMMBa,M**lll,IIIIB|^^

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
ATOS DO PREFEITO

!
O prefeito assinou os seguin-

tes decretos: aposentando o
artífice José Machado Soares;
O professor José de Morais
Pinto, o carroceiro Teófilo
Francisco Gonçalves, os traça*
Ihadores Cândido José Miranda
e Carlos Modronha de Vasccn*
celos, o professor primário
Nair Faria de Oliveira; exone-
rando o veterinário Vicente
de Paula Graça, o médico Al-
fredo Marumj designando Al.
varo de Sousa Gomes para
memijro da Comissão de Aqui.
slçao dc Material e dispensan-
do dessas funções Cellna Padi-
lha; nomeando Roberto Alves
de faria c Anisio dos Santos
para a íunç&o de preposto do
despachante.

SECRETARIA GERAL DE 
'

ADMINISTRAÇÃO
|

JieiMrtammto do Pessoaí
I

Atos do diretor! — Desig.
nando Arnaldo Dsnemberg é
Nelson Antunes Guimarães pa.
ra o Serviço de Pagamento.

Despachos: — Carllnda Rtuv.
gel de Vasconcelos, Antônio
de, Fonseca, Manoel Ignacio de
Sousa, Melchiades da Silva
Lisboa. Benedito Caetano, Eu-
phosio de Barros, Colimévio
Lopej do Nascimento, Alivio
Silveira, Yolanda da Silva, Ma.
noel Ferreira Dantas, Luiz Fe*
lix de Oliveira, Juvenal Ber-
nardo da Silva, Oswaldo Alves
Ferreira, Garcino Francisco
Fraga, Ismael Machado Costa,
íulio Pedrosa da Silva, Artur
Ferreira Leite. Valdemiro Fer*
reira Loursnço, José Valdlno
da Silva a outros-Indeferidos,
Elviru Fernandes. Silvio de
Oliveira, Demetilde Gonçalves
da Rocha, Ibrain Santos, Anto-
nio José da Silva, Francisco
Teousio Maciel, cima e Silva,
Maria José Borba Nogueira de
Sá, Natalia Dias Pereira e Jor*
ge Gomes d« Azevedo-Deferi-
do quanto ao direito a licença
prêmio, Olavo Dantas Itapi-
curu Coelho-Concedo a licença;
Míriam Pacheco . Americano-
Indeferido; Otávio Lopes da
Costa c Severino-Francisco da
SHim-ladoforitVo.,.

IWONTEPIO DOS EMPRE*
IBADCHB MUNICIPAIS — Será
aíetuado hoje, dia 29 de abril
de 1952, terça-feira, das 8,15
às 16 horas, o pagamento das
seguintes propostas do era*
próBtimos;

48.909 — 43.061 --* 49.192 ~
49.766 — 49.775 — 49.921 ~
49.927 — 50.667 — 51.582 —
51.877 — 53.076 — 55,703 -
56.430 — 56.506 — 56.628 —
56.704 — 56.843 — 58.010 —
58.041 — 58.259 — 58.569 --
CO.016 — 00.050 — 60.382 —
60.805 — 61.145 — 61.217 -
61.291 — 61.544 — 61.556 —
62.584 — 63,607 — 63.914 -
64.496 -* 64.496 — 64.756 —
64.810 — 64.954 — 64.986 —
65.050 — 65.077 — 65.783 —
65.847 — 65.903 — 65.904 -~-
65.906 — 65.933 — 67.948 -
68.070 — 69.732 — 70.920 —
99.121 — 99.279 — 99.359.

SEGUNDA CHAMADA ¦-
EMERGÊNCIA ~ Matricula:
J9.740.

CASAMENTOS ~-Matrículas:
26.061 — 26.511 — 29.764 —
33.084 *-* 37.584 — 38.711 —
53.563 — 68.0S5.

EXPEDIENTE DO DIA 28
DE ABRIL DE 1952 - Despa-
«o do snr. Diretor: — 310.326/
/52, Antônio da Costa — .
311.159/52, Delfina Maria —
311.439/52, Arão Wolchan —
310.097/52, Luiz Benicio Gar-cia dos Santos — 308.915/51,
Armando José di Piero —
311.672/52, Arley Gomes"clé
Freitas — 303.004/, I, _. M.Corporation, «Deferido».

312.524/52, Centro dos pro-íessores do Ensino Técnico
Secundário— 312.518/32, Cen-
tro Beneficente Conselheiro
Antônio Prado — 312.520/52
Centro Beneficente Dr Pet-pi-
ra Passos - 302.321/52, Socic*
dade Beneficente dos Empre*
gados Municipais— 312.519/52
Circulo dos Operáros Munici
Pais - 312.521/52, Caixa Be-
neficente dos Professores —
312.525/52, Associação d-.sFuncionários Públicos Civis.«Deferido pague-se».

DESPACHO DO SNR. CHE
FE DO SERVIÇO DE CONTRÔ-
LE LEGAL (1*DA) 312.478/52,
í.elson Coelho da Silva «Tra-

de seu correspondente em
Washington dizendo que o De-
parlamento de Estado norte-
americano deu a conhecer que
os Estados Unidos não conse.
guirão realizar eleições livres
em toda a Alemanha, sob o
controle das 4 potências.
OS TRABALHADORES

RECLAMAM UM GO-
VERNO ALEMÃO'
UNIFICADO

BERLIM, 28 (Í.P.) —Uma
assembléia de mais de 2.000
operários, realizada cm Harh-
burgo, exigiu ' 

que o governo
de Bcnn inicie negociações
com vistas á criar um governo
alemão unificado, que pnssa
participar nas negociações de
um tratado de paz, A resolu.
ram adotadas pels mineiros de
Gelsenlclrehen, no Ruiu-, pelo
comitê regional da Paz de

Hamburgo e pela Unlfio da
Juventude Livre Alemã, da
Baviera.
ção acrescenta: «As propostas
feitas pela URSS abrem ca-

AGENTES IANQUES
PRESOS NA CORÉIA

WASHINGTON, 2K (1,P.) —
A rádio de Pequim declarou que
quatro agentes enviados pelos
norte-americanos, foram presos
a 11 do corrente, depois de te-
rem sido lançados em para-qUe-
das a fim de observar os re-
saltados da guerra bacterioló*
gica desencadeada sobre a Co-
rela do Norte. A emissora acres-
contou que os quatro agentes
carregavam medicamentos, apa-
relhos de rádio c armas.

SENTENCIADO Á MORTE
UM LÍDER OPERÁRIO

ga a certidão de casamentos
— 307.423/52, Vantuil Roclti-
gues da Silva — 310.120/52,
Paulo Guedes de Carvalho —
311.158/52, Joaquim Nogueira
Gomes — 311.981/52, Gentil
Pereira Bolem — 308.608/52,
Norivnl Apolinario dos Santos
-• 308.602/52, Salvador Carii-
so — 30S. 635/52, Francisco
Casomiro Veras e 312.061/52
Iracema da Silva Lo.pes, —
«Compareça Urgentes.

"_. At/t "'-¦ *¦***

mmm

1.° de Maio
Na Bélgica

' BRUXELAS, 28
(I.P.) —O Partido
Comunista da Bélgi-
ca lançou um apelo
aos trabalhadores
em relação eom a da-
ta de Io de maio. O
P. C. exorta a que as
manifestações decor-
ram sob o signo de
luta contra os prepa-
rativos de guerra e
pela conclusão de um
Pacto de Paz entre
as cinco grandes po-
tências.

NOVA DELHI, 28 (I.P.) --
A alta Corte de Madrás con-
firniou a sentença de morte
pronunciada contra C. A, Ba-
lan, lider operário de Coimba-
tore, um dos'centros têxteis in-
dlanòs, teatro, há algum tem-
po, dc numerosas lutas de cias-
se operária. Em sua quallda-
de dc dirigente conhecido das
lulas sindicais, Balan foi cons-
tantemento perseguido pelo go-
vêrno reacionário de Medras
que o acusa agora do um crime
ocorrido num choque entre tra-
balhadores. Os amigos de Ba-
,..,. .u dirigiram á Corte Su-
prema da índia para apelar
que anule a sonteaça dp morte.

Uma campanha, com essa fi-
nalldade desenvolve cm toda

'a 
província, tendo cm vista sal

var a "vida do Balan. Chakkc*
rini Chettiar, presidente do Con-
grasso sindical pan-lndiano, pu-
blicòu uma declaração pedindo
que seja anulado o veredlto. As
seções provinciais do Partido
Comunista tiu Índia pedindo que
realizem protestos dc massa
para salvar o conhecido líder
sindical.

ROMA, (U. P.) — Advoga-
dos italianos estão empenhados
numa querela com o governo,
para saber se on amores do
defunto ditador fascista, Beni.
to Mussolini, «foram feitos no
desempenho de funções do Es*
tado>.

Na espécie, trata-se de sa-
ber re as cartas de amor tio.
cadas entre Mussolini e sua
amante, Claretta Petacci, e o
diaric desta devem ser devol-
vidos a parentes da formosa
morena que residem agora r.a
Espanha.

Um tribunal de Roma já de-
cidiu que as 300 cartas e o
diário de Claretta — executa-
da cem seu amante pelos guer-
rilheiroB, em 1045 — elevem
ser devolvidos à família Pele.
ei. Entretanto, o Minísté-
rio do Interior bloqueou a di-
ligencia, alegando que os do.
cumentos são «propriedade do
Estado», entregando a causa
aos advogados, dos «-assuntos
do Estado» porque a família
interpôs recurso,

Intensificação do Comércio
Entre a Itália eaU. .o.o.

ROMA, 28 (1. P.i —A Con-
ferência Econômica Interna
cional realizada em Moscou
suscitou v- grande repercussão
em todas as camadas da po-
pulação italiana. Os operário.;
o empregados de construção ,ue máquinas de Nápoles, ao
terem conecimento das* pos-sibilidad^ dc satisfazer as

ei.comendas soviéticas, ' exi-
giram realizar imediatamente
demarches nesse sentido. Os
trabalhadores de outras em
presas do Nápoles realizaram
comícios •exigindo 

que as au-
loridades italianas respondam
sem demora a essas propostas
soviéticas.

ULTIMATUM AO
GOVERNO EGÍPCIO

CAIRO, 28 (I.P.) - De Khartouni, uo SudãoAiiglq-Egípcio, chegaram informações de que aFederação dos Sindicatos Trabalhistas enviou umultmiatum ao governo, exigindo a imediata «ber-tacao do presidente e do secretário daquela Federa-gao, dentro de 48 horas.
O ultimatum enviado por aquela entidade dizque se aqueles dirigentes sindicais não forem pos-tos em liberdade dentro daquele prazo, os traba-Ihadores de todo o Sudão, entrarão em greve iteritl,por tempo indeterminado.

minlio a um tratado de pa/.-.
Varias centenas de operários

do uma fabrica em Ludwigo-
liafen. enviaram uma resolução
a todos os partidos políticos da
Alemanha Ocidental, pedindo-
lhes que', apoiem a nota sovié-
fica. Resoluções análogas fo-
REPERCUSSÃO NA AUS-

TRIA
VIICNA, 2P, (I.P.) — A mi-

prensa vlenense continua dedi-
cando grande atençáo ii notD
do governo soviético âs três
potências ocidentais. O jornal
íDor Abbén diz que há neces-
sidade de realizar negociações
entre as potências ocidentais
e a URSS para solucionar o
problema alemão >.

-. n.w-.**T»f*<>Hw -^...«^.«—s MWH»..»..'***.'/.'1****-. -"* ***."'t-**-- *• ^y^-|.:-i^^'-'V^w-*r*<s*^'^^^'*'**'^^^*^t*''"''

-.'¦':'."'¦''¦'¦•'! :'''¦¦ ¦y'-.'''\y-"> 1$tfifX '

NO DIA DA"DEMOCRATIZAÇÃO"
IANQUE DO JAPÃO

TIO UM C0MB1NA COM ailMVRA PLANOS DE CON-l!V JHI I QVISTA DA CHINA E OUTROS PAISES DA
ÁSIA, SEGUNDO UM CAR1CATURISTA CHINÊS NESSE
SENTIDO FOI ASSINADO ONTEM UM ACORDJO ENTRE
OS IMPERIALISTAS E SEUS CÚMPLICES DE TÓQUIO

Dispostos a um Acordo, os Sino-Coreanos
PARIS, 28 (I.P.) -* Segundo

Informa a Agencia Nova Chi-
na, o general Nam II, falando
na conferência cio armistício
de Pan-Mun-vjon, declarou: «Es-
íamos dispostus a negociar um
acordo cujo resultado poderia
ser a assinatura do armistício,
mas mantemos nossa proposta
de 21 de março e nosso rei./ i
tamento de 27 de março, iu,no
única base razoável para a so-
lução da questão cios prisio-
neiros. No interesse de um ar-
mlsticio na Coréia, pego-vos que
reconsidereis vossa atiludo.

Com efeito — explica a agèn-
cia — o único caminho pos-
fiivel liara um acordo sobre o
Ponto Quatro da ordem do dia
serin o du abandono imediato
pelos norte-americanos dò seu
pedido absurdo de «repatria-

mento voluntário», que consti-
lul uma 

'violação 
da Convenção

de Genebra, e o da adoção das
propostas razoáveis dos sino-
coreanos como "base de enten-

dimento. Em caso contrário, os
norte-americanos arcariam com
toda a responsabilidade do rom*
pimento das negociações de ai«
mlsticio.»

Em Greve há Sessenta Dias
12 Mil Mineiros no Chile
SANTIAGO, 28 (I.P.) — Há

..ais de sessenta dias que sc
encontram em greve por me-
lhoria de salários e por llbortla-
dês sindicais 12 mil operários
do salitre, os quais formam,
com suas famílias, mais dn 4.0
mil pessoas. Devido à intransi-
rrfinciü das empresas iiiglo-
americanas que exploram o sa

Lançados Pelas 'Tropas
Ianques na Coréia

CONTINUAM OS AGRESSORES LANÇAN-
DO MÃO DA MONSTRUOSA ARMA MICRO-
Bi AN A — 955 AV.IÕES SOBREVOARAM A
CHINA, NUM CURTO ESPAÇO, LANÇANDO
INSETOS PORTADORES DE MOLÉSTIAS
CONTAGIOSAS — EM AÇÃO OS DESTACA-

MENTOS A NTI-EPIDÊMICOS
.) —- A Agência Telegráfica Central

de abril, às 11 horas, c no
de artilharia norle-air.rrica-

cases venenosos sobre as posições do
Vohintários Chineses. O despacho da

«Os agressores norte-americanos,, que
nas operações militares, empregam a

PIONGIANG, 28 (I
da Coréia comunica que no dia i
mesmo dia às 18 horas, unidade
ua lançaram projetis dc
Exercito Popular e dos
Agência finda dizendo:
não conseguem êxitos ,. ..... .,...,...,,.. ,„,...„,„ .,
urina bacteriológica c química conira o Exercito Popular e o*
Voluntários do Povo Chinês, Não conseguirão, porém, quebrar
o espírito da população coreano que está disposta a fazer fra-
cassar os desígnios criminosas dos imperialistas».

GA FANHOTOS CONTAGIADOS
PEQUIM, 28 (I.P.) — Segundo informa .a Agência .Siniiá,

deu aviões norte-americanos lançaram moscas, mosquitos, ara-
nhas c outros insetos contaminados contra a cidade de Amlcti,
ii., nordeste da China. Na aldeia dc Iiiiuin foram encontrados
penas de galinha c gafanhotos contagiados. Em muis sete cida-
de- chinesas foram encontrados vestígios du urina bacterioló-
gica que está sendo empregada pelos agressores nòrtc-ameri*
(Unos.

855 AVIÕES SOBRE A CHINA

,-i„,.,V1'i'S"V 
'•*¦ (',)r) ~ A Comissã*> Ja Associação Interna',üoual de Juristas Democratas, que investigou os .'rimos- nrati-catlps pelos iiortc-aiiiepcanoB na Coréia, ao realizar seus tra-balhos nesta capital, discutiu um relatório onde se revela queus, tropos norte-americanas estão utilizando a arma bacterioló-

A Comissão indica que cm lül ZO|las ,ia _orâa do Nortetoram encontrados insetos diversos cm Ia mi nados eo mbaclériasinorllteras. No período de 2!i de fevereiro a 21 de março 955aviões norte-americanos sobrevoaram „ nordeste da China.
luase todos esses aviões lançaram insetos portadores tle mo-lestias conu. cncefallte, lifo, cólera e peste.

DESTACAMENTOS ANTI-EPID6MICOS •
PIONGIANG, 28 (IP.) _ Nos cidades, vilas e aldeias da!.«'i;ul.lica Democrático Popular da Coréia, „.s destacamentosoiiti-epidemicos lutam com exilo contra a arma bacteriológicaiiorle-amcricona. A lòd.i a população foram fornecidas inje-

SyM e lios lugares contaminados de bactérias foram feitas de-smfecçoes,

litro o a manifesta parcialidade
do governo, nSo se pôde chegai'
a uma. solução que mellior-s eni
parto o baixo nível de vida dês*
ses trabalhadores.

Os professores dc cursos pri*
ifiario e stcun,'',*..) de. lodo o
ruis também sc declararam em
greve por motivos semelhantes,
uma vez que o governo vem
adiando lia mais do um ano a
satisfação ue suas reivindico.-
ções. O governo diz não possuir,fundos pura melhorar os venci-
mentos (! os professores alegam
que, não obstante, estilo sendu
invertidos milhões de dólares
cm armamentos. Os operário.-:
dc fábricas cie calcado tumbém
entraram em greve, por su ha.-
verem negado os industriais a
pagar-lhes a reivindicação quo
conquistaram ria justiça do tra-
balho.

FALECEU UM DOS
PIONEIROS DÀ
ELETRIFICAÇÃO
NAU.R?u.S,
moscou, 2s (i.p.) i~ s-ato*

ceu nesta capital o. sr. Karl
Adolfo.vjj.-h lúug, um doa pia-
neiros do plano de eletrificação
da União Soviética, fundador u
diretor também cie vários ias*
títulos eletrotécnicos.

BMEROmClAi:
•Mias: 460 — 591
1.164 — 1.240 — 1
3,243 -- 2.388 — 2
2.683 — 2.744 — 2.
3.855 -- 3.954 — 4
4,900 — 5.705 — 5,
6.309 — 6.387 — 6
6.749 — 7.500 — 7
7.773 — 8.440 — 8
8.54» — 8.756 — 8
— 9.864 — 10.180
«(.264 — 11.085
#.070 - 12.361
13.062 — 13.245
15.031 — 15.739
16.965 — 15.993
16.068 -* 16.382
16.685 -* 16.838
17.308 — 17.364
10.654 — 19.801
20.041 — 20.336
20.749 — 20.1105
22.621 — 22.686
23.301 — 24.501
25.401 — 25.753

27.166
29.176
30.247

26.436
27.523
29.617
30.792
31.994
33.946
31.844
36.121
37.161

31.835
32.996
34.022
35.513
36.442

— 37.195
39.084 - 39.161
44.909 - 45.360
46.010 — 46.237
47.754 — 48.7.0*

r— Matifii-
— 1.06-1 —

.332 — 1.760

.493 — 2.501

.819 — 3.770
.158 — 4.725
,993 — 6,270
,464 — 6.635
,692 — 7.749
,468 — 8.487
,817 — 9.268

10.203 —
11.892 •-

~- 12.982 —
14.613 —
15.833 -
16.065 —
16.484 —
17.122 —

18 .'697 —
20.020 •-•
20386 —

22.018 —
23.126 —
25.179 --
25.961 —
27.470 —
29.281 —
30,268 --
31.938 --
33.235 —
34.799 --
35.783 —
36.896 —
38.567 —
43.45-1 -
45.857 •-
46.394 -

.-» 48.9S0 c-

SOLIDO
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VVASHcNGTON, abril (Correspondência especial dc Célia L Zi.*-„,,) _ Prossegumdo cm nossas informações sobre a auVsicÃÔa que estão submetidos os professores norte-americanos ,i,u,remos falando da professora Dodothy Rarid. <ZC2 òm .'çou a lecmnar n0 Harlem, 15 anos atrás, fico, chocada com osP econceitos c as distorções contidas nos compênuioMüé eranidados as crianças negros. As suas próprias custas cda trotrlcpara a escola livros, quadros e filmes que dava™ estudà tesuma compreensão verdadeira da história de sèu lovo é «o„ ribmçoes à vida americana. Ela foi bastante efi Sc na h,tradução e popularização do estudo da história rio negro ta.dôna sua como em outras escolas do Harlem. A maio a dòs nofessores dc sua escola escreveram ao dr. Jansem*«A sra. nand tem sido incansável em seus esforços paramelhorar as condições cm nossa escola e comunidade^ S.eleição para_ o Conute de Defesa dos Interesses dos 1'rofessot'csc sua eleição para a presidência Uo comitê são evidência daconfiança depositada na sra. Rand pelos professores da escolaFalamos em favor dc uma professora respeitada c conscienciosa',cujos serviços is crianças, pais c professore da P.S. 170 não
podem ser nunca demasiado elogiados».

No South-East Bronx, uma área onde uns 75 por cento dasfamílias vivem em casas de cômodos, onde as crianças vivem
pobremente, em casas superlotadas, com falta de facilidades pa*ra recreio, e — no «aso das crianças portorriquenhas — tendo
ainda as dificuldades de lingua, Arthur Newimin manifestou
coiicrctamcntc sua revolta contra a negligência mostrada peloJunta de Educação. Como co-presidente do Comitê por Melhores
Fscolas para South-East Bronx, Newman, um professor de inglês
desde há 17 anos, trabalhou incansavelmente com os pais dos
alunos para conseguir para estes melhores condições de estudo.
Um pai escreveu: «Não há uma escola em nosso distrito que não
tenha duplu ou triplico sessão, e sem dúvida não há bastantes
professores Os pa,is sentem que o problema é realmente cnor-
me... Arthur ensinou-me a ter confiança nas pessoas que nos
cercam, e mostrou-me como suas justas reivindicações de me-
lhores escolas não podem ser negadas».

Professores c supervisores da Escola Profissional Gcorgo
Westinghoiwe admiravam-sc de tomo Dorothy Bloch, professora
há 15 anos, tinha trabalhado com tanto êxito cm uma das esco.
Ias profissionais mais difíceis da cidade, da qual todos, com ex-
cepção de cinco mulheres numa faculdade de mais dc 100, pedi*
ram transferência para outras escolas. Ela era tão capaz quu
foi convidada para presidir o departamento inglês. A resposta
Mjwji; }(««* mt «uuputjNMlti, nesta i'»ri» enviada, uo dr. Janseu

í

i um antigo estudante: «Jamais encontrei uma professoramais notável do que Miss Bloch... Estou certo de que protes-sores como ela tornariom este país mais belo e mel!,,,,- pura sevivei». Acontece que ela, além disso, participou ativamente de
negro" CmUr!l " anti'scmitismo c «"-Ira o racismo anti-

Como professora de ciência social há mais de 17 anos, JulhiSLemansky conquistou profundo respeito eni re seus colegas "fei-
çao 

e admiração do seus estudantes. «Não há mula que pudessetornar nosso sistema escolar melhor, do que contar com ele o
•io «Bugie» dc Hrooklyn. E u -1 dc dezembro de 1951, numa açãosem precedentes nestes dias em que professores temem falaralto, r faculde.de de sua escola, numa votação dc 83 a li declarou-«Estamos certos de que um justo exame de sua folha duserviços como professor da «Boys IÜgh Scl.ból» provará que cioe eminentemente capaz para „ ensino. Seus serviços a seus alü-nos,, a seus colegas, e sua profissão fora,,, além tio que normal-mente se chama o dever... Individualmente e coletivamente ma-nnestamos nosso caloroso respeito e admiração por ele No*anos em que temos trabalhado juntos, ele nos impressionou for-emente por scu idealismo, sua cultura c sim honestidade inte-lectual...»

Samuel Wallaclt, vice-presidente e ex-presidente do Sindica-to dos Professores, ex-presidente da Associação d,; Professoresdo. Jiçononua, recusou-se, em outubro de 1948, a responder aquestões,.formuladas por um comitê de investigação anli-lraba.mista.f Suas palavras, endossadas então pel„ professor AlhcrtEinslein e por cerca dc 100 rios mais eminentes educadores do
pais, podem sour um tanlo antiquadas nestes dias de flagrantedesrespeito à carta rios direitos do homem. Mas Samuel Walluchmantom-se firmo nessa posição, embora alvo ria perseguiçãodo dr. Jansen.

Ele disse naquela ocasião: «...Eni minhas aulas meus alu-nos desenvolveram o sentimento de que vivemos num país ondeninguém tem o direito de perguntar quais são suas crenças, qualo Deus que adora, ou o'quê lê. Como professor o comu crente nos
princípios fundamentais ria nação, purece-me que seria uma
traição a tudo que tc-i"'*^, ensinado, so eu cooperasse com esto
comitê numa investigação de opiniões de um homem, de suas
crenças políticas, sua religião ou suas opiniões particulares».

Se o dr, Jansen, a Junta de Educação c seus aliados estão
mesmo mais selvagens em bcus ataques aos professores do quo
«» uno UHimudiH, luí t-fuiiM**! muito maior consciência por parte

-•w-iwenwsM-fit-*
(le professores e pais do perigo para as escolas e os alunos, peri-go representado pelas suspensões e demissões

O apoio aos professores em suas próprias escolas eslá emcontraste chocante com o medo que silenciou tanta gente, n„ caso«MS, Primeiros oitq._ Existe completa evidência disto na resolução
praticamente iinunime em favor de .liilius Léni.ansky a cariaassinada pela maioria dc profossoires em favor de Dorullrv líanri,a declaração cm favor de Hyma.i Koppeliiíaii, a homenagem dedespedida a Samuel Wallach, assistida por quase toria a faculria-vlc tle sua escola, o caloroso aplauso que saudou Cvril Gfazé
quando cie disse a seu.s companheiros professores que conlliuiii-na sua lula pela liberdade de cátedra e contra o bciilismo nasescolas.

Os pais estão defendendo os professores perseguidos. Umadelegação de pais de alunos de Wiidred Flacics, foi i> .Junta dc
Educação exigir sua volta. Circula um memorial entre os paiscm favor de Iioroll.y Rand; Reuniões' dc cidadãos Mitèreasados no
futuro das crianças, estão sondo realizadas cm todas as parlesda cidade. Juulurcs, assinalados pelas mais calorosas expres-
s5es de confiança.^ grhtidão c afeição, foiam oferecidos por paisde alunos a Arthur Newman c Cyril Grazc.

Muis de 300 mães rie todas as -partes da cidade vieram ;'.
Junta de Educação em 28 de fevereiro c lhe lizerum perguntas
tais Como — «por que suas investigações resultam sempre con-
(ra professores judeus?» «Por que suas investigações nunca
atingem a professores reconhecidamente maus e viciosos'.'»

O Sindicato dos Professores de Nova Yorl. —- que a Junta
de Educação tentou destruir — eslá novamente conduzindo a
luta em favor desses professores. E suas reuniões são sempre
bem concorridas e entusiásticas.

O programa para brutalizar mentalmente us crianças é upli-
cado cm todo o país. Em 194S John StildegiiUér, então ('omissa-
rio de Educação dos Estudes Unidos, promulgou o que ele deno-
minou um programa de «Zelo pela Democracia Americana», pro-
graniu eni vigor e que se destina u liiciilcar o ódio ii União Sovié-
tica e fazer crer que uma nova guerra é inevitável. Agora o dr.
Studebakcr é diretor dc «Scholaslic», uma revista qne circula
amplamente nas .escolas c que estimula a delação dos colegas a»
FUI, que prega a guerra e tudo o atual corrupto (.mudo de rida»
das classes dirigentes do pais.

Por isso mesmo a luta em favor dos oilo prufcssnres pcisi'*
trnirio.s é unia luta dc todos os prhfubsnres, alunos n tini!* dc .ilu
nos,.dc todos or sindicatos, de Iodos os democralAài enfim.

:.::,^:'^
HOMENAGENS
A BEÉTHOVE1N

Por ocasião do 125.¦ aníver-
sá rio de morte dc- Ludvvig vou
Beelhoven foram organizada':
om toda a Hungria concertos
de suas obras o representa-
ções do sua ópera «Fidélio».
UVP..At.íAS AMBULANTES

Unidades ambulaates dó
grande livraria popular deno-
minada <:Nossa Livraria», dr
Bitcarestc, realizam atualmen
te oxcuisõcs polo campo, dis-
ttibuindo as mais recentes
edições do livros agrícolas,
técnicos e culturais aos cam'
poneses dos recantos mais
longínquos, onde jamais pe-
netrara um livro antes da.
guerra. Do mês de junho do
1950 ao mês de novembro de
1951, essas livrarias ambulan-
tes venderam 154 mil livros
No ano passado elas contri •
buirarri para popularizar 500
brochuras relativas à agri
cultura socialista que, resu
uúndo o exemplo das fazen
das coletivas soviéticas, faci-
litaram o trabalho dos cam
poneses rumenos.
INDÜSTHIA NA ALBÂNIA

A indústria mineira da Aí-
bania aumentou sua produção
de 210 % com relação a 1938.
O plano de 1951 íoi realizado
cm 103 %. O rendimento em
carvão foi 20 % mais elevade
que em 1950. Durante a rea-
lizaeão do plano qüinqüenal, a
produção de hulha duplicará
è a (lo carvão e do cromo se-
rão quadruplicadas.
OA VINCI

As editoras soviéticas pu*
blicam vários livros .para as-
sinálar o 5.' centenário da
morte cie Leonardo da Vinci.
A editorial de literatura pu
blica obras escolhidas de Ds
Vinei. .-' agênoia «Pintura So-
viética,» publicou um álbum
de desenhos de Da Vinci. Es-
tão sendo publicados artigos
de criticas soviéticos dedica
eus ao grande filho do povo
Italiano;
^SOCIALISMO» DE T1TO

O jornal «Vlensniy^, de Za*
gieb, em miniero recente, ad'
mitiu qtie jovens de 15 e IS
anos, assim como jovens d.1
deficientes faculdades men*
tais eram enviados a traba-
lar nas minas «Tacha» Es-
tes formam parle dos l.UOi)
uccrütas» incorporados para

fiizef face á grande penúria
ue mineiros da Iugoslávia.

i';.' ÍDARIEÒÁDE
AOS EGÍPCIOS

¦ a União pimitroviaiia da
Juventude Popular, da Bulgâ-
•sa, t nviou uma cana aos es

'. 'riíes egípcios expressai!¦
¦ "¦ s simpatia e apol' á

i que travam pfiiu pav.,
a indypendencifi nacional

v ik11 um futuro feliz.
A

\
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Amanha, Dia 30, às 19 Horas, Assembléia res da Tel J?A *

HPPTVF PFTPOT ÍFRRA NOS RF TTTMTnn^  noticias procedentes de den ver (colorado) informam que o comitê\JI\Lj VJj -r A-/ x xwjl^xí ^i\n. i* 
Y" *H^« ulN1L,uo DIRETOR DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DO PETRÓLEO SE

REUNIRA HOJE, PARA DECIDIR DEFINITIVAMENTE SE A GREVE PREVISTA PARA AMANHÃ, A MEIA-NOITE, SERÁ LEVADA A EFEITO O SINDICATO, REPRESEN-
TANDO 100.000 OPERÁRIOS, PEDE AUMENTO DE SALÁRIOS, QUE VEM SENDO ATÉ AGORA RECUSADO PELAS COMPANHIAS DE PETRÓLEO

A Morte de João Felipe
l ANTÔNIO CASTRO

(juaao diariamente a imprensa noticia a morte de opera-
liou, vítjmas de trágicos acidentes. A cifra de homens inu-
tilizados por ano é muito grande. Somente em 1951 foram
acidentados GO.348 trabalhadores, sendo a maioria operários
da construção civil.

Sábado à tarde João Felipe de Nascimento, operário da
construção civil, foi esmagado por uma viga de aço nas
condições mais trágicas. Nos jornais da «sadia», saiu ape-
nas um pequeno clichê de João Felipe com a cabeça com-
pletamente csfaeelada. O registro dà tragédia é vasado num
linguajar indiferente. Nem sequer diz que João Felipe o
casado, tem 3 filhos, que agora estão na maior miséria.

E tudo isso acontece por falta de fiscalização. O Mi-
nistério do Trabalho existe apenas para apoiar os patrões.
De forma alguma inspeciona os locais de trabalho e exige
que a vida dos operários seja resguardada. E à falta disso
6 que os operários da construção civil estã0 diariamente
despencando <1<; andaimes. A lei manda que lhes seja for-
nacido um cinto de segurança, mas o órgão encarregado de
zelar pelo seu cumprimento não obriga os empregadores a
cumpri-la.

Portanto, o govôrno 6 o responsável pela morto dos
trabalhadores vítimas do acidentes. Com sua criminosa co-
niyênc-ia 6 que os em pregadores assassinam milhares de
pais dè família, deixando ao abandono as pessoas que vivem
i-tu sua dependência. E contra esse, descaso é que deve se
levantar um poderoso movimento em todas as-corporações.
Onde houver risco deve haver proteção. K o mínimo que os
trabalhadores têm o direito de reclamar.

Demissões em M
Dê «Cidade Ligh

assa
A Light, depois de outorga

do o aumento de salários par-í
os trabalhadores da 'Carris.
vem lançando mão de medi-
das as mais criminosas paru
que essa melhoria pouco pese
em seus fabulosos lucros. Ape-
sar da elevação das tarifas e
cias passagens de bondes, a
«ladra da rua Larga» não se
satisfaz e vem lançando ao
desemprego centenas de pais
de família.

NAS OFICINAS
Há poucas semanas deinin-

ciamos por estas colunas que
inúmeras demissões desse ti-
po vinham se dando no pes-
soai do tráfego (condutores e
motorneiros), ontem, fomos in.
formados que esse crime vem
su processando também nus
oficinas. Foi o que nos decla-
raram trabalhadores cia Oficí-
na do Jóquei Clube, em Tria-
gem, os quais, em número de

IlUa \mS | £L>MlQ,a
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COM CS TRABALHADORES DA TELEFÔNICA
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ANA
TA DO

"O comparecimenio à assembléia de amanhã é decisivo" — diz em
nossa redação uma comissão de íelefonisias e trabalhadores de ou-
iros setores — Apelo ao pessoal das estações mais distantes —-

ealizado por i inteiramente áregulamen-1 campanha, prej
margem.Não te mio so i

falta de número reguiameu-1 campanha, prejudicando, por-uir a assembléia convocada I lauto, em seus legítimos in
para poucos dias depois dosítereses
rumorosos a c o n tecimentos
ocorridos na seção da Teleíô-
nica situada ã rua do Costa,
onde menores telefonistas lo-
ram espancadas e .presas pela
polícia política, a diretoria <lo
Sindicato, a requerimèntollle
associados, marcou nova as-
sembléia geral extraordinária,
que se realizara amanhã, is
1!) ou 20 horas, em segunda
convocação, na sede do Sin-
(ücato dos Comercia rios, á rua
André Cavalcanti, n. 33.

Para falar sobre a impor-
tancia dessa assembléia na
campanha por aumento de sa-
larios em que se empenam,
esteve em nosa redação uma«¦omissão composta de antiga1?
telefonistas da companhia <-
vários trabalhadores de diver-
sos setores.

COMPARECIMENTO EM
MASSA

Disseram o.s membros da co-
Wlsão que o aumento de sala-
Ros é reivindicação sentida e
urgente em toda a corporação.
Os companheiras empregados
nas «associadas» que expio-
ram os serviços do bondes', c-
nergia elétrica e gáz, lutaram
e obtiveram aumentos depois
que o governo autorizou a
Light a majorar as tarifas e
pasagens de bondes. O pessoalda Telefônica, por culpa da
«netoria do Sindicato, ficou

Sobre a assembléia que não
se realizou, explicaram que o
motivo responsaevl pelo pou-
co comparecimenio foi a onda
cie terror desencadeada om to-
dos os locais de trabalho da
Companhia, que culminou que
o atentado policial de que oo-
ram vitimas as jovens teleto-
nistas da rua do Costa.

— A assembléia de anuiria,
— disse uma telefonista — 6
da máxima importancai para

nossa campanha. Nela

da lário e a vida para esses com-
panheiros é de miséria.

FALTA DE INTERESSE DA
DRIETORIA

Outros membros da eomis
são queixaram-se da falta d.'
interesse que a diretoria do
Sindicato está revelando no
Êxito dessa assembléia. 25,
tanto assim, que os editais'de
convocação não estão tendo•a divulgação que deveria.:..
ter, Os empregados da Esta
(Tio telefônica 26 não lêem
oiiida conhecimento dessa ás-
sembléia, pois não receberam
os editais do Sincficato.

Um membro da comissão.'

Manobra da empresa imperialista de represália conira a vitória dos trabalhadores na luia pelo
aumento — Alegação de economia quando há serviço em excesso — O Sindicato deve iomar

providências imediatas, declaram em nossa redação operários prejudicados
60, receberam o aviso .prévio
devendo, se desligarem defi-
nitivamente da companhia em
fins do mês de rnarço pró
ximo.

Os trabalhadores com ordem
de demissão têm tempo de

serviço que varia entre um a
oito anos, inclusive . aqueles
que estão na iminência de
atingir a estabilidade. A Light
vem empregando essa mano-
lua por etapas, que atinge um
determinado grupo de emprè

VIDA SINDICAL
GANHARAM NA JUSTIÇA
OS FERROVIÁRIOS DA LEO-

POLDINA

O Tribunal Regional do Tra-
balho vem de dar ganho de
causa as reclamações apresen.
tadas por sessenta trabalhado-
res que não vinham percebeu-

lu o repouso semanal rerou-

ção da Federação Nacional dos
Empregados Vendedores e Via-
jantes do Rio de Janeiro e o.s
seus congêneros do.s Estados de
São Paulo, Bahia c Rio Gran.
de do Sul.

INTOXICADOS 17 OPE-
RARIOS

Dezessete trabalhadores da
ncraõo desde o dia em que Fábrica do Galeão foram me-
aquele direito ficou garantido j dicados nu maiiliã de domingo,
em lei, O TRT julgou lambem
p r o e edente as reclamações
apresentadas peles ferrovia-
rios João Zanardi, Bento Ser-
gio cia Fonseca, Augusto )'e-
reira da .Silva, Brèno Amato e
Jorge Batista Monteiro, sobre
equiparação dc salários.

MAIS UM SINDICATO ME-
TÀLÜRGIÇÒ

Foi assinada, ontem, pclò
Ministro do Trabalhe a carta
de reconhecimento cio Siivji.
cato dos Trabalhadores nas In.
dústrias Metalúrgicas de Mon-
levade, no Estado de Minas
Gerais, O.s representantes da-
quelu entidade em número de
três, temam parte no congres.
so que atualmente .*},<¦ realiza
.-in fctrópolis.

F
Io

também autorizada pe-
Segadas Viana u funda-

que vai ser apresentada a ta- j trabalhador rios que
bela de auments elaboradi
pela nossa Comissão de Sala-
rios, que é superior a tabela
da diretoria do Sindicato, sen-
do, portanto, a que nos cou-
vem.

E. cncluiu:
— O compafecimenio deve

ser em massa. Esse o apelo
jejue estamos aqui para diri-

«ir aos nossos companheiros
cie todos os setores da Compa-
ilhia. A assembléia de ama-
nhã é decisiva para a vitória
da nossa luta e só Deus sabe
como estamos .precisando de
um aumento. Ó que ganha-
mos, mesmo os empregados
que percebem remuneração
mais alta, não dá mais para o
sustento de nossas famílias.
Os trabalhadores e as telefô-
nistas em inicio de carreira,
esses ganam migalha de sa-

destacam nas campanhas rei-
vinriieatorias da corporação,
por nosso Intermédio, dirige
um apelo especial aos seu.-
companheiros das Estações 26,
37 e 47 no sentido de que com-
pareçam á assembléia de 'i
manhã e nela manifestem oi
seus pontos de vista sobre ..
cain/ianha o as tabelas de au- | r
rrientó que serão apresenta
das.

no hospital Paulista Werneck,
por estarem intoxicácios, A cau-
sa da intoxicação foi ter a di.
recão do restaurante localiza-
do naquele local ter mandido
servir aos operários carne dc-
teriorada.

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato dos Oficiais

Alfaiates, Costureiras e Tru.

balhadores nas Indústrias dc.
Confecção de Roupas e de Cha.
péus de Senhora do Rio do Ja-
neiro, no dia 5 dc- Maio pró-
ximo. ás 19 ou 20 horas; em
primeira e segunda convoca,
ção, respectivamente, para con.
tinuarem os trabalhos inicia-
do.s na assembléia do do 14 do
corrente, sobre a aquisição de
uni imóvel para instalação da
nova serie própria daquela cn-
lida..!.-.

AKTK.ÜS FINOS
P A IM HOMENS —
(¦AMA E MESA

gados, num período de vinte
a trinta dias, Isto quer dizer
que o corte do pessoal vai se
estender a todas as seções das
oficinas, não se podendo cai-
citlãr ainda no momento j
número exato de demissões
que serão levadas a prática
pela empresa ariglo-ámeri-
cana.

HA, SERVIÇO DEMAIS
Justificando a degola, a

Light alega que assim proce-
de .por, medida de economia
pois para adquirir uma usina
rm Barra Mansa utilizou seus
próprios recursos, pois o go-
Vêrho não lhe emprestará o
dinheiro necessário. Essa cul-
pa, porém, não convence aos
trabalhadores, princi palmen-
te quando é notório que ser-
viço nas oficinas existe de-

íhais, sendo inconcebível a re-
dução do pessoal. Sobre esse
ponto ouvimos ou próprio» en-
carregados ,aos quais a Ligln
forneceu listas para serem pre-
enchidas com nomes de ope-
rários que poderiam ser dis-
pensados. As listas foram de-
volvidas em branco ao escri
tóiio central, tendo declarado
ainda os encarregados que as
tarefas que recebiam da com-
panhia não poderiam ser exe-
cutadas dentro do praso esta-
belecido se houvesse redução
cio pessoal. A Light, porém,
não ligou a menor importan
cia ás ponderações daqueles
empregados, declarando, In-
cluslve, que as tarefas dos de.
mitidos seriam dividas entre
aqueles que ficassem. O tra-
balho, portanto,

dobrado, permanecendo o sa
larlo sem nenhuma altera
ção.

APELO AO SINDICATO
Em vista da situação que se

agrava cada vez mais com
tendência a se tornar de todo
insuportável, os trabalhadores
que já receberam aviso, prò-,
vio dirigiram-se ao Sindicato-
dos Trabalhadores em Carris.
para que este tome uma pro
vidência imediata para impe-
ciii que centenas de outro-
pais de família sejam jogados
na rua. Concluindo disseram
os operários que outros seto
re? da Light serão atingidos
pela mesma medida e que os
trabalhadores como medida
dc precaução devem procura,
cs seus Sindicatos e forçá-los
a tomar uma atitude de de-
fesa de seus interesses.

'-"-? 11. iifrfia

Fábrica própria —
Vendas a varejo -•-
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Julgamentos em Pc.uta
Na Justiça do Trabalho

NO T. U.* T.
Serão julgados em primeiro

lugar o dissídio c-oletivo isusci.
tado pelo Sindicato dos Empre.
gados em Empreseis Cinema-
tográficas contra u Metro
Goldwyn Mayer do Brasil «
outros. Em seguida serão
apreciados os seguintes rocur-
sos ordinários: processo .....
:l .10::-r.l, recorrente João Fer.
reira de Senna e outros, recor-
rido Shel Mes do Brasil Ltda.,
proCHsSo 1.71.3-51. recorrente
Osak Tanh Apasti & Cia.
Ltda. recorrido Geraldo Lau-
ícanu Branda..; processo . . .
ll)íí-íí:!, recorrente Brito Fer.
reira & Cia,: recorrido, Rói-
iialdo Na&cimenlo; processo
3I6.5H, recorrente Américo Au-
gusto Pimentel, recorrido Ma-
tos Rocha .C- Cia., a «Escolar»;
processo 322-52, recorrente
Aníbal Pereira Pimenta, recor-
rido Empresa ViaçãoSão Jor.
ge Lldü..; processo \\. 1353-02,
recorrente Estrada .1.- Ferro
Leopoldina, recorrido VenyNo-
gueira. Coelho; processo n.
3(10-62, recorrente íl'. França,
recorriro Rubens Santos e ou-
tros; processo n. 386-52; recor.
rentes José Rodrigues ile Oli-
veira Filho e Estrada Leopol-
dina, recorridos us mesmos;
processo 392-52, recorrente Fa-
brica de Blusas Lingeric Linon
Ltda.. recorrido Amélia Fer.
reira, Rosa; processo 395, rc-
correnle Antônio do Amaral,
recorrido Maurício F. de Cas-
t r o-l! o t.-1 Atalaia; processo
396-52, recorrente Vitor Bruno,
¦ocorrido Atlantida Ltda.; pro-
esso" 898-52, recorrentes Paulo I

de Andrade e The Sydney Ross
C, recorridos os mesmos;
processo n. 496-52, recorrente
A, Leandro & Cia. Ltda., re.

corrido Antônio Biasotto.

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO.
R. 15 de Novembro, 13*

NITERÓI
Telefone 6937iü. I

PREVIDÊNCIA SOCIAL
A.berio Carmo

. VKANCÍSCÒ DE OLIVEIRA ~ Nesta. 0 auxillo-doençai concedido pelas Caixas de Aposentadoria o Pensões ao segu-rado temporariamente incapacitado para o trabalho, a partir do
16." dia de seu afastamento do trabalho (! até,
no máximo, doze (12) meses.

_ O valor ria mensalidade é igual a üü',.: ri..
salário médio mensal ganho pelo segurado nos
doze meses anteriores à sua última contii-
buição.

Para o .rálculo da mensalidade são sempn
observados os limites fixados para o valor dos
benefícios, no regulamento em vigor.

Os primeiros quinze dias serão pagos pulaempresa cm que o segurado estiver trabalhai.
do. 0 pagamento é feito na base dos 2/3, iste

e, ein quinze .lias, ser-lhe-ão pagos apenas 10 (dez).Se o pedido dc auxílio por doença fôr feito depois de pas-sados sessenta (60) dias do afastamento do serviço por partodo segurado, a mensalidaae só é paga a partir da data de
entrada do respectivo pedido.

Se no fim de doze (12) meses dc auxílio-doença, ainda p i •
manecerem os males que causaram seu afastamento dc serviserá, o mesmo, automaticamente transformado em aposent;
ria por invalidou.

O segurado, quando em gozo de auxilio-doença, é obrigado
u seguir o tratamento médico quo fôr prescrito pela Caixa, sob
pena de ser cancelada a mensalidade, suspendendo o benefício

Dada alta ao segurado, pel0 serviço médico da Caixa, de-verá voltar ao trabalho imediatamente, para as mesmas funções
quo exercia antes dc afastar-se por doença.

Será considerada como dispensa injusta a recusa da emprè-
.ia em readmitir o segurado que esteve em gozo de beneficio.

O estudante rie cinema é, quase Sempre, um jovem upat
W ri ; P V"' e 'Smk;Se <ic 0daa às urtes' E le»do- observou-
p r? fdo' 3,nh;i reaiizar>na praticíí'as suas «p«í-
|r; encias, transformando-as em vida, na tola.
W A nT 

° ,i"cumcntfi<) «-Séca^, de 1. Kozemberg, exibido nasm A-o.J., sexta-feira da semana passada, o estudante de ciherh;

ROXI — «Tico tico no fubá»,
cum Anselmo Dunrte. Toniu
Carrero, Jlodeslo do. Souza ,-Mariüii Prado.

B.IAN — «Mulhei-OS L-iii jierigo», com Gleini Fól-d ..- GeiieTlernoy.
R. BRANCO — <tO mundo en-ti-unliot.
RI VOU - «AluclimoBO», comFiert Quistgnftrd is Paul Hei-clihardt,
ItlTZ — «Bati-ada dos homens

som lob, com Robert. Mil-começou a ser notado_ por um profissional. E ficou registrada cmim e Lizabeth stóS!i canii.-i.i.Hie de dois jovens criteriosos nn esturin -l„ h™ «;„„_ rosário - <tíco tico no u1IW

"jovens criteriosos no estudo do bom cine- RpSARio

A. .Shatovsky e A. Dmis montaram os aspectos filmados
por I. Kozemberg uo nordeste calcinado pela seca e consegui-ram, com um trabalho magnífico, efeitos surpreendentes. A(Morosa belc-za conseguida pela montagem descolou da foto-
grafia admirável em suas mímicos plásticas, a epiderme ciaforma, desnudando e transmitindo o realismo interno, que nemsempre, somente as imagens isoladas conseguem dizer. O dis-c.plinndo trabalho desses dois jovens insuflou, no realismofotografado, sentimentos, significados e sugestões dc sofri-monto, denunciando o problema contido na paisagem e nos-ho-mens do nordeste.

A realização <fc I. Kozemberg foi apíaudida. 13 mereceser registrado o seu exemplo, para qae os produtores o imi-
m {em\ 

aproveitando os novos valores desconhecidos no campo
II dn sétima arte, porque o cinema, precisa de nova seiva vitali-
H 

zaaora na esterilidade das secas do cinema industrial.
O documentário «Seca», dc I. Kozemberg, seria de qual

M '1U0r tornlu. um» realização atireeiável. Porém. <-m>, „ m-;i»
rioso trabalho dos dois jovens estudantes, ganhou esta comu-mcabihdade que a imaginação juvenil possui e pode fixar em
qualquer atividade: - entusiasmo em seus propósitos artís-ticos,
-ir O CLUBE DB CINEMA DO MO DE JANEIRO, é,atualmente, o único Cine Clube funcionando com regularidade.
Mm seu Festival Shakespercano eiibiu «Henrique V», Hárn-
Jeb, «Macbeth» e anuncia em sua programação, os filmes se-
pintes: 

— «Punhos de Campeão», acompanhado do Ketro-
lampago n.« 1, no dia 30 de abril, no Clube Militar. *A cidade
encantada» com James Stuwarts e Jane Wimam, direção de
Wilham Weilmain, no dia 7 de maio, no Clube Militar «Nin-
guem crê em mim», com Bob Driseoll e Arthur Kennedy, di- aRT-palacio «Amanha
reçfio de Ted Tétzlaif, dia 14, no Clube Militar. -.iSem Novi- ?í"'á. tu!dc dcmaisi, poni Ani».
dade no Fronte, com estudo detalhado sobra esta obra de
Lewis Millostone nos dias 23 e 24, sexta e sábado, no Instituto
Nacional do Cinema Educativo, r-a Praça da Bcpúbliea. «:0b-
sessão», com Clara Calamai e Mass'mo Creu grande reali-
zaeno de Luchino Visconti, ao dia 2S, no Clube Militar.

PROGRAMAS
PARA HOJE

. bri», com Anselmo Duarte,
Tunia Carrero, Modesto dó

_ Souza e Marlsa Prado.
S. ALICE — «Amanhã será

tarde demais», com Vlttorio
.le Sica c Aiina liaria Pier-
ranueli.

S. PEDRO - «Tico tico i,o
fubá», com Anselmo Duarte

Tonia Carrero, Modesto dèSouza e Marisa Prado.
S. JOSÉ' •— «Amanhai sero" tar-

de demais», com Anria Mu-
ria Plerarigeli e Vlttorio deSlca.

S. Llliz; ._ sTteo tico n„ tu.bá», com Anselmo Diiuríc.
Tonia Carrero, Modesto ueSouza o Marisa Praclò.

VELO - .xo dia ,,ue a cèfra
parour, com Michael Renhiac Patrícia Neal.

V. ISABEL — «Estrada tio
ceu». ,

V. LOBO — «Tico tico uofubá», com Anselmo Duarte,
Tonia Carrero, Modesto de
Souza e Marisa Prado.

V1TOKIA — «Mulheres om'pe-
rifo», com Oleen Eord o ü- -
ne Tieriicv.

AMERICA — <.Tico ücu no tu-
ba». com Anselmo Duarte, To-

niu Carrero, Modesto de Sou-
¦a. e Marisa Prado.

ODKOK —- «Tico tico no fubá»,
com Anselmo Duarte, Toniu

Carrero, Modesto dc Souza e
Marlsa Prado,

OLÍMPIA — «Trágico destino»,
com Robert Mitchum e «De-
lito oculto», com Willlan.
JJendix.

OLINDA — «Estrada dos lio-
mens som lei»,, com Robert
Mitchum e LIsttbcth Scott.

PALÁCIO — «Tico tico no fn-
bíi»| com Anselmo Duarte.
Tonia Carrero, Modesto de

Souza e Marisa Prado.
PARISIENSE - «Estrada dos

in.nicna ?em t<*b, com Ro.

/'
iI

I K

bert Mitchum e Liaabelb
Scott.

I.'ARA TODOS — «í-uria no
, Congo», com Johnny WelBs-

muller e Sherry Moreland.
PATHE' — «Amanha/ será > tar-

de demais», com Vlttorio de
Slca e Anna Maria Pierangeli.

PLAZA — «Estrada dos ho-
mens sem lei», com Robert
Mitchum e Lizabeth Scott.

PIRAJA' — «Lobo fantasma»
e «Felizardos de azar».

PRESIDENTE - «Frei Luiz de
Souza», cm segunda sema-
na, com Maria Sampaio u
João Villarct.

PRIMOR — «Estrada dos ho-
mens sem lei», com Robert
Mitchum e Lizabeth Scott.

P.EX ~ «Bandido romântico»,
com Louis H»y**»r-í fi p-fri-,
<to .Medina.,

Maria Pierangeli c Vittorio de
Sica.

ASTORIA — «Estrada dos bo-
mens sem lei», com Robert
Mitchum o Lizabeth Scott.

AVENIDA — «Mulheres em pe-rigu»7 com Glenn Ford e Gemi•Ticrney.
AZTECA ~- «Bandido . ronjn6-
tico», com Louis Hayward <¦

Patrícia Medina.
BANDEIltA — «O tesouro do

vulcão» e «Forasteiros mis.
terlosos».

BOTAFOGO — «Mulheres em fperigo», com üieen Ford e Ge-
ne Ticrney.

B. DE PINA — «Bruxaria;,
com Aboott e Costello.

CARIOCA — «Tico tico na
fubá», com Anselmo Duarte,

Tonia Carrero, Modesto do
Souza e Marisa Prado.
CENTENÁRIO - «Mulheres

desaparecidas» o «O rancho
da discórdia».

COLISEU - «Tico tico no fu-bá», com Anselmo Duwio,
Tonta Carrero, Modesto de
Sowan fi Marisa Prado,.

COLONIAL — (Estrada dus ho-
mons sem lei», eoin Robert
Mitchum e Lizabeth Scotl,

B. DE SA' — «Aventureira»,
com Maria Felix e «Discórdia
harmonioso».

FLUMINENSE - «O pirata do
Trlpoli» o «Fúria uo Cou-
go», con. Johnny Weissmul-

_ lor c Sherry Moreland,
GUARANI — «Emoção secre-

ta» e «Aventuras ctcíôhlcàs»!
H.,LOBO — «Estrada dos bo-

mens sem lei», com Robert
Mitchum e Lizabeth Scott.

IDEAL — «Tico tico no fubil.
com Anselmo Duarte, Tonia

Carrero, Modesto de Souza ,-
Marisa Prado. .

IMPÉRIO - <cj desafio de
Lassiet, com Edmund Gwenn,
Donald Crlsp c Lassle,

IPANEMA — «Bantidos ro-
mãnticos» com Louis IIu.v.
ward o Patrícia Medina.

leblon-— «Miillieres éiii pc-rigo», com Glteii Ford e Ge-
ne Tlerncy.

LEME — «Fui-ia nó Congo»
com Johnny Weissmuller é
Sherry Moreland.

MADÜREIRA — «Uma cidade
que surge».

.MARACANÃ — «Pandorá», com
James Mason o Ava Gardner

MARROCOS — «Paraíso proi-
bido», com Josepb Cotten .-

Joau Fontaine.
MASCOTE — «Estrada dos ho-

mens sem lei», com Robert
Mitchum e Lizabeth Scott.

MIRAMAR — «Tico tteo lio
fubá», com Anselmo Duarte,

Tonia Carrero"; Modesto de
Souza e Mariza Prado.

MAUA' — «Amanhã serã tar-
.le demuis», com Anna-Ma-
riu Pierangeli e Vittorio .le
Slca.

MONTE CASTELO — «Tico ti-
cõ no fubá», com Anseíniu
Duarte, Tonia Carrero, Mo-
ilcsto de Souza o Marisa
Prado.

M. DE SA' — «Desculpe a
poeira», com Red Skcltoi..

METROS (Passeio, Tijuea -e
Copacabana) -¦ «A sereia .. o

sabido», cum Estlier Wtllláins
.- Red iüicH.'».

i:SSE*^ü
pre apresentadas juntas nos
grandes sucessos da cena' li-
rica., a primeira em 1 ato, de
autoria de Mascagni e a se-
gunda, ein :2 atos, de autoria .
cie Leoneavallo.

«Cíavalleria áusticana-y ie.
rá desempenho cie Maria
Henrique (Santuzza), Alfre-'rio Colozinio (Taridduj; ftául
Gohgàlves (Alfio), Kleusa ri.-
Pennafort tl.ola) Laura Ne-
to do Vale (Jtamma Lúcia i.
«Papliacci», terá o desempe-
nlio cie Nadir do Melo Couto
(Nedria), Assis Pacheco (Ca-

nio, Paulo Fortes (Silvio)!
Guilherme Damianò (Tonio)
e Nino Cri-iii (Arleçmim)
CONCERTO NA KSCOLA
NACIONAL DK MÚSICA

Iniciando uma série de con-
certos extraordinários da sé- &
rie oficial Ar. Iü5ü a Escola
Nacional dc Música da Uni-
versidade do Brasil, será rea.
iizaclo hoje, às 2.1 horas, no
«aluo Leopoldo Miguez da-

quelr. Escola, o primeiro dis-
ses concertos n,ue estará a
cargo do violinista Leonidas
Anmoi e do pianista Mario
Neves. O programa consu-
rá das seguintes obras mu-
stcais: A. Corellí —- Sonata
em ie maior Grave Adagio —
Allegro Moderato — Adagio
— Allegrb. II Parte — A,
Vivaldi — Sonato em sol
menor Prelúdio (aliciante) —
Giga (vivacc) -- Sáraban-
da ilargo) Corrente (Alie-
gro sclierzanrto). G. Tarti-
ni — Sonato em sol menor
Moderato cjua^i andantirio
Allegro com fuoco — Lar-

ío — Allegro cômodo. tll
Parte  p, M. Veracini -
Sonata em mi menor — Lar-
go -- Allegro com fuoco -
Minuto gaivota — Giga.

JEfcMís

f*K I ly§M Wi

^R-; -<'-"'¦¦¦¦ ¦¦.

PARTE hoje, com d-jstino
ao Paraguai a estrelinha da
Nacional, Adelaide Chioz-
zo acompanhada de seu ma-
rido, o violinista Carlos Ma.
tos, para uma rápida tempo-
rada rie 15 dias. A Adelaide
Chiozzo e Carlos Matos vo-
los rie feliz viagem, suces
so e breve regresso.

—oOo-
A Primeiro de Maio proxi-

mo, dia consagrado aos tra-
balhadores, a Nacional fa-
rá a inauguração de sua se-
cão Paulista. Para esta
grande festa seguirá hoje
e amanhã para Sfio Paulo,
os artistas Araci de Almci •
da, Dircinha Batista, Zezé
Gonzaga, Carmelia Alves.
Neuza Maria, Nadir de Me-
Io Couto, Black-Out, Fran.
cisco Alves, Jorge Veiga,
Carlos Galhardo, Heleninha
Costa,- Newton Paiva, Bob
Nelson e muitos outros.

programa «Vamos dar um
giro;?.

—oOo—•
Alma Sertaneja, com Ma-

rilena Alves, é 0 programa
que a Radio Clulw do Bra-
sil, levará ao ar às 21,30 ho-
ras. i .

\,

—oOo—

BIBI FERREIRA, fi*S
acesso no Teatro Regina, com

poça de Pierre Luís, adaptada ,., ., . ,
M'Mirec-1 da Silveira, «La Con- Ho^ aíL 23'30 horas t(T

•hitol Bibi nesta peça faz urc mos m nu'n a reprlSC dü
Interessante papel rie uma serve-

5ft ?1"t(:'';Hi0nU',anKum,° comPROGRAMAS PARAuma graça Destacam-se na
presentacão, além rie Bibi, Cn. HOJE 
ilde, Hprtcnsia Santos e David jVCArULco - <:Cafó Concertoonde.
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A peça que Alria Camelo
.lá levando em cena no Teatro
lival, já foi assistida por mais
:.; 40.000 mil pessoas. «Madaíme
ííans Gene, sendo apresentada

LOLITA RIOS por um grande elenco, destaca»-
do-se Ribeiro Fortes e Milton COPACABANA

Moraes, que ti cada dia (jueasa mais vão se firmando no conceito
do público.

número 10», de Renata Fron-
ssl o César Ladeira, com o có-
mico Cola, Celeste Aida, Nélln
Paula e outro*, i 1 hora.

CARLOí. GOMES — «Ponto o
Banca>, revista de José Wan-
derley <-. Mateus da Fontoura.
com Virgia Lane, Valtcr Da-
vila k outros artistas,' às 10.
20 e 22 horas.

Os ovos d' >
Avestruz», comedia, do André
RouBSlii, tradução do Raimuu-
do Magalhães Júnior, com l-.ca-
L-iettc Morineuu, Francisco

—oOo - Dantas o outros artistas, 21.30
íiorus.

Ney Machado já organizou o elenco para a peça que estréia FOLHES - Tira a Mão Dai».
íCAVALLERIA RÚSTICA. n° Pr<^x'rno dia 2 de Maio, no Alvorada. O elenco de «Buraco» revista do Alberto Flores, com

NA» e «PÁGLIACCI», conta com figuras como Solnnge Franca, La Rena, Vera Mara,
4.? feira no Municipal Ruth Nogueira e. outros. Ary Barroso musicou a nova peça do

A Ivorada.
A Temporada. Nacional de „_oOo-

Arte realizará quarta-feira
próxima, 30 de Abril, no O Teatro Brasileiro dc Arte levará em breve a cêi.aTeatro Municipal, às 21 ho- de Ironides Rodrigi-es, «Sinfonia da Fu-eli.. Nesta -j,!:;-i
ras, mais uma recita com a rica, será contada >\ hisu/ie de iAjrap.to ., ,., ,.,„i, i\, ¦ 

'.
apresentação das duas po- Antônio, uma figura rie respeito nn boénAa,' i.nlió, Moim
pulares óperas «Cavalleria inesquecível Noel Rosa seráo relembraaoti, nesta grande íniciatu
Eusticana». a cPagllacci», eem»3Jaa Slfl 3'eatro Brasileiro de Arte,

peça
-iclq-
e, ite

o

Linda Dalva, Jane Circy, Zé
Coto u outros artistas, às 16.
20 c 22 horas,

JARDEL - «VocC é nuo C fc-
lin, Primo!» revista dc J. Maia

.. Max Nunes,- com Joana d'
Are, Ankyto e outros artistas,
ás 16, 20 c 22 Horas.

MU.NTB CARLO --.«Bui-lesque»,
..vista de Carlos Mac lado,
com Grande Otelo, Mar}' 'j'oii-

CARMELIA ALVES
oaives c outroa artistas, -.. i
hora.

MUNICIPAL ¦- «Aniires Che-
nler», ópera da Giordano, com
Assis Pacheco, Angelina Cos-
mo| Paulo Fortes e outros nr-
tistas, às 21 horas.

NIGHT AND DAY - »a Uu-
lher ú o Diabo», revistu do Ary

Barroso o Fernando Lobo, com
Nancy Wanderley, Eva Lan-
thos c outros artistas, n lhora.

líUCRElO - «Há Sinceridado
Ni?— ?», revista de Ary Bar-
roso Luiz Peixoto c Roberto

, Rttiii, cum Hermlnia Silva, CoU\
Silva Filho o outros artistas.

ás 16, 20 e 22 horas.
REGINA — rfLa Còncllitá», dc

Pierre Louis, adaptação de
.Miroel du Silveira, com Bibi
Ferreira, Rodolfo Arena o ou-
tros artistas, às 16. 20 o 22
horas.

RIVAL — «Mudamo Sans GenOí,
peça de Bardou e Moreau, tra-
diicfn de Renato Alvim e Joae
Vándòrlcl com Alda Garrido,
Ribeiro Fortes o outros artls-
ias, às 16. 20 o 22 horas.

kSÍ!RRÃpÒR — «A amiga da
Ongü», comedia de Bekeffl o
A. Stela, tradugào dc Luiz

Iglezios o Fprnjaheck, com Eva
Tudor, Afonso Staurt e outros,
\3 16, ati e 22 hora».

V
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APURAMOS, EM FONTE AUTORIZADA, QUE O ZAGUEIRO GAIA, INTEGRANTE DO SELECIONADO DAS «ALTEROSAS» QUE
DISPUTA O CAMPEONATO BRASILEIRO, ESTA INTERESSANDO VIVAMENTE AO AMÉRICA DESTA CAPITAL. O GRÊMIO RU-

BRO MOVIMENTA-SE NO SENTIDO DE OBTER O CONCURSO DO CITADO «PLAYER», PARA A PRÓXIMA TEMPORADA, jy.jp***'**********
GAIA PARA O AMÉRICA
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Despediu-se
Fmpátando

intians

-©SERIA CONVIDADO O ESQUADRÃO DO CAMPEÃO URUGUAIO PARA A FESTA.'
INAUGURAL DO ESTÁDIO AMERICANO, JA' QUASE COMPLETO — EM JUNHO, O

PROJETADO ENCONTRO INTERNACIONAL

Cor
ISTAMBUL, 28 (IP) —Despe-

líhdo-se il-oa gramados da Tur-
quia, a equipe brasileira do
3.C. Oori-iHKins empatou com
* seleção loeal, por úm teu-
n.i. Logo aos dois minutos de
Jogo, o. «êeiateh'» abriu a
bontagem, por intermédio de
Stusaíer, tcado o Coriritónn.s
igualado o marcador aos 43
rafoutos «testa fase. ífo perio-
tio final, a contagem perma-
neceiv inai-terada. Com esse
empate, a equipe paulista en-
serrou sua campanha, quo
apresentou os seguintes re'-
süttados-;

Persfea na estreia por 1 a 0
para o Beziktas; derrotou su-
oèssiyàmen-te por 6 a leia
i> aos quadros do Fenerba-
baKcé c, Galatassaray, e íi-
rialriiénte empatou com a se-
leeão turca por 1 a 1,

mmmmm

O América, dentro de niais
algumas senianas, terá oportu-
nidade de fazer inaugurar a
sua moderna praça do esportes.
Veremos, enfim, transformado
em risonha realidade aquele vo-
lho sonho hâ, tanto ncttlsntadò
por todos os torcedores, asíiO-
ciados e dirigentes americanos.

Nâo existem .mais dúvidas
quanto a conclusão dos traba-
lhos, cm meados do mês de
junho. Apenas postam obras
complementaram nos vestuários
da piscina e a palavra Sinal sô.
bre o gramado que apesar de
já estar sendo utiliaado para
os treinamentos das diversas
equipes rubras, ainda nâo atin-
gflu a. ttiri grãú de perfeição tal
que lhe permita ser usado pa-
ra prólios oficiais.

A loèalizaçfto do estádio do
América é, pode-se dieer, uma
das melhore», senão a melüor
do Distrito Federai. Apresen-
ta condução fácil ijará oh mais
variados e longínquos bairros
da cidade. Apenas a primeiro

parto das obras \ será agora
concluída, já quo somente da-
qui 'i muis, algum tempo te-
remos o reinicio cios trabalhos,
para então, • dar-se o término
definitivo do estádio, deacòr-
do com o projoto .que está sen-
do seguido. A capacidade atual

CAMPEÃO O
MÂHCBESTEB
ÜMITED

Ter-
Foot-

LONDRES, .ati fiP
minou o Campeonato
bali da Inglaterra U." divisão),
lendo a ultima rodada apresen-
tado os seguintes resultados:

Manchoster' United 6x0 .Ar-
senal; Burnley 1 :c 0< Portsmou-
th; Ohárlton .1 s i Chelsea; Fu-
lhairi 1 x 0 Huddersfléld; M-id-
cllesbrqügh -1 x 0 Wolverham-
pton; Neweasíle 6 x 0 Aston
Víi]a; Prestou -í x 0 Ltverpool;
Tottenhani 2 x 0 Blackpo.ol;
Stoko 3 x 1 aianòhestér Coty.

<.'¦'¦ f,' .XI . - •'

ijjfíi|
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da praça de esportes de Cam-
pos Sales é de 30 mil espee.
tudores, portanto maior quo a
do Botafogo, paru nüu citar ob
chamados pequenos clubea.
Apresenta gerais do lado da
rua Gonçalves Grespo é ainda,
na parte da famosa «barreira»,
Onde também" erguem-se ai-
gjmni degraus da arqulbanea-
du: A soeial conlimiará; por
enquanto, do lado da rua Cara-
po Sulos, fácano.o, portanto,
atrás, do goal oposto à «bar-
reira.,-. Posteriormente, passa-,
rá o quadro social, integral-
mente, para as arquibancadas
especiais que serão construídas
sobre as gerais dii rua Gon.
çalves Crespo, cobrindo, desta
forma, a quadra de bola -ao
cesto quo se transformará mun
ginásio, k exemplo do Flamfen-
go. As cadeiras numeradas,
finalmente, estarão situadas ao
lado da rua Martins Pena, sen-
do a melhor colocação no Cam-
[jo, para a visão dos jogos.

OS FESTEJOS

Graíide programa já está ela-
boraõo pela diretoria do Ami-
i-ica, visando comemorar con-
Bignamento a inauguração de
de sua praça de esporlcs e
que marcará' unia das maiores
datais não só na história do
simpático grêmio, como tam-
bt'iii para os desportos mono-

politonos om gei-a!. Fnl & tus-
ta de muito esforço, dodicaç/io,.
amor e sacrifício que estas
obras puderam ser levadas
adiante.

E nada mais justo que um
monumental programa 

" 
lierix

celebrar tão significa t>vo aecn-
tooinionto. Além de inúmeras
òutriis atrações, feríamos, na
prova principal^ um prélio in-
ternacional reunindo as equi-
pen do America e do Penarol,
a quem caberiam as honras dn
inauguração oficial do grama.
do. O quadro campeão orien-
lai, base da seleção uruguia
que se sagrou campeã num-
dial, viria integrado por todos
os scus valores; o quo serviria
para, dar um brilho lodo espe.
ciai a estas festividades. Âs-
sim veríamos novamente em
ação, «astros? como Maspob,
Rodrigues Andrade, Chiggia,
Schlatfino, Migúèz, o paraguaio
Nariiclll ,e muitos outros gue
integram o esquadrão auri-ne-

eu .erv-.ria. como
retribuição do América aós,
dois convites que já recóoeu
para excursionar ao Uruguai,
sob o patrocínio do Penarol, de
quem somente possui recompn-
daçõer, agradáveis, pelo tra-
tamento recebido em ambas as
ocasiões em qua ,'ã esteve,'
Portanto, aguardemos o mèa.
de junho, para n inauguração'
oficiai do estúdio moro;
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DO AMÉRICA QUE BAQUEOU ANTE 0 PE8AR0L, PELO HCORji DS, l X tf

MT||Mj 11JISIII1E1TE 0 AMÉRICA
íxi). o placarei
autor do único

da derrota americana para o Penarol  Romay, <i
tento, aos dois minutos cie jogo — Outros pormááwes

MONTEVIDÉU, ^8 (Especial
purfi a 1MPRBNSA: POPULAR)
— De.^rietÍLr.rlo-se cie grámaílòs

^1B . m
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ESPOKTE MjdxNOR

TALITA
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SÃO JOSÉ'
Revestiu-se de grando lm-

lho a inauguração da praçaile esporte de Sào José, veio-
raho clube de Magalhães üas-
tos. Cóneroiizã, assim, a atual
diretoria do São José um ve-
li» sonho do sou quadro i-n-
ciai. A parte esportiva teve:

seguinle desenrolai:
!.' Prova — Combinado d-i

m Associação de Cronistas x Ve--
M terá nos do São José — Ver,

criam os veteranos .por 2x0.
:2. Parte — Monte"Alegre .-

p Aspirante» do E. C. São José-- Venceu o São José .oor 2xi
3< prova — Torres Homem
Remo !•'. C. — Venceu o Tor-,

ii'.s llcmcm por 7x1 — i.r-: i
cie aspirantes..

!.' Prova — Honra — E. '.'.
São José x Torres Homem —
Venceu o 'Torres Homem rio-'
1x0.
AS PARTIDAS DE DOMINGO

Nova America x Dramático
- Venceu o Nova Amerioí'

por 3x0.
De] Castilho xRiver — Ver,

um, o.De.1 Castilho wr 3xil,;
Sportjng n América F. C. •-

Venceu o América por 3 x i,'Elidiabrados x Patestrinó-•
Empate tis l x i

Corcovadn ¦; Guanabara —
i

Segunda prova — Os quadios
MONTE AÜEGRE ~ Mica-

reme; iDarci), Aldo (Paulo) e
Taíau; Jair, Luis. (Rogério) e
Eduval; l'edriuho (Áeàeio),
ílécio, Keneirinha, Rogério e
Ciuea.

cir; Jordan c Nilton; Jaeuara'

Si JOSÉ' -- José;
Válter; Silas, Wilson
rio; Moiieir, Haruldo,
Cletito e Auri,

Marcadoreí
Monte Aleyn
rol do para o São .lusé.
Terceira yiüvu — Os qjiadros

Teixeira; Bifa a
üalmir e lleleio;
:to, Edmo, Cosrna

(.'uiea
Wilsi

Jesus l
e Cana
llipohhi

liara ,
n e Ha

REMO --
Tico'; João,
Hélio, Gülr
e*;:Díi)'5r.'''

TORliES iOMI Moa-

Hélcio e Isoliho: Vavâu (Ca.
brinha). Bibica, (BJbmha),

Uetinho e Badú.
Marcadores; Ratativa 3; Ca-

brinha 2, Bibinha e Bibica.
Quarta prova — Os quadros

TORRES HOMEM — Djal-
ma; Violão o Jóige; Noea, I(a-
lo, (Picolinoi e José; Baião,
Joel, Nelson, Haroido e a Vido-
miro,

S, JOSÉ' -- Dodõ (BqrraclTa)
TmiiIo e Tião; Nilton lAraeui
e Lula; Batáré, Milton, Ame-
io. Bacalhau e Báraeho.

No intervalo da parte social
para a esportiva, a diretoria
uo São José ofereee.u. iftn gran-
de almoço aos seus convida-

'iruguams.
rica ;•. C.',
foi batido pela : Pènarofepela
contagem de um l-.-nio àw.ero.
a zero.

Apesar de derolada é ã
exemplo do que ocorrera na
sua partida de estreia, u equi
pe brasileira se apresentou
de fonna a maLs lisonjeira
possível, jogando o seu se.v-'
teto defensivo, prineipalmeh-
te, com hvjiita calma o segu-
rança, neutralizando a todos
as investidas contrarias.

Por outro lado, o ataque vi-
sitante apresentava um exce-
lente joga de cmeiõ-campod
porem com falhas na hora dr*
arremessos, dai não tói en-
eontrado o caminho para o
arco da equipe penarollense.
Esta por sua ve'/, não se apre-
sentou muito bem, carecendo
os seus elementos dp um
maior entendimento. Con*'ido,
graças ã fibra dos seus defch-
sores, podo o quadro manter a
vantagem obtida logo aos 2
minutos de jogo, por inter-
médio do comandante argen-
tino Juan Manuel,. Romay, ern

i posição duvidosa.

rio Ame-jA ARBITRAGEM:
o de Janeiro,! Adelino Ribeiro de Jesus íoi'

um bom arbitro, enérgico e
preciso nas marcações. No
ianee do único tonto da parti-
da, por se achar distante, con«
fiou na ação do «bandeirinhai
qtie, entretanto., nada marcou,
embora nos parecesse irregn-
lar a jiosição de Romayquaiv

^do atirou para marcar,
OS QUADROS

As equipes assim se apcí'
sentaram:

AMERICA; Osni ¦-- Joel a
Osmar Rubens, Osvaldinhon
fv^ft - Guilherme (Caca),
Maneco Dimas (Guilherme.).,
Riinuilo c. Jorginho,
feNAROL: Pereyra .iSuteiu

(Maspoli) -- Davoine e Car.
rizo (Colunei — Juan Cario.';
Gonzal.es (Rodrigues Anclra-
de) Navdelli e Romerò—Glüg-
gia, Hoberg, ftomay, Sehiafíi-
no e ViUamíde.
RENDA

Passaram pelas bilheterias
no Estádio Centenário, cerca,
de 30 j^jí pessoas, proporei'''
nando a arrecadação de35.593
pesos uruguaios.

Eipils Siirpreenilente"ire-Iiiis i Mato Sress®£»
IS %iv.f.y m

i â 0 CERTAMEc
OFluminènse< mais uma vez, o íí-ivoríio para a v
Beghossian e Silvio Keíly as maiores figuras cl?

finais proiaètem ser sensacioáais — Os

! '

Disputararn-se sábado e do-1
«injjo últimos, na piscina d» | L
Fluminense, as provas elirni-
natorias do Campeonato Cario-
ua de Natação do 1052. Os na-
dádqros classificados para as
finais de 3 e 4 de maio, fo-
rãm os seguintes:

200 metros — Homens -- Li-
ries — Aram Bogüassiam —
Tijuca; Leandro Machado, ,V-
i-istarco;'Oliveira, Martim An-
drade — Fluniifíense, e Henri-
que Ardüini — Botafogo.

100 metros —- Moças — Na-
ão de costas — Edith Groba,
lsa de Almeida e Mareia Bo-
reli —. Fluminense; Ana Maria
Lobo —, Botafogo; Gcneci Sil-
va — Bangu,

100 metros — Homens —¦
Nado de contas — lio Montei-
ro da Fonseca e Flavio Herre-
lin — Botafogo; Adalberto 'To-

les, Luiü Nogueira e José A-
lcntejão — Fluminense e Ai-
vimar Ainorim — Tijuca.

200 homens — Nado do pei-
to — Ademar Grijó Filho, Eve-
ravdo Cruz e Alberto Daniel
— Fluminense; Poul Mâdsoii
-- Botafogo; Getiliardt Win-
ter o Flavio Figueiredo — Ti-
jucá.

1.500 metros —- Homens —¦
Nado livre — Silvio Kelli,
Marvi0 Kelli e Teomãr Si-
queira — Fluniihense; Artur
Reding e José Borge — Bota-
logo; Álvaro Amorim — Tiju-
in, e Moacir Alves — Vasco.

200. metros — Moças — Na-
fio de peito — Cândida Bar-
roso, Gilda Vieira e Kivia Ma-
tos —- Fluminense; Ioíanda
Veríssimo e Gisela Lassaner —
Botafogo; Maria Aparecida —

'400 
metros - Moças - Na-

do livre -- Talha Rodrigues
JVÍirian Lopes e Elisa Alente-
jano - Fluminense; Orlando
Vergara e Raimundo Dibe 
Üòte.fogo.

Revezamento de 4x100 me-
troa — Homens — Fluminen-

. Botafogo, Tijuca com duas
v. ruas; Bangu, corn uma tur-

0o

''li.-

i\a-: i!> tnetrói: — Moças --- J"i
'. de costas — Edith Groba,
lha, \imeiua c í.*a'ia Helena

,'¦•«'..-., — Fluminense; Lia Cu-
tscii -- Botafogo,

metros — Homens
- Aram Boghossian

Tijuca; Douglas Lima — 1
miiieii.-ii'; ['"ernaiuio Dias -
Botafogo; Ricardo Capanema

Tijuca: Eduardo Alijo ¦
Fluminense; Martim Andrade

Fluminense.
200 metros — Homens —¦

Costas — Marvio Keili, Júlio
Grunfeld a Aristarc0 Oliveira

Fluminense; lio Fonseca e
Flavio Herrlein ¦•- Botafogo;
Patrício Souza — Bangu.

100 metros — Mocas — Li-
vre — Ana Maria M'. Lobo --
Botafogo;. Vilma Luz - Flu-
nunense; Maria Elisa Alente-
jano - Fluminense; Talita
Rodrigues F 1 u minense;
Prlandn Vergara — Botafogo;
Vera Halpern - Tijuca.

100 metros — Mocas- —
Feito — Cândida Barroso —
Fluminense; Iolanda VeríssimoBotafogo; Lectcia Bretas —
Gragoafá; Gisela Las3zrr —
Botafogo; Gilda Vieira -- Flu-
mineiiso; Kyvia Matos — Flu-
ininenso,

400 metros ¦ Homens --
Livre - Douglas Lima - Flu-
mmense; Artur Bodig — .Bo-
lafogo; Albeito AlcòuloumbréFluminense; Álvaro Amo-
tim -. Tijuca; Silvio Kelli -
Fluminense; Henrique Àrduiiio¦- Botafogo.

—: I 100

Flu-

: 101) 1,10-
do

Ti-

Venceu o Corcovado por 4x2 ld
• Del 'Tare n Conceição - ue^ofu o Del Maré nor ?,x ', 'g
Exprcsslnlio x Defensor -

nheeu o Expresstnho ."or ",xJ' L,
T^amaraH dn L-án» x l":';-'r>--. t.j

; *v\ — Emnate de, 0x0.. j''¦'rola x .Internacional - ':,,,
''i n Internacional pnt

x'l.
Aliados x Serrano — Venceu
Aliados por 2x1.
Combinado Rubro x Leme

- Venceu o Leme por 2x1.
VENCEU O ECOLOGIA

O Ecologia, do quile-rneu.)
T. venceu domingo ultimo o
•i.e conjunto do Cometa, pe

u\ contagein de -lai. A equi'-
ee- vencedora eslava assim
constLuida: Benedito, Pedro e
í.aca; 'Zezé (Alvarenga), Ama
:a'l o Rubens; Antônio. Sidnei,
- andinho, Umberto e Rafael
C<s tentos dos vencedores fu-
rara consignadpjj por Sidnei 2,
Rafà~l o Rubens. Na prelirní
nar entre as equipes da aspi-
rantes venceu o Cometa o~r

Miijas.Gerais p MatQ,.Giosso'
;fronlaram-se na tarde do

ultimo domingo, em General
Sev.Tiano. Numeroso publico
acorreu ao estadiu botafuguen
í-c ,, não deixou de sãirsa-
tisfeitó, com as peripécias qua
o encontro Qiyreceu. A sele-
ção das caltc-rõsass, tida como
favorita absoluta, não corres-

leu -i expectativa, produ-
ação bastante
nunca chegou
com ijcrfeie" 5

na. p
se en

a. exp
nia a
ris qui
o.nrai
ido.

foi

i -

tra
cor
20
de
ina

Depois de estareraveiicemld jior 2x0, ua pri-meiríí etapa,, deixaram os mineiros que os seus
oppíieiites empatassem o prélio — PetrôiHo,
ÍJhtqiduho, ..Muriacir e Trasaia, os goleadores— Excelente arrecadação — Outras notas —

bino Foi apurada a aiíeiw-
ilação de er.$ 109.240,00 e as
duas equipes alinharam a*
sirn:

1. Ur:
:.;i o
i, rio

i i as atrações
naracirn.qntc
uadro do í

tivr-i
dos reco

0 hi
dc

,-\.'".i;i lio-
nm reíneci-
mil décimo

as das -'':.)
bos peíten-
o Melo 1.:.-

Op.vlio foi iniciado,-' mos-
ido os maiiigrossenses

i grande disposição até os
minutos, quando a lurma 1 eom
Minas, já refeita do susto
a:i. passou n dqminar

francamente o jogo, trariu-
!?.indo esta superioridade na ; igrossens
conquista de dois tentos qi.'.>
viriam a se tornar os Unicoa

|da equipe, para o restante do
cotejo. Np=ta fase a interm:- |
diária cie Mato Grosso Òmab-'

I solido desempenhou o seu pa'
; pel, fazendo com que o ata-
I qi'e pérmanecesi-j isolado du
[reitanto da equipo que am-
da tinha no arqueirb Dita, um' '5c : õ vulnerável.

lónio e Zicò; i.(";ibrera),. Sii-
vestre, (fíézinho.), Renato e
n.ejair, (Geraldo).

Dirigiu a punida Jaime Be
to que aluou bem.
brau ftPatroniò queareinessou
falhando o arqueiro Lttçi iies-
te lance.. Aos S'l minutos, uu-
ma falha de '«%, Cb.iquinhu

egtiiii vencer de novo a
uma cabeçada. O

marcador somente voltou a
ser movimentado na segunda
fase. por meio do- ¦a.yantes

c; ni

;ti\
sa

AL

Aiedio

DO SÀO JOSÉ'
: — Os quadros

Russo (Irenioi
neoj Paula SA, Wal-Men

i'iá,,

Fh:

rani o se;
nafistas:
Fluminens
Botafogo
Tijuca .
Bangu .
Gragoatá
Vasco" .

1.0

lovamente,
tpula Os
classifica-,

:.'!¦() de fi-

(i turmas
íi turmas
4 turnias
1 turma

A

VOLEIBOL

ainpeao o
A F.M.V. deu inicio ã

temporada oficial do corrente,
ano com a disputa do Torneio
Inicio de Voleibol Feminino. O
certame, que se desenrolou no
ginásio do Vasco da Gama,
apresentou os seguintes resul-
tados:
1.* .logo — Grajaú s Flumi-
nense, vencedor Fluminense
2 x 0 (10 x 5 e 10 x 7).

2.» iogo — V-aseo x Bangú,
vencedor Vasco 2 x 0 (10 x 5
e 10 x 3).

3." jogo — América x Bota-
fogo, vencedor América 2x0
(10 s 6 e 10 x •4j.

¦*•'' ÍÓS°. — Elamongo X Ti-

ÍIOVO HECOEDE
r~wrr\L\
MOSCOU,. 28 0.1'.) - - o

recorde mundial de lfivantámen-
to do pGso 

'para leves, quo por-
teneia ao norte amoricano. Scht}-
mansky desde junlw du 195)

f,om IÇM quilos c 500 gramas,
foi batido om Sverdlovsk pelo
halterbflilistá soviéticu . Ark"di
Sorobiev, com halteres de 13-1
ciuilos.

iminensé-
jucá. vone.edor Tijuca 2 x 0
ilO x 7 c 10 x ().;

5.1 jogo Fluminense x
Vasc, vencedor Fluminense
2xl> (10 x S e 10 x 4).

•6.» jogo — Àmòricá x Tijuca,
vem--":-" Tijuca 2 X 0 (10 x 8
e 10 x 7).

7.' jogo — final — Flumi-
pense -X iijuca, vencedor Flu-
miriessb 2' x 0 (15 x 5 o i5
x S)

Os quadros: Fluminense:
Helena, Lilian, Marli, - Colic-r,
Efigenia ¦ e Marion; Tijuca.
i.vlc:-i;.'.mpbâO) ¦ Kmd, Ncr-1
ma, Aialii, Enrice, -Maria Hoic-1
na e í/etev \

ABJELOS BRANCOS
envelhecem¦Ifftlí;

ÍK£Jv< »»«sli:r, ài'J1 il»I-"ocltífl;'i-iSãalv.: '. 
aií'..íe>44S-

"0i:J *"âz desaparecer e

gp EVITA-OS SEM TINGIk

nda lase. porem,
apresentou um panorama in-
teiramente diverso, oom uma
rea;£o tipo vrolo eoinpressor->
da turma do Brasil Oíntn',
chegou ao èmpale, eonio .po-
deria ineUtsíva ter atingido a
vitoria, se contasse com mais
chance, pois 

' 
que os mineiros

se limitaram durante esta cia-
p:t a se defender leonicamen
te, abandonando, completa-
mente a • párty ofensiva. O
trio intermediário rriatogros-
sensg passou a manobrar com
maior segúiünça, empurram
do os seus avante» para a
frente, em busca dos .'centos
que acabaram por surgir, pre-
miando ars seus esforços.

.No entanto, pode-se dizer
que o resultado não c&ixòu de
s.er justo, pois se o' selecionado
de Mato' Grosso apresentou
maior volume de jogo na cia-
pa derradeira, os minyiros fo-
ram superioras na primeira
fase.
OS TENTOS

Aos 15 minutos, na eobran-
ça de um comer a pelota so-
frsdo e. Ajax; Orivaldo, Le-
mos, Tié, Kobson o Joaquim.

VETEEAKOSr Moacir; Her-
mogenes u Máriàno; Tião, An

TE - - LUXO ¦

3S.;A0s 18 minu-
Praçaia sofreu um penal,
Afonso. Muriacir cobra

sucesso a penalidade,
inaugurando o placaró para
os seus. Aos ;¦>•! minutos, in
íilíraúdó-sL1 com iapidez pela
área contraria, o meia Tra-
saia estabeleço o empate.
OS MEUÍÒliÈS j

Na 'selejao do Mato Grosso, ¦

MINAS; Sin\ai — Afonso a
Gaia — Lazaroti, Haroido c
Edilson -- Lucas, Chlquinlu..

a figura predomiriaiire foi o Betronio, Guerino e Sabu,
meia canhoto trassaio qui; se MATO GROSSO: .Dito,
constituiu numa. constante Mascaiehhas c lür —- Kàsci<
ameaça para os defensores mi- monto, Paçu e Muriacir —,
neirõs. Os zagueiros Mascare- Wiltòn, Bananeira, Leoiiicla.?,
nhas e Uir lambem demons- Tragais e Rubens,
traram apreciáveis 'quaiida- 

n „• ,
des,. assim como os avante* ° min!;U'f' P"68^ df ^
Loonidas o fiiaaheiro. IU- m- ^rnT ^n^mtt?lecionado das ,altcrosa.s,, S^'^»» «» <-r5100,00, en-
poucos se salvararnda débláce "l'!anbi os matogrossenses to.-
Gaia e Haroido, na defesa cí.rãin distribuídos cr^2.00ü,00,
Sabu. n.) ataque, foram os ,..., ... , . ,Lsre loi o «bicho» mais eie<que mais impressionaram.
OUTROS PORMÉNORES I /ado -íá ofertada a jogadoiw

- Mario Viana foi um bom ar-Ide i\Iato Grosso.

VITÓRIA

íí..., f.jjPINTOR
ÍOI. ~ •¦•EERSIEA DA SILVA
tó DOS ANDBA|)AS? 3.29

FOHE: 43-2680
^mmhh-™-*», MHMtsUa M

EMPATE DOS
GHILENC EM

.YADOP,
VLVADOB,'' 28 (INS) -•¦

•- A equipo chilena da. Univer-1
sidade Católica de Santiago em- j

| patou por 1 x 1 com a equipe I
local, Marte..

Esto ó o primeiro jogo rpe'
disputam oa chilenos..desde a]
sua chegada a esta cidade.

O encontro foi no .Estad.o"¦-.'acionai.

O primeiro goal chileno foi
í.eilo pôr Misse, no primeiro
iempo o o tento dos lo.sais íqi
marcado . por Luclia, cobrando
um í.peaaity;-.-''- ao finalizar o'
ultime minuto do segundo
tampo.

Ambas as equipes dosênvol-
'.'oram uni bom jogo que etitu-
siásmoii os, cspoçtâdò.res.

Os chilenos jogarão . quinta-
foira e domingo próximos-cor,
tra.o Nacional e Santa' Anita,
aluais campeões do El Salva-
dor.

SMPÃTOÜ O .

LA PA2, 28 (IP) — A, equi-
po brasileira tio Madureira e.a-
patou oom o quaètrò" do Bolívar
pela contagem ds 1 x 1. O M.i-
tílireira abriu a contagein por
.intermédio de Osvaldinfiò, aliás
q melhor, elímento em- campo,
teo.dq u Boliyar empatado ria

i làse finai
tigate. '

ESMAGADORA
DOS.GAÚCHOS SOBRE

OS PARAENSES
;m\ — Bôá arbitragem e renda•tida sem grandes atii-atiín;^

(EÍ>piicial OS fyíÂUCAiJoríES

4x0

pa ' n-o,
I

adversários. ion-idf
,i-.i Rio Grande do Sul conqu-s-
tou esmagadora viio; ia dc
•I x 0'

fj^a tiavada ooiitagem, aliás,
fui iniciada no-paimcird. teríino
com h consignação do três
tentos .¦¦ .0 prélio transcorreu
noriiiàl, havendo i; arbitro Car-
ios do Oliveira Monteiin se
saido satisfatoriamente aa
marcação.

A renda atingiu •¦' impor-
lanou de CrS 73 P75.Ó0

OS QUADROa

ij.< tentos foram consig m ¦
bi.: no prinjeiro ifinipo por .'(•
rònmio, aos 16 ívúnutos; JJo-
riinho, aos II.'. t Alberto ao»
S3 trr.nutos'.' -

fía fase cpmpiementur Lui
sinliü mareou aos 36 minuto."
.i quarto tento.

REMO
¦ VENCEDok

Dando

1CAKA1
I

i tenvpoijt:..'

por intermédio do »

Os quadros formaram curo a
aegr.áiie constituirão.:-.

RIO GRANDO DO SUIa -

Doía, I.indobevgo a Creoo;

Pauünhó, Salvador e Odorico;

Luii'.=niio, Jarônimo, Bodinho,

JMujica e Alberto.

PARA - Dedo, Brabo e Be.
••eco; lambo, 120 MaHa i;

nia; Toíxe.íriiiha Aulior, ju- g
'."enil, lieruilnlo o Jouiio. í i

inicio
náutica, deste ano,' reàlizou-se
domingo na enseada de Boto-
fogo a primeira regata, pronto-
vida 'pelo 

Guanabara.
A regata foi vencida pelo ica

rai, que apresentando sua-
guarnieões em ótima forma
rjcanrjou cinco belos triunfes c
dois segundos lugares. A colo-,
caeão geral foi a seguinte.'

1," Icaraí (õ primeiros e'l
segundos).

Vasco da Gama (3 pfi<
2 segundos e 7 tiirce.-ipcnros,

tos.).

;i. •
ineiro,
ro).

¦:t.'
-o). -

São Cristóvão (I pri'
dois segundos o 1' tercei-

internacional (1 prime;

segúndü-*!
e

" Guanabara
terceiros).

iciamengo ( 2seg'UÚdu
itúèiro).

I
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Contra o Governo Vargas-Munhoz da
PARAGUASSÚ — Estado do Paraná, 28 (IP) — Grande concentração de cotonicultores e comerciantes, emj
número superior a mil, acaba de ter lugar nesta cidade, em protesto contra os governos federal e estadual e contra
a Anderson Clayton. Essa empresa americana está pagando verdadeira ninharia pelo algodão, ten^o os cotoni-1
cultores solicitado providências imediatas, que não foram tomadas. Alguns cotonicultores já incendiam suas'
plantações, tendo os demais ameaçada fazer o mesmo. Os comerciantes, por sua vez, que dependem da ç^itüra
do algodão, ameaçam fechar todas as portas. Durante a concentração os cotonicultores e comerciantes critica
ram acerbamente o governo de Getulio, apresentando-o como principal responsável nela situarão. Outra concen
tração foi marcada para o dia 3 de maio, esperando-se a participação de mais de-cinco mil interessados. -^i

EXIGIR.
tmian^màsos «rtèo soado en-
^(MMkltM oom a protelação
***»,<>? X oytffls coisas
wwA* sfs** todos suii.->jx»,

"1*1 k» BS, MAIO DE UJTAS
— Hodn disso, GtoKtlio Ut-

H .novamente proinetMaii e
JMMtta promessas, agora com
**: trabalhadores do campo,'¦ms s&o vitimas de um re-
}&mc feudal do qual êle é
sjww dos representantes mais
tottegoiixadon.

Os trabalhadores devem
fmvgit que os seus Sindica-
4m realizem atos, que o 1.'
í» Maio tenha um cunho
^verdadeiramente operário
SQmc saiam de seus sindica-
|»s incorporados e compa-
«oçcmi no Estádio do Mara-
j<.«nã não para ouvir pro-
iaessas, mas para exigir que
fi governo responda por que
S»ão cumpre as que tem fei-
fie. Que as iaixas, cartazes
* disticos encham o estádio
p que por eles fale o prole*
Jariado da Capital da Hepú-
Mica.

,!fo dia 1." do Medo quem
<*9Te la-Iar são ob trabalha-
.ífures e osse direito deve ser
conquistado, o que essa da-

:«w seja uma reafirmação de
íiittidade, de luta em prol de
t)«as reivindicações e direi-
•lee, pela Paz o pelo forta-
tacimento dos Sindicatos,
kngressando em massa em
seu seio, concluiu o depu-
tado Roberto Morena.

'."¦ - •"¦iwiii"i»w«iiwbi iiuiin nmmmmwmmm>mm^mmm»mm^nmmvmtm^mmmmmmÊmÊÊmÊm immwmmmmmm
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UMA VE/ NA VIDA of;77,'A ^ M0RTE aparece carne nos açougues, no gerai,.

(à MÍÉi
Sú FICAM Q£ EPPKTQP.

âm@mo
MANTEIGA? CARNE! OVOS? FRUTAS? LEITE? NÃO. NADA DISSO.

CAFÉ' MAGRO. TRISTEZA E MUITA INDIGNAÇÃO
APENAS u-: PEDRO MOTO UMAD;

IMMMI1ÂR
Ano IV -¦ Terça-feira, 29 de Abril dc 1ÍI52 — N." I040

i * ******>f>f-X-)f>fX->fX->fX-*** *-;*-
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0 Arroz Apodrece no Rio Grande do Sul
.".*)¦(u.jmí,i a poputoçftu cariuei, :•>.¦ , dulo em casca sc «míijiíJIui em

»# a lírafo.s com u fantasma il» ' 
srrandes montunlias,

TOtut. oito milhões ile sanas dc | rmo lilOntlco dd verifica no Tri-¦Sríroí upodtecem no Rio Crfauâe ! angulo .Mineiro, onde apoiltvctíni 1

tSnl, 
sol» li jUHtlficHttvu dc fftltn | milhão ile saras dp arror. No l'«-

tlánsporic. Os nrniftT.ens rtc r. raná, por suu vei, l milhão ile mi-
Mtílte i> llio li.amlc estão aliar- "as 'll' uatiit»», segundo dccliirá-

. ,1 ções lio ilenutado Ostója Hotruski..«•tados .lo produto, » espera ile | ,Bthl)Clll 11?„„ir(.1:em
Vawníjp*íie; ua* 1.ivonr»s o pro- fn.sfif.Pí.thn.

sob

No Tlistrh» Fotlèrnl entretuntii,
csbüS e outros «êneros , li mentido*
escasseiam u suo Tendidos n peso
de ouro no • r.imlito negro», K' o
cerco da fome dos grandes tuba-
rõe» uue se aperta eada vez mais,
e <iue attnxe ai;ora o seu clímax
com as notícias de uue >» COFAP
irá liberar iodos ufl preços ou mes-
mo ser e.vtinta.

A EXTINÇÃO OFICIAL DA COFAP
Com a finalidade ile nbler mui»

lucros, os tubarões vêm exigindo
desde o ano passado n extinção
do taliel»jucnto, sob umeaca i"e
não abastecer as cidades <- demais
centros consumidores. Desde tn-
tão, os gcnèrns eomcçarim a m>'n-

güar nos armazéns, feiras e uier-
cadinhos e ns preto» subiram mais

I fc^^wPil Jtpli! l8fi;« ™ JÍ51

do câmbioHiudti nas cogitações
neiiro».

O governo, isto «'•, n COCAI1,
sempre de acordo com os expio-
radores do p>vo, decidiu c.utüo es-
tudar a maneira dr acabar com
ns tabelas, de acordo eom a 7(r-
mula apresentada pela Confedera-
i;ão das AssociafifleB Comerciais. A
aplicação dessa fórmula — deno-
minada CDI» — foi objeto dc de-
bates ua ultima reunião da COFAP,
Segundo a mesma, a COITAI' não
inter vira nu fixação de preços, n
qual ficará sob o encargo Ios pró-
pri os negociantes. Com isso, u
COFÀ11 »rrançará dcfinüivamtute
sua máscara de órglto «eontioli»-
dor» de prcfios,dow de preços, ser-
vindo apenas de «cabitlv» dr eni.
prejíos, como ,iú declarara curta
v»'/ o próprio Sr, ííi-n.it.mim la-
liello

yi». semana passada, a C.iüur \
dos Vereadores lambem euímu nu
jogo, onviandi) .. COVAi1 um me-
liiuriül solicitando a completa ex-

flua Nini Miranda, dirlRe-se ao pro-prio .Sr. Getulio Vargas, pleilean-do a medida com a justificativauo ime, antes do tabeliimento, «vi-va-so feliz, eom um pudrác. devida mais elavado e abundância ile
Buneros no merrudu».

Os tubarões, tom» sc ,,"-, ,.stàocoroados de advogados por todasas partes. O próprio Sr. Getulio^ars-us, ao rjue informa o jornalqui divulgou a notícia, nios'tròü-sointeressado pelo assunto, -j'ftm.
In-in nào poderia ser de outro for-'"»• Elo i « advogado n. l dostubarões, verdadeiro amido da on-ia das camadas pobres d.
população.

t- :?:;.::

nossa

LEITE — em 1945 custava CrS 1,80, em 1950 Cr$ 2,»0;
ameaça agora ter o preço elcvndo paia 5 cruzeiros.

PÃO — custava CrS. 2,80 o quilo o.m 1945, tendo sido
majorado para Cr? 4,30 em 1950: os panificadores agora,
sob pretexto de a mistura ser mais cava que a farinha de
trigo, plciteam um aumento ainda maior,

MANTEIGA — em 1945 custava 20 cruzeiros o quilo»
om 1950 35 cruzeiros- hoje, é vendida pelos olhos da cara
no ccânibio-negro», escasseando nos postos de distribuição,
onde atinge preços espetaculares, que chegam até 40 e 52
cruzeiros.

OVOS —. uma dúzia custava 10 cruzeiros em 1945; em
1950, 12 cruzeiros e 70 centavos. Atualmente, os ovos Jm-
portados — parece Incrível! -- ameaçam sei- fixados ao
moço de 19 e 20 cruzeiros a dúzia.

_ CARNE — em 1945. custava D cruzeiros o quilo; em
1950, seu:; preços (de acordo cum os pesos) eram superio-
ícs a 10 cruzeiros, sendo vendida uo ixàmbio negro». Var-
gas, já eleito, prometeu que faria baixar o preço da carne
para 4 cruzeiros. Os preços da carne, atualmente, estãoliberados pela COFAP, variando o quilo entre 18 e até 50cruzeiros (filé).

ARROZ — eis outro produto liberado peta COPA?,cujo preço vem atingindo a cifra de 8 cruzeiros, emborano. Triângulo Mineirj estejam apodrecendo mais de 1 mi-lhao de sacas. Em 1945, o arroz custava CrS 4,50 ò ouiloo em 1950 CrS 0,20. '
FEIJÃO •- também foi liberado, custando no «câmbionegro» CrS 6,50 e CrS 7,00. Em 1945, custava Cri 4,50o quilo; em 1950, CrS 4.20.
FRUTAS E LEGUMES - seus preço.-- foram' libe-i-ados; 1 ameo caqui, fruta que servo de alimentação aos

porcos em Santos Dumont, custa 4 cruzeiros no Distritofederal; uma dúzia de tangerinas, 5 o 6 cruzeiros; la-'¦anjas, nao existem; bananas custam 5 o 6 cruz-iros u¦'uzia; e assim por diante...
CARNE SECA -- em 1945, custava Cr? 4,50 o quilo-em 1950. Cr$ 14,80. Atualmente, desapareceu docadò, sendo vendida somente no «câmbio negro;,

cos superiores a 20 cruzeiros.
CAFÉ — essa mercadoria custava CrS 5.80 o quiloem 1950, Cr$ 2.1,00 atualmente. Cr? 31,90.

mer-
c pre-

sni 1945;

llncào do tauelahicuto das frutas ' I '„í, T\ /•" S*\l
.. legumes. .:, finuhneol., lemos l Itb MOROS 1111111 LílOClUe tie VptWiI^mais um eajiitiiln dessa farsa com jL ^" .V* » >-'¦»• V»v*AvJs

podido Üc (* v tim.no ila própria
CO
de

'Al' pela Associagão tla^
(asa. >i\a prcsiücntc,a

Donas
etau-

4 3f * Jfi J^ Jf iSSO FOi NO TEMPO
QUATRO CRUZEIROS- ESTA

DAS ELSiÇõSÜ: TEMPO DAS PROMESSAS 110,1 S. QUE E
A CARNE PROMETIDA A

CUSTANDO TRINTA IS ATS' MAIS CRUZEIROS

HISlOMMíCANUDOS $£BffiH&S2 VII Capítulo

LEMBRAM-SE
DESSE SAMBA?:

"QUEM E' VOCÊ

diz;que não -salie o que
Meu Deus do céu
que. palpite infeliz. . . .¦

- oOb—

fi!' um dos mais populares
cío imenso repertório de Noel.

Um dos muitos de que êle
fula da Vila,

4 Domingo, no Supiemtm-
to de IMPRENSA POPU-
LAR, leiam reportagem de-
talhada sobre a Vila lzaljel
e seu poeta imortal.

Socorreu -a sua
vítima

O carro chapa 5-54 üoâcia a
travessa da Escuuinha do Sal.ít
Romain, dirigido pelo seu pro'.
prietdrió clr. Edgard Rosa Ri.
beiro, de súbito surgiu um vul-
to no meio da rua e já sem
tempo para frelar o veiculo,
loi este atropelar lraei Gomes
da S-jvii, doméstica., solteira,
de '.11 anos de idade c reaiden-
te num barracão s-n, do mor-
ro do_ Cantagalo Prbntanien-
te " iiiotrista parou o seu au-
to e conduziu a .«ma vitima ao
Hospital .Miguel Couto, onde a
mesmo depois e medicado reti-
rouse O dr. Ribeiro foi detido
pelo investigador de serviço
naquele nósòcomio e ciinduzirto
ao 2'Distrtto Policial, onde '.'oi
autuado.

Dirigido pelo motorista Roberto Caetano de 23
je solteiro, 0 auto-lotaçãd cliàpo 4-23-05
, leblon. se dirigia para .: z

*¦ ' ¦¦" i '¦¦ ' 7 7
viajava em sentido
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uos de idadf
da linha «Rio Comprido.

«ul em grande velocidade. Acentrar no «Túnel Novos- colL
diu violentamente com o bonde
1.737, da linha 21 — r:,™,„i<„
— que
oposto.

Em conseqüência do cho-
que saíram feridos: o moto-
lista do atito-lotação' eorri fr:t-
tura da perna esqiérdá, con-tJJSÕes e escoriações general?tadas; Manoel dos Reis, resi-
dente à rua da Gloria, o Josí.
Mana Paulino, de 31 anos dr.idade, solteiro e moradov à

, „,.,;..,, Av- L'9 tie outubro, 1.70ii.¦spectiynicp.je, condutor e motornéiro do bonde, ambos comr-.coriac-oe.se contusões generalizadas; Osvaldo Dias, de 37 w-Cx^v°'aZ 
u ll™ 

Vn,""tó^s ,la ™^ ÜS- apartamento 2;
,. m,''l 'V ,,-'u; 1,","Gn- <]* ^ anos, casado, moradorn . a D. Manana, José Coelho, casado, cou, 53 anos de idade.cozinheiro .io Copacabana Palace Hotel e domiciliado à ruaÁlvaro Ramos, 129; Fernando Dias, de 32 anos, fozfnheiâ; casado, residente ã rua Bambina, n. 153; e, Joana D'Arc de Limade 2? anos, solteira, moradora na rua São Manuel. Todos pas-.sogeiros do bonde sinistrado. " "

Frederico Alexandre Daguinho, de 34 anos, casado, dòmid.
iado np apartamento 11, do Hotel Leblon; Miles Dugalls, ve-
Mente à rua Bolívia. 107: Nilo do Gali, de 47 anos de idade

casado, residente à rua Bolívar, 107; Volgrau Correia de Al-
i.ieida, de 24 anos, e Kebeea Brushpein, brasileira, branca, de
33 ,anos de idade, terceiranista da Faculdade Nacional de Me-
dicina. Os três últimos, em conseqüência dos graves 1'erimei.
ios recebidos, faleceram ao ser medicados. As vitimas foram
transportadas em diversas ambulâncias, depois de retiradas dos
escombros por soldados do Corpo de Bombeiros, que vieram em
socorro, para o Hospital Miguel Couto n„de foram devidamente•Medicadas. . .

COiKTINUA EM «MISTÉRIO» O
ASSASSINATO ÜE »\FRANIO

Nada há - acrescentar nestas últimas quarenta o oito noras ao
que já foi dito sobre o crime em que covardemente perdeu a vida
o bancário Afianio. As autoridades continuam aguardtttido que o

misterioso» assassino sc apresente e este, por sua vez, continua
em liberdade, gozando as «imunidades,? a que tem direito por t*r
liessoa influente e ligada aos altos poderei ds. RepúbltM.

E a. vida continuawx(,


